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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos 14 dias do mês de abril de 2014, procedemos a abertura deste volume ne XI
do processo de nô 02001.007338/2004-40, que se inicia com a página n° 1909. Para
constar subscrevo e assino.

1BAMA

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do(a) /IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

DESP. ABERT. VOL. 000479/2014 COPAH/IBAMA

Brasília, 14 de abril de 2014

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL DILIC

Solicitamos a abertura de volume no processo nQ 02001.007338/2004-40. Após
abertura tramite o processo à Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias.

IBAMA

GABRIEL ANGOTTI MAGNINO

Coordenador Substituto da COPAH/IBAMA
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São Paulo, 17 de outubro de 2013.

Ao
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Coordenação Geral de Transporte. Mineração e Obras Civis - CGTMO
Coordenação de Portos. Aeroportos e Hidrovias - COPAH
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco A
CEP: 70818-900

Brasília - DF

At: Sra. Mariana Graciosa Pereira
Coordenadora de Portos. Aeroportos

Licenciamento do IBAMA

e Hidrovias da Diretoria de

Ref.: Processo n° 02001.007338/2004-40

Prezado Senhora,

Vimos, pela presente, em referência a Autorização n° 96/2012, emitida no dia 15
de junho de 2012, do Monitoramento Ambiental da Dragagem de Manutenção do
Canal de Acesso aos Portos de Paranaguá e Antonina, solicitar a renovação da
Autorização de Captura, coleta e transporte de material biológico para o
Monitoramento Ambiental da Dragagem do Porto de Paranaguá e Antonina que
terá início em outubro de 2013 e término após aproximadamente 16 meses.

O coordenador geral da atividade será o Sr. Leonardo Tomida Spalleti Simões,
CPF: 323.100.658-97 e CTF: 5082341. A equipe técnica será formada pelos
profissionais abaixo, cujos currículos encontram-se anexo:

Nome CTF

Ana Claudia Abreu dos Santos 5763164

Fillipi Augusto de Freitas Faria
Flávia Cristina Granto

5182208

1003648

Lauriney Gomes de Oliveira
Leonardo Tomida Spalleti Simões

Lígia Módolo Pinto
Marck Kairuvistas Kao

5288688

5082341

5186114

5894011

Moisés Schachnik Neto 5892952

Rosemeire Aparecida Correia 2469368

Rua Jeronimo da Veiga n°45 ,16" andar, Jardins, CEP 04536-000. Sâo Paulo -SP-Brasil -Fone/Fax: (011) 3167.1909
E-mail: dta@dtaengenharia.com.br
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O monitoramento seguirá as condições propostas no Plano de Controle Ambiental
- PCA do Porto de Paranaguá, conforme orientação do IBAMA
OF.02001.010031/2013-17 DILIC/IBAMA. Os programas de monitoramento serão
realizados em escala temporal podendo durar até 16 meses com campanhas
quinzenais.

0 material biológico excedente, oriundo das coletas, será enviado para a
Universidade Estadual do Norte do Paraná - UENP, conforme Carta de Aceite

apresentada no anexo.

A empresa DTA Engenharia será responsável pela execução das campanhas
amostrais do Programa de Monitoramento da Biota Aquática durante as Obras de
Dragagem - subprograma de Monitoramento da Biota Aquática.

Os trechos que serão dragados englobam as áreas Alfa, Bravo 1 e Bravo 2, Delta
1 e Delta 2, Charlie 1, Charlie 2 e Charlie 3, com descarte do material dragado em
área oceânica circular, com raio de 1 milha náutica, centrada nas coordenadas
UTM787.759Ee 7.158.110 N.

Ainda no âmbito do presente, vimos apresentar proposta de mudança de
metodologia do Subprograma de Monitoramento Ambiental da Comunidade
Planctônica - avaliação in loco das interferências da pluma de sedimentos.

O referido tem como objetivo:

"...avaliar, em caráter de detalhe, o comportamento planctônico dentro das áreas
imediatamente afetadas pelas Diurnas de sedimento. É, portanto, uma proposta
para avaliar em uma escala espacial restrita, o possível grau de interíerência da
pluma sobre a riqueza e a abundância do plâncton dentro da zona de máxima
turbidez que se forma em função da dragagem."

É importante ressaltar que será mantida a metodologia do Subprograma de
Monitoramento da Comunidade Planctônica - escala espacial reduzida -
freqüência amostrai ampliada.

Metodologia proposta

A nova metodologia proposta é denominada ""BACI - Before After Control Impact
- proposta por Sandrini Neto (2008), ajustada ao programa em questão.

O método BACI envolve amostragens espacialmente replicadas em uma área
diretamente afetada pela dragagem (área "Perturbada") e em outra área não
afetada (área "Controle").

As amostragens são repetidas temporalmente durante um período anterior
(momento "Antes") e outro posterior ao impacto da pluma de sedimentos
(momento "Depois").

Rua Jerônimo da Veiga nc 45 ,16" andar, )ardins, CEP 04536-000,Sâo Paulo - SP-Brasil • Fone/Fax: (011) 3167.1909
E-mail:dta@dtaengenharia.com.br
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A grande vantagem de delineamentos amostrais como este é a possibilidade da
aplicação de técnicas estatísticas robustas, tais como análises de variancia e
análises multivariadas que levam em conta estimativas de similaridade, para se
detectar possíveis mudanças na estrutura de comunidades ao longo do tempo,
em função de um distúrbio sofrido.

O impacto, neste caso, é interpretado como uma mudança no padrão temporal de
"Antes" para "Depois" da dragagem, que ocorre de maneira diferente entre as
áreas "Perturbada" e "Controle" (Green, 1979; Underwood & Chapman, 2005).

Detalhamento metodológico

As campanhas serão realizadas da seguinte maneira:

• Será realizado contato com a tripulação da draga com um dia de
antecedência, no intuito de obter informação a respeito de qual área do
canal de navegação será dragada no dia da colea;

• A malha amostrai será definida anteriormente e incluirá um ponto no local a
ser dragado (P1) e outro ponto em uma região com características físico-
químicas semelhantes, o mais próximo possível, porém distante o
suficiente para que a pluma não chegue até lá, servindo como ponto-
controle (P2);

• No dia da coleta a equipe de campo se deslocará até o trecho onde será
realizada a dragagem, antes do início das operações da draga;

• Iniciar-se-ão as coletas respeitando exatamente a metodologia de
aquisição das amostras em campo definida pelo Subprograma de
Monitoramento da Comunidade Planctônica;

• Será coletada a primeira amostra no ponto P1, em seguida a equipe se
deslocará até o ponto P2 e realizará a coleta naquele local;

• Esse procedimento será repetido por mais duas vezes até que tenham sido
coletadas três amostras para cada parâmetro a ser medido em cada um
dos dois pontos;

• Em seguida aguarda-se o início da operação de dragagem e "perturbação"
do ponto P1;

• Repete-se o mesmo procedimento, adquirindo novas amostras, porém,
desta vez, o ponto P1 sob influência da pluma de sedimentos.

Rua Jeronimo da Veiga n°45,16° andar, Jardins, CEP 04536-000, Sào Paulo - SP-Brasil - Fone/ Fax: (011)3167.1909
E-mail:dta@dtacngcnharia.com.br
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A substituição da metodologia experimental proposta no Subprograma d
Monitoramento da Comunidade Planctônica - avaliação in loco da
interferências da pluma de sedimentos pelo método BACI, permitirá alcançar
os objetivos do Programa de forma mais eficiente.

Metodologia do
PCÀ

Metodologia Proposta
(BACI)

Não há ponto
controle -

impraticabilidade de
comparação

Há ponto controle -
análises comparativas

Coletas noturnas -

Inviabilidade de

visualização da
pluma

Coletas diurnas - pluma
facilmente detectada

Segurança da
navegação

comprometida -
Navegação noturna

Navegação segura -
Navegação Diurna

Técnica

experimental
Técnica consagrada

Desta forma, os dados obtidos neste arranjo permitirão concluir com clareza se há
um impacto pontual da atividade de dragagem sobre a turbidez e as assembléias
planctônicas.

Adicionalmente, uma análise cuidadosa das fontes de variação espacial e
temporal em diferentes escalas, bem como suas interações, podem sustentar
importantes conclusões a respeito do impacto.

Agradecemos e colocamo-nos a disposição para quaisquer esclarecimentos que
se façam necessários.

/màt-Pinto

^Gerente de Meio Ambiente

ANEXOS: REFERIDOS

Rua Jeronimo da Veiga n"45,16°andar. Jardins, CEP 04536-000, SâoPaulo- SP-Brasil - Fone/Fax; (011) 3167.1909
E-mail: dta@dtaengcnharia.com.br
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LÍGIA MÓDOLO PINTO

FORMAÇÃO

• Graduação em Biologia Marinha - Universidade Santa Cecília/UNISANTA - 2009

• Licenciatura em Ciências Biológicas - Universidade Estadual do Norte do

Paraná/UENP-2010

• Pós-Graduação MBA em Sistema de Gestão Integrada - SGI - Universidade Santa

Cecília/UNISANTA-2011

ATIVIDADES PROFISSIONAIS

• Coordenação do monitoramento da qualidade das águas costeiras e dos

sedimentos marinhos, da biota aquática marinha e ictiofauna, das aves migratórias,

visando a manutenção da Licença de Instalação (LI) do Píer IV, para a VALE;

• Elaboração do estudo de impacto ambiental e relatório de impacto ambiental

EIA/RIMA do Terminal Marítima da Vale em Anchieta - ES;

• Elaboração do estudo de impacto ambiental e relatório de impacto ambiental

EIA/RIMA da Base Portuária do E&P da Petrobrás, no município de Anchieta - ES;

• Licenciamento das obras de dragagem do estaleiro da Wilson Sons, no Porto de

Santos;

• Coordenação dos estudos ambientais para o licenciamento do terminal marítimo de

celulose e pellets da Suzano no Porto do Itaqui, MA;

• Monitoramento Ambiental da Área de Descarte de Material Dragado e Adjacência

do Porto de Santos, envolvendo campanhas mensais de coleta de amostras de

água e sedimentos: Monitoramento da qualidade dos sedimentos da área sob a

influência da pluma de material dragado; Monitoramento da qualidade da água de

fundo; Monitoramento da qualidade da água de coluna; Monitoramento da pluma de

material dragado; Monitoramento das comunidades demersais-bentônicas e área

sob influência da pluma de material dragado; Biomonitoramento em ambiente

marinho da bioacumulação de contaminantes por exposição controlada de

moluscos bivalves; Monitoramento das comunidades de fundo consolidado (costão

rochoso) sob influencia da pluma de material dragado; Monitoramento das

comunidades bentônicas de fundo não consolidado na área sob influencia da pluma

de material dragado e consolidação dos dados relativos ao período monitorado;

• Implementação, gerenciamento e acompanhamento dos programas ambientais,

incluindo o monitoramento da qualidade da água (superficial, subterrânea e

oceânica), através de coleta de amostra, análise fisico-químicas e avaliação dos
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resultados conforme parâmetros estabelecidos na Resolução CONAMA 357/05,

porto de Imbituba - SC, para o TECON Imbituba S/A;

Gerenciamento Ambiental das obras de dragagem de aprofundamento e de

derrocagem do Canal de acesso, bacia de evolução e berços de atracação do porto

de Vitória, monitoramento da dispersão de pluma e feição resultante do descarte na

área de bota-fora, incluindo: monitoramento da vazão e do aporte sedimentar nos

contribuintes químicos; monitoramento batimétrico na Baía de Vitória e bota-fora;

levantamento sedimentológico; campanhas físico-químicas da água e campanhas

meteo oceanográficas, monitoramento da qualidade do pescado, monitoramento

ambiental das obras de dragagem do Porto de Vitória envolvenmdo coleta de

amostra de água e sedimentos, medição de ondas e correntes, modelagem de

pluma de sedimentos, análises laboratoriais no Porto de Vitória, para a Companhia

Docas do Espírito Santo - CODESA;

Monitoramento Ambiental das obras de dragagem do Porto de Paranaguá

envolvendo coleta de amostras de água, sedimentos, biota aquática, análises físico-

químico e ecotoxicológico. Plano de educação ambiental, modelagem

hidrodinâmico da Pluma de Sedimento para a APPA - Associação de Portos de

Paranaguá e Antonina;

Monitoramento Ambiental da qualidade dos efluentes das estações de pré

condicionamento e dos emissários dos sistemas sanitários dos municípios de

Santos, São Vicente, Guarujá e Praia Grande. Monitoramento das águas e

sedimentos resultantes da ampliação do sistema de esgoto Projeto Onda Limpa

para a SABESP;

Análise de densidade e diversidade de fictoplânton e zooplâncton e conunidades

bentônicas de fundo inconsolidado.
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FILLIPI AUGUSTO DE FREITAS FARIA

GRADUAÇÃO: ENGENHARIA AMBIENTAL - UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO
GROSSO DO SUL (2010).

CREA - PROVIDENCIANDO REGISTRO PROVISÓRIO

CTF IBAMA: 5182208

ATIVIDADES PROFISSIONAIS

DTA ENGENHARIA LTDA. (2011 - atual)

Principais Projetos com Participação Direta

• Parte da equipe da Regularização Ambiental da Companhia Docas do Estado de São
Paulo-CODESP;

• Monitoramento Ambiental de operação do Viaduto da Santa localizado na Avenida
Perimetral do Porto Organizado de Santos após a execução das obras de melhorias -
Margem Direita;

• Parte da equipe na execução de campanha de coleta de sedimentos e dados
hidrodinâmicos para o monitoramento do aprofundamento no canal do Estuário do
Porto de Santos;

• Parte da equipe na execução de campanha de coleta de sedimentos e dados
hidrodinâmicos para compor o estudo da Regularização Ambiental do Porto de
Santos;

• Auxílio ao setor de Engenharia de Segurança do Trabalho, na elaboração de
Programas de Prevenção de riscos Ambientais, Planos de Emergência, Programas de
Controle Médico de Saúde Ocupacional, entre outras atividades que este setor exige.

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o

monitoramento ambiental das obras de dragagem do Porto de Paranaguá -

PR;

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o

monitoramento ambiental das obras de dragagem do Porto de Antonina - PR;

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o

monitoramento ambiental da qualidade dos efluentes das estações de pré

condicionamento e dos emissários dos sistemas sanitários dos municípios de

Santos, São Vicente, Guarujá e Praia Grande. Monitoramento das águas e

sedimentos resultantes da ampliação do sistema de esgoto Projeto Onda

Limpa para a SABESP;
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OUTRAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

DTA Engenharia

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o

monitoramento ambiental de área de influência do emissário submarino

Araçá, município de São Sebastião para a SABESP. /&
JcTiô}

LAss.:

Estágio realizado na Universidade Federl de Mato Grosso do Sul: Controle de
Resíduos no Hospital Universitário - Campo Grande / MS no período de mar/2008 a
nov/2008;

Estágio realizado na Universidade Federl de Mato Grosso do Sul: Tratamento
Biológico de Efluentes de Usina Sucroalcooleira (Vinhaça) por Reator Anaeróbio tipo
UASB no período de fev/2009 a jun/2009;

Estágio no Intituto de Meio Ambiente do Mato Grosso do Sul: Gestão em Recursos
Florestais e Gestão em Licenciamento Ambiental no período de jun/2010 a
out/2010.

CURSOS

• Inglês Avançado - CNA - 2002.

• Espanhol Básico - CNA - 2002.
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CURRICULUM VITAE

Nome: Lauriney Gomes e Oliveira

Nacionalidade: Brasileiro

Profissão: Técnico em Meio Ambiente

Posição/Função na Equipe: Levantamento de Campo e Coleta de Amostras

Instrução Superior:

Instituição
• Circuito Escola Técnica na

Titulo Início

Técnico em Meio Ambiente 2009
Fim

2011

Área de Saúde

Ciências Biológicas - 3o ano - Universidade Católica de Santos (CURSANDO)

Associações Técnicas e Profissionais:
• Cadastro Técnico Federal - IBAMA

Idioma

1.Inglês
2. Espanhol

Falar Ler Escrever
Não Não Não
Não Não Não

Atividades Profissionais

• Técnico em Meio Ambiente - DTA Engenharia - Coleta de água, sedimento e

organismos desde 06/2011;

• Monitoramento de Dragagem de Manutenção do Porto de Santos - Codesp /

Santos-SP;

• EstudoAmbiental para a Regularização do Porto de Santos - Codesp / Santos-SP;

• Técnico Especialista do Grupo de Biologia de Anuros com comportamento,

Citogenética de Anuros e Citogenética de Bromélias orientado pelo Prof0 Dr. Flávio

Baldisseri Jr. - 01/2008 a 01/2009;

• Professor da Disciplina do Meio Ambiente no Círculo de Amigos do Menor

Patrulheiro do Jardim Rio Branco - 06/2009 a 01/2011;

• Companhia de Desenvolvimento de São Vicente, Parque Ambiental Sambaiatuba,

com produção de mudas, recuperação de área degradada de manguezai - 10/2002

a 03/2008.

• Coletas de amostras para o monitoramento ambiental da área de descarte de

material dragado e adjacência do Porto de Santos, envolvendo campanhas mensais
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de coleta de amostras de água e sedimentos: Monitoramento da qualidade

sedimentos da área sob a influência da pluma de material dragado; Monitorame

da qualidade da água de fundo; Monitoramento da qualidade da água de coluna;

Monitoramento da pluma de material dragado; Monitoramento das comunidades

demersais-bentônicas e área sob influência da pluma de material dragado;

Biomonitoramento em ambiente marinho da bioacumulação de contaminantes por

exposição controlada de moluscos bivalves; Monitoramento das comunidades de

fundo consolidado (costão rochoso) sob influencia da pluma de material dragado;

Monitoramento das comunidades bentônicas de fundo não consolidado na área sob

influencia da pluma de material dragado e consolidação dos dados relativos ao

período monitorado;

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o monitoramento

ambiental das obras de dragagem do Porto de Imbituba- SC

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o monitoramento

ambiental das obras de dragagem e derrocagem do Porto de Vitória - ES;

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o monitoramento

ambiental das obras de dragagem do Porto de Paranaguá - PR;

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o monitoramento

ambiental das obras de dragagem do Porto de Antonina - PR;

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o monitoramento

ambiental da qualidade dos efluentes das estações de pré condicionamento e dos

emissários dos sistemas sanitários dos municípios de Santos, São Vicente, Guarujá

e Praia Grande. Monitoramento das águas e sedimentos resultantes da ampliação

do sistema de esgoto Projeto Onda Limpa para a SABESP;

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o licenciamento

ambiental do Terminal Marítima da Vale em Anchieta - ES;

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o licenciamento

ambiental da Base Portuária do E&P da Petrobrás, no município de Anchieta - ES;

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o licenciamento

ambiental das obras de dragagem do estaleiro da Wilson Sons, no Porto de Santos;

São Paulo, 28 de fevereiro de 2013.

Lauriney Gomes e Oliveira
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Nome: Leonardo Tomida Spalletti Simões

Nacionalidade: Brasileiro

Profissão: Biólogo

Posição/Função na Equipe: Biólogo Marinho

Instrução Superior:

Instituição
1. Universidade Estadual Paulista

"Júlio de Mesquita Filho" - Campus
Experimental do Litoral Paulista -
UNSEP-SV

Título

Ciências Biológicas

DTA Engenharia

Início

2004

Fim

2009

Idiomas:

Idioma

1. Inglês
2. Espanhol

Falar Ler Escrever

Razoável Bom Razoável

Bom Bom Razoável

Qualificação

• Bacharel em Ciências Biológicas - Habilitação Biologia Marinha (Conclusão - 12/2009);

• Bacharel em Ciências Biológicas - Habilitação Gerenciamento Costeiro (Conclusão
07/2009)

Experiências

• Realização para a CODESP - Cia. Docas do Estado de São Paulo do Monitoramento

Ambiental da Área de Descarte de Material Dragado e Adjacência do Porto de Santos,

envolvendo campanhas mensais de coleta de amostras de água e sedimentos:

Monitoramento da qualidade dos sedimentos da área sob a influência da pluma de

material dragado; Monitoramento da qualidade da água de fundo; Monitoramento da

qualidade da água de coluna; Monitoramento da pluma de material dragado;

Monitoramento das comunidades demersais-bentônicas e área sob influência da pluma

de material dragado; Biomonitoramento em ambiente marinho da bioacumulação de
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contaminantes por exposição controlada de moluscos bivalves; Monitoramerít

comunidades de fundo consolidado (costão rochoso) sob influencia da pluma de

material dragado; Monitoramento das comunidades bentônicas de fundo não

consolidado na área sob influencia da pluma de material dragado e consolidação dos

dados relativos ao período monitorado;

• Técnico - auxiliar da Empresa DTA Engenharia desde 02/2010. Realização de coletas

de amostras de sedimento e água para o Programa Ambiental da Dragagem - Porto de

Santos - Santos-SP; coletas de amostras de sedimento e observação de Cetáceos para

a complementação do Estudo de Impacto Ambiental da ALPA - Marabá-PA.

• Técnico/Pesquisador do Laboratório de Dinâmica Pelagial Costeira - AQUARELA -

UNESP-SV desde 06/2009. Realização de estudos científicos relacionados à análise de

qualidade de água oceânica e costeira envolvendo, coleta e processamento de

amostras, análise e interpretação de resultados.

• Estágio científico realizado no CEBIMar-USP - São Sebastião - de 04/2008 a 06/2009,

sob responsabilidade do Prof. Dr. Rodrigo Egydio Barreto (UNESP-SV) na área de

Comportamento Animal.

• Estágio científico realizado no CEBIMar-USP - São Sebastião - de 11/2007 a 05/2009,

sob responsabilidade do Prof. Dr. James Tony Lee (UFPA-PA) na área de Ecologia de

Ambientes Costeiros.

• Estágio no projeto de Auxílio à Pesquisa e de Pós-Doutorado na área da Ecologia

Costeira financiado pela FAPESP (06/00559-4 e 06/60237-0), sob responsabilidade do

Dr. Ronaldo Adriano Christofoletti, num total de 200 horas.

• Estágio extracurricular na Companhia de Desenvolvimento de São Vicente - CODESAVI

- de 06/2004 a 12/2005. Realização de trabalhos em viveiros de mudas envolvendo,

produção e manutenção de espécies arbóreas de Mata Atlântica, Restinga e Manguezai.

Participação em projetos de revegetação de manguezai, arborização urbana e

realização de palestras relacionadas à temática do lixo: destinação e reciclagem.

• Monitoramento Ambiental das obras de ampliação do Tecon IV, localizado na margem

esquerda do Porto de Santos, município de Guarujá;

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o monitoramento ambiental

das obras de dragagem do Porto de Paranaguá - PR;

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o monitoramento ambiental

das obras de dragagem do Porto de Antonina - PR;

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o monitoramento ambiental

da qualidade dos efluentes das estações de pré condicionamento e dos emissários dos

sistemas sanitários dos municípios de Santos, São Vicente, Guarujá e Praia Grande.
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Monitoramento das águas e sedimentos resultantes da ampliação do sistema

Projeto Onda Limpa para a SABESP;

Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o monitoramento ambiental

de área de influência do emissário submarino do Araçá, município de São Sebastião

para a SABESP.

São Paulo, 28 de fevereiro de 2013.

Leonardo Tomida Spalletti Simões
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CURRICULUM VITAE

Nome: Flávia Cristina Granato

Nacionalidade: Brasileira

Profissão: Oceanógrafa

Posição/Função na Equipe: Gerenciamento Costeiro

Instrução Superior:

Instituição
1. Fundação Universidade Federal

do Rio Grande1978

2. Fundação Universidade Federal
de Rio Grande (FURG)

Título

Oceanografia

Oceanografia Física,
Química e Geológica

DTA Engenharia

Início

1997

2003

Fim

2002

2005

Associações Técnicas e Profissionais:
1. Cadastro Técnico Federal - IBAMA

Idiomas:

Idioma

1. Inglês
2. Espanhol

Qualificação

Falar Ler Escrever

Bom Bom Bom

Bom Bom Bom

• Gerente Técnica-Administrativa no Monitoramento Ambiental do Porto de Rio Grande - RS.

Elaboração do Projeto de Monitoramento Ambiental Continuado para o Porto de Rio Grande

- RS (2005 - em andamento);

• Gerente Técnica-Administrativa no Monitoramento Ambiental da Operação de Dragagem de

Manutenção do Porto de Rio Grande - RS (2003-2004);

• Gerente Técnica-Administrativa do Programa de Monitoramento Ambiental do Porto de Rio

Grande - RS (2002);

• Estágio Docência nas Disciplinas de: Impactos Ambientais na Zona Costeira e Manejo de

Ecossistemas Costeiros para o curso de Oceanologia da FURG. Totalizando 40h/a.

• Monitora do curso Sensoríamento Remoto e Sistemas de Informação Geográfica na

Avaliação de Recursos Terrestres. Oferecido na FURG em Julho de 2003;

Experiências
• Realização para a CODESP - Cia. Docas do Estado de São Paulo do Monitoramento

Ambiental da Área de Descarte de Material Dragado e Adjacência do Porto de Santos,

envolvendo campanhas mensais de coleta de amostras de água e sedimentos:

Monitoramento da qualidade dos sedimentos da área sob a influência da pluma de
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material dragado; Monitoramento da qualidade da água de fundo; Monitoramer

qualidade da água de coluna; Monitoramento da pluma de material dragado;

Monitoramento das comunidades demersais-bentônicas e área sob influência da pluma

de material dragado; Biomonitoramento em ambiente marinho da bioacumulação de

contaminantes por exposição controlada de moluscos bivalves; Monitoramento das

comunidades de fundo consolidado (costão rochoso) sob influencia da pluma de

material dragado; Monitoramento das comunidades bentônicas de fundo não

consolidado na área sob influencia da pluma de material dragado e consolidação dos

dados relativos ao período monitorado;

Supervisão dos programas ambientais, em atendimento as exigências da Licença de

Instalação LI n.° 00495, de 23 de agosto de 2007 das obras de ampliação do Terminal

de Contêineres da Margem Direita do Porto de Santos, envolvendo: monitoramento

ambiental do sedimento; monitoramento da água e monitoramento das Comunidades

Demersais Bentônicas de Fundo Inconsolidado;

Monitoramento e fiscalização dos Programas Ambientais decorrentes da Licença de

Instalação - LAI n.° 35/2008, envolvendo: Monitoramento Ambiental de Sedimentos para

obra de dragagem; monitoramento das águas oceânicas; controle de ruídos nos pontos,

freqüências e parâmetros estabelecidos no PCA, para o TECON Imbituba;

Monitoramento Ambiental das obras de ampliação do Tecon IV, localizado na margem

esquerda do Porto de Santos, município de Guarujá;

Elaboração dos estudos ambientais para o licenciamento das obras de ampliação do

Terminal de Contêineres - TECON 3 localizado na margem esquerda do Porto de

Santos para Santos Brasil;

Monitoramento das atividades de dragagem na área de disposição oceânica de material

dragado e adjacências, em conformidade com a Resolução CONAMA n.° 344/04, para a

Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP, contrato DP/47.2004;

Caracterização dos sedimentos passíveis de serem dragados ao longo do canal do Porto

de Santos, em atendimento às exigências apresentadas pela CETESB, envolvendo:

coleta de amostras das camadas superficiais e subsuperficiais dos sedimentos de fundo

do canal do estuário, em dez seções, três pontos por seção, três profundidades por ponto,

com emprego de amostradores Van Veen e Gravitacional tipo Pison Corer, num total de

90 amostras no canal de navegação 8,5 km e 27 amostras no bota fora da Ponta da

Munduba com 3,2 km2; preparação dos corpos de prova; analises laboratoriais físico-

químicas e ecotoxicológicas, conforme Norma da CETESB L 5.250/99 e procedimentos

descritos no Environment Canadá (1999), para a Companhia Docas do Estado de São

Paulo-CODESP;
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• Monitoramento da qualidade das águas costeiras e dos sedimentos marinhos, da

aquática marinha e ictiofauna, das aves migratórias, visando a manutenção da Licença

de Instalação (LI) do Píer IV, para a VALE;

• Gerenciamento Ambiental das obras de dragagem de aprofundamento e de derrocagem

do Canal de acesso, bacia de evolução e berços de atracação do porto de Vitória,

monitoramento da dispersão de pluma e feição resultante do descarte na área de bota-

fora, incluindo: monitoramento da vazão e do aporte sedimentar nos contribuintes

químicos; monitoramento batimétrico na Baía de Vitória e bota-fora; levantamento

sedimentológico; campanhas físico-químicas da água e campanhas meteo

oceanográficas e monitoramento da qualidade do pescado, no Porto de Vitória, para a

Companhia Docas do Espírito Santo - CODESA;

• Elaboração do programa de monitoramento ambiental do sedimento, da água e das

comunidades bentônicas de fundo inconsolidado, no Porto de Santos, para o TECONDI -

Terminal para Contêineres da Margem Direita;

• Estudos de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) para

licenciamento do Porto Brasil / Complexo industrial Taniguá-Perube -SP.

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o monitoramento

ambiental das obras de dragagem do Porto de Paranaguá - PR;

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o monitoramento

ambiental das obras de dragagem do Porto de Antonina - PR;

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o monitoramento

ambiental da qualidade dos efluentes das estações de pré condicionamento e dos

emissários dos sistemas sanitários dos municípios de Santos, São Vicente, Guarujá e

Praia Grande. Monitoramento das águas e sedimentos resultantes da ampliação do

sistema de esgoto Projeto Onda Limpa para a SABESP;

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o monitoramento

ambiental de área de influência do emissário submarino do Araçá, município de São

Sebastião para a SABESP.

São Paulo, 28 de fevereiro de 2013.

Flávia Cristina Granato
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ANA CLAUDIA ABREU DOS SANTOS

FORMAÇÃO

• Graduação: Biologia - Universidade Santa Cecília - UNISANTA - 2009

Bacharel em Ciências Biológicas - Ênfase em Biologia Marinha (Conclusão

Dezembro/2009) CRBio - 094555-SP/D01 e CTF - 5763164

ATIVIDADES PROFISSIONAIS

J5^7
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• DTA Engenharia S/C Ltda: Bióloga (Consultoria Ambiental) integrante grupo

multidisciplinar de estudos ambientais e formação de relatórios com vistas a

licenciamentos de projetos em suas várias etapas de execução e planos de

monitoramento na área de meio ambiente, abaixo relacionados:

• Coleta de amostras de água, sedimentos, biota aquática para o monitoramento

ambiental das obras de dragagem de manutenção do Porto de Paranaguá - PR;

• Coleta de amostras de água, sedimentos, biota aquática para o monitoramento

ambiental das obras de dragagem de manutenção do Porto de Antonina - PR;

• Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA: Monitoramento da Obra

de Dragagem de Manutenção - Educação Ambiental e Comunicação social.

• Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Emissário Submarino do Araçá,

coleta de amostras de água, sedimentos, biota aquática - SABESP;

• Estudo Ambiental para o sistema se fundeio por Monobóias Marítimas Destinadas à

movimentação de etanol por operações de transbordo: Biota Aquática;

• Estudos ambientais (RAP) para obtenção de licença de instalação para três trechos

da Hidrovia Tietê - Paraná para obras de melhoria no canal de navegação:

Coordenação do Meio Ambiente - Departamento Hidroviário;

Orquidário Municipal de Santos (06/2008 a 12/2009): Estágio no setor de zoologia,

atuando no manejo de animais silvestres.
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MOISÉS SCHACHNIK NETO

FORMAÇÃO

Graduação: Bacharel em Oceanografia - Centro Universitário Monte
UNIMONTE-2013

ATIVIDADES PROFISSIONAIS

DTA Engenharia. Oceanógrafo na empresa DTA Engenharia desde outubro de

2013. Serviços de coleta de amostras de água, sedimentos, biota aquática,

condicionametnos das amostras, elaboração de cadeias de custódia,

acompanhamento das análise laboratoriais e elaboração de relatórios técnicos para

o monitoramento ambiental da Dragagem de Manutenção do Porto de Paranaguá -

PR.

Companhia Docas do Estado de São Paulo. Acompanhamento dos Planos

Básicos Ambientais da execução da obra de Dragagem de Aprofundamento do Porto

de Santos;

Adequação da Hidroelétrica de Itatinga à Resolução Conjunta ANA/ANEEL

n°03/2010;

Estruturação de banco de dados georreferenciados das instalações da Companhia

Docas do Estado de São Paulo - CODESP;

Participação na elaboração do Projeto do VTMIS (Vessel Traffic Management and

Information System) - sistema de controle de tráfego de embarcações e

monitoramento dos parâmetros oceanográficos da região do Porto de Santos

Participação na elaboração do Plano de Área da CODESP - Plano de emergência

para acidentes com derramamento de óleo em corpos d'água;

Participação na execução de modelagem ambiental piloto do canal estuarino de

Santos para cota projeto -17m - Sistema Delft3D: Módulo Hidrodinâmico (GRID e

FLOW).

IBAMA (01/2008 - 06/2008)

• Implementação do Projeto Manchas Órfãs junto ao TPPS - Terminal Pesqueiro

Público de Santos: Cadastramento das embarcações e educação ambiental com

tripulação.

ACADÊMICO - PUBLICAÇÕES
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o 1995 - 2000: Escola de Inglês FISK.

CURSOS

DTA Enge..
• BARROS, J.M.F.; GOUVÊA, J.E.; SCHACHNIK-NETO, M. Análises preliminares

nutrientes como indicadores de poluentes orgânicos no estuário de São Viceote"

SP. IV Congresso Brasileiro de Oceanografia. Rio Grande - RS, maio de 201 (

Nitrito: método de Mackereth et ai. (1978); Amônia: método de Koroleff (1976); DBO

(OD pelo método de Winkler); Fosfato: método de Grasshoff et ai. (1983).

• MENDONÇA, C. M.; MELLO, A. C. MORENO, D.; FORIGO, C. A.; SCHACHNIK-

NETO,M.; MÁRMORE, A. Análise geomorfológica das dunas na porçãocentro-sul da

Ilha Comprida. IV Congresso Brasileiro de Oceanografia. Rio Grande - RS, maio

de 2010. Perfil praial: método de Emerey (Cunha & Guerra, 1996).

IDIOMAS

• Inglês fluente:

o 12/2010 - 04/2010: Funcionário da Empresa Dunkin1 Donuts. Cidade de Fort

Lauderdale, FL - EUA.
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• Geoprocessamento Aplicado a Oceanografia e Introdução ao ArcGIS: 05/08/2013 a
08/08/2013.

• SENAC - AutoCAD Básico. Projetos em 2D: 06/05/2013 a 23/05/2013.

• Modelagem Ambiental - Sistema Delft3D. Instituto Oceanográfico da Universidade
de São Paulo - DELTARES ACADEMY. 19/06/2012 a 22/06/2012.

• Manejo de Animais Silvestres - Acquamundo - Aquário do Guarujá. 19/08/2008 a
31/08/2008.

INFORMÁTICA

• Pacote Office Windows;

• Delft3D - Modelagem Ambiental;

• QuantumGIS - Sistema de Informação Geográfica (SIG);

• Global Mapper (SIG);

. ArcGIS (SIG);

• MATLAB - Programação;

• AutoCAD 2D.
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MARCK KAIRUVISTAS KAO

GRADUAÇÃO: BACHARELADO EM OCEANOGRAFIA - UNIMONTE - 2012

ATIVIDADES PROFISSIONAIS

UNIMONTE (2007 e 2008)

Experiência acadêmica de monitoramento de plâncton no canal do porto de santos, durante
as matérias de Limnologia, Fito e Zoo Planctologia.

CODESP (03/2011 até 11/2011)

Fiscal de bordo.

Principais Projetos com Participação Direta na CODESP

Monitoramento ambiental do aprofundamento do canal de Santos da Companhia Docas do
Estado de São Paulo - CODESP

BANDEIRANTES DRAGAGEM (03/2013 até 09/2013)

Supervisor.

Principais Projetos com Participação Direta na Bandeirantes

Dragagem de manutenção dos berços do porto de santos através do contrato com a
Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP

DTA ENGENHARIA (09/2013)

Oceanógrafo.

Principais Projetos com Participação Direta na DTA

• Levantamentos Batimetricos para a Dragagem de Aprofundamento na cota - 14,0 m

DHN na Área do Acesso e Berço do novo Cais da AGEO/COPAPE - Santos - SP;

• Levantamentos Batimetricos para a Dragagem de Aprofundamento na cota - 7,0 m

DHN na Área do Acesso e Berço do novo Cais da SAIPEM - Guarujá - SP;

• Coleta e Monitoramento de Água, Sedimento, Plâncton e Efluentes para estudos

Ambientais.

• Parte do grupo multidisciplinar de estudos ambientais para levantamento de dados e

formulação de relatórios ambientais, visando o licenciamento e monitoramento

ambiental de Obras.
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ROSEMEIRE APARECIDA CORRÊA

GRADUAÇÃO - Administração de Recursos Humanos - Uninove - 2005.

POS GRADUAÇÃO - MBA EM GESTÃO AMBIENTAL - Uninove (incompleto).

ATIVIDADES PROFISSIONAIS

DTA ENGENHARIA

Principais Projetos com Participação Direta

• Assessoria e Suporte Técnico junto aos laboratórios e execução de relatórios

relatórios do Monitoramento Ambiental da Área de Descarte de Material

Dragado e Adjacências da Companhia Docas do Estado de São Paulo-

CODESP;

• Assessoria e Suporte Técnico junto à Secretaria do Meio Ambiente - SMA,

para o atendimento das exigências ambientais contidas na Licença Ambiental

Prévia (LAP) e Licença Ambiental de Instalação (LI) do TECONDI - Terminal

de Contêineres da Margem Direita S/A

• Assessoria e Suporte Técnico junto à Secretaria do Meio Ambiente - SMA,

para o atendimento das exigências ambientais para a obtenção da Licença

Ambiental de Operação (LO) da ITAMARATY - Terminal Portuário S/A

• Assessoria e Suporte Técnico ao departamento de Meio Ambiente junto aos

laboratórios para realização da campanha de coleta e caracterização da

comunidade bentônica, nectônica, planctônica e de amostras de água e

sedimentos para a caracterização físico-química e ecotoxicológica do rio

Cubatão para o EIA/RIMA do Terminal Marítimo e da Hidrovia da Carbocloro

S.A Indústrias Químicas;

• Assessoria e Suporte Técnico junto à Secretaria do Meio Ambiente - SMA

para elaboração do RAP - Relatório Ambiental Preliminar de licenciamento das
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obras de ampliação do TECON IV(Terminal de Contêineres) - Po

Santos/SP;

• Assessoria e Suporte Técnico para elaboração do RAP - Relatório Ambie"

Preliminar do Aeroporto do Grarujá/SP;

• Assessoria e Suporte Técnico junto aos laboratórios para realização da

campanha de coleta de amostras e água e sedimentos para a caracterização

físico-química e ecotoxicológica para o EIA/RIMA de ampliação do Porto de

Salvador - CODEBA;

• Assessoria e Suporte Técnico para o Monitoramento Ambiental das obras de

ampliação do TECON IV, Porto de Santos, município de Guarujá/SP;

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o

monitoramento ambiental das obras de dragagem do Porto de Paranaguá -

PR;

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o

monitoramento ambiental das obras de dragagem do Porto de Antonina - PR;

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o

monitoramento ambiental da qualidade dos efluentes das estações de pré

condicionamento e dos emissários dos sistemas sanitários dos municípios de

Santos, São Vicente, Guarujá e Praia Grande. Monitoramento das águas e

sedimentos resultantes da ampliação do sistema de esgoto Projeto Onda

Limpa para a SABESP;

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o

monitoramento ambiental de área de influência do emissário submarino do

Araçá, município de São Sebastião para a SABESP.

CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO PROFISSIONAL

• Como organizar arquivos empresariais - Associação de Arquivistas de São Paulo
(2004);

• Leitura Dinâmica e Memorização - CAA - Centro de Aprendizagem Acelerada (2006)

• Noções sobre Oceanografia - IOUSP - Instituto Oceanográfico - Universidade de São

Paulo (2008)
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São Paulo, 17 de outubro de 2013.

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Coordenação Geral de Transporte. Mineração e Obras Civis - CGTMO
Coordenação de Portos. Aeroportos e Hidrovias - COPAH
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco A
CEP: 70818-900
Brasília - DF

At: Sra. Mariana Graciosa Pereira
Coordenadora de Portos. Aeroportos e Hidrovias da Diretoria de

Licenciamento do IBAMA

Ref.: Processo n° 02001.007338/2004-40

Prezado Senhora,

Vimos, pela presente, em referência a Autorização n° 96/2012, emitida no dia 15
de junho de 2012, do Monitoramento Ambiental da Dragagem de Manutenção do
Canal de Acesso aos Portos de Paranaguá e Antonina, solicitar a renovação da
Autorização de Captura, coleta e transporte de material biológico para o
Monitoramento Ambiental da Dragagem do Porto de Paranaguá e Antonina que
terá início em outubro de 2013 e término após aproximadamente 16 meses.

O coordenador geral da atividade será o Sr. Leonardo Tomida Spalleti Simões,
CPF: 323.100.658-97 e CTF: 5082341. A equipe técnica será formada pelos
profissionais abaixo, cujos currículos encontram-se anexo:

Nome CTF

Ana Claudia Abreu dos Santos 5763164

Fillipi Augusto de Freitas Faria
Flávia Cristina Granto

5182208

1003648

Lauriney Gomes de Oliveira
Leonardo Tomida Spalleti Simões

Lígia Módolo Pinto
Marck Kairuvistas Kao

5288688

5082341

5186114

5894011

Moisés Schachnik Neto 5892952

Rosemeire Aparecida Correia 2469368

Rua Jeronimo da Veiga n° 45,16° andar, Jardins, CEP 04536-000, Sao Paulo -SP-Brasil -Fone/Fax: (011) 3167.1909
E-mail:dta@dtaengenharia.com.br

DIGITALIZADO NO IBAMA
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O monitoramento seguirá as condições propostas no Plano de Controle Ambiental
- PCA do Porto de Paranaguá, conforme orientação do IBAMA
OF.02001.010031/2013-17 DILIC/IBAMA. Os programas de monitoramento serão
realizados em escala temporal podendo durar até 16 meses com campanhas
quinzenais.

0 material biológico excedente, oriundo das coletas, será enviado para a
Universidade Estadual do Norte do Paraná - UENP, conforme Carta de Aceite
apresentada no anexo.

A empresa DTA Engenharia será responsável pela execução das campanhas
amostrais do Programa de Monitoramento da Biota Aquática durante as Obras de
Dragagem - subprograma de Monitoramento da Biota Aquática.

Os trechos que serão dragados englobam as áreas Alfa, Bravo 1 e Bravo 2, Delta
1 e Delta 2, Charlie 1, Charlie 2 e Charlie 3, com descarte do material dragado em
área oceânica circular, com raio de 1 milha náutica, centrada nas coordenadas

UTM 787.759E e 7.158.110 N.

Ainda no âmbito do presente, vimos apresentar proposta de mudança de
metodologia do Subprograma de Monitoramento Ambiental da Comunidade
Planctônica - avaliação in loco das interferências da pluma de sedimentos.

O referido tem como objetivo:

"...avaliar, em caráter de detalhe, o comportamento planctônico dentro das áreas

imediatamente afetadas pelas plumas de sedimento. É, portanto, uma proposta
para avaliar em uma escala espacial restrita, o possível grau de interíerência da
pluma sobre a riqueza e a abundância do plâncton dentro da zona de máxima
turbidez que se forma em função da dragagem."

É importante ressaltar que será mantida a metodologia do Subprograma de
Monitoramento da Comunidade Planctônica - escala espacial reduzida -
freqüência amostrai ampliada.

Metodologia proposta

A nova metodologia proposta é denominada ""BACI - Before After Control Impact
- proposta por Sandrini Neto (2008), ajustada ao programa em questão.

O método BACI envolve amostragens espacialmente replicadas em uma área
diretamente afetada pela dragagem (área "Perturbada") e em outra área não
afetada (área "Controle").

As amostragens são repetidas temporalmente durante um período anterior
(momento "Antes") e outro posterior ao impacto da pluma de sedimentos
(momento "Depois").

Rua Jeronimo da Veiga n°45,16° andar, Jardins, CEP04536-000, Sâo Paulo - SP-Brasil - Fone/Fax: (011) 3167.1909
E-mail: dta®dtaengenharia.com.br
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A grande vantagem de delineamentos amostrais como este é a possibilidade da
aplicação de técnicas estatísticas robustas, tais como análises de variancia e
análises multivariadas que levam em conta estimativas de similaridade, para se
detectar possíveis mudanças na estrutura de comunidades ao longo do tempo,
em função de um distúrbio sofrido.

O impacto, neste caso, é interpretado como uma mudança no padrão temporal de
"Antes" para "Depois" da dragagem, que ocorre de maneira diferente entre as
áreas "Perturbada" e "Controle" (Green, 1979; Underwood & Chapman, 2005).

Detalhamento metodológico

As campanhas serão realizadas da seguinte maneira:

Será realizado contato com a tripulação da draga com um dia de
antecedência, no intuito de obter informação a respeito de qual área do
canal de navegação será dragada no dia da colea;
A malha amostrai será definida anteriormente e incluirá um ponto no local a
ser dragado (P1) e outro ponto em uma região com características físico-
químicas semelhantes, o mais próximo possível, porém distante o
suficiente para que a pluma não chegue até lá, servindo como ponto-
controle (P2);
No dia da coleta a equipe de campo se deslocará até o trecho onde será
realizada a dragagem, antes do início das operações da draga;
Iniciar-se-ão as coletas respeitando exatamente a metodologia de
aquisição das amostras em campo definida pelo Subprograma de
Monitoramento da Comunidade Planctônica;

Será coletada a primeira amostra no ponto P1, em seguida a equipe se
deslocará até o ponto P2 e realizará a coleta naquele local;
Esse procedimento será repetido por mais duas vezes até que tenham sido
coletadas três amostras para cada parâmetro a ser medido em cada um
dos dois pontos;
Em seguida aguarda-se o início da operação de dragagem e "perturbação"
do ponto P1;
Repete-se o mesmo procedimento, adquirindo novas amostras, porém,
desta vez, o ponto P1 sob influência da pluma de sedimentos.

Rua Jerônimo da Veiga n° 45 ,16° andar, Jardins, CEP 04536-000, Sâo Paulo - SP-Brasü- Fone/Fax: (011) 3167.1909
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A substituição da metodologia experimental proposta no Subprograma de
Monitoramento da Comunidade Planctônica - avaliação in loco das
interferências da pluma de sedimentos pelo método BACI, permitirá alcançar
os objetivos do Programa de forma mais eficiente.

Metodologia do
PCA

Metodologia Proposta
(BACI)

Não há ponto
controle -

impraticabilidade de
comparação

Há ponto controle -
análises comparativas

Coletas noturnas -

Inviabilidade de
visualização da

pluma

Coletas diurnas - pluma
facilmente detectada

Segurança da
navegação

comprometida -
Navegação noturna

Navegação segura -
Navegação Diurna

Técnica

experimental
Técnica consagrada

Desta forma, os dados obtidos neste arranjo permitirão concluir com clareza se há
um impacto pontual da atividade de dragagem sobre a turbidez e as assembléias
planctônicas.

Adicionalmente, uma análise cuidadosa das fontes de variação espacial e
temporal em diferentes escalas, bem como suas interações, podem sustentar
importantes conclusões a respeito do impacto.

Agradecemos e colocamo-nos a disposição para quaisquer esclarecimentos que
se façam necessários.

/(yfttehvfedolo Pinto
v_^Gerente de Meio Ambiente

ANEXOS: REFERIDOS
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LEONARDO TOMIDA SPALLETTI SIMÕES

FORMAÇÃO

Graduação: Biologia - Universidade Estadual Paulista - UNESP - 2009

Bacharel em Ciências Biológicas - Habilitação Biologia Marinha (Conclusão - 06/2009)

Bacharel em Ciências Biológicas - Habilitação Gerenciamento Costeiro (Conclusão - 12/2009)

ATIVIDADES PROFISSIONAIS

• DTA Engenharia S/C Ltda. funcionário junto ao grupo multidisciplinar de estudos ambientais e

formação de relatórios com vistas a licenciamentos de projetos em suas várias etapas de execução

e planos de monitoramento na área de meio ambiente, abaixo relacionados:

• Serviços de coleta de amostras de água, sedimentos, biota aquática, condicionametnos das

amostras, cadeia de custódia e acompanhamento das análise laboratoriais para o onitoramento

ambiental da área de descarte de material dragado e adjacência do Porto de Santos, envolvendo

campanhas mensais de coleta de amostras de água e sedimentos: Monitoramento da qualidade

dos sedimentos da área sob a influência da pluma de material dragado; Monitoramento da

qualidade da água de fundo; Monitoramento da qualidade da água de coluna; Monitoramento da

pluma de material dragado; Monitoramento das comunidades demersais-bentônicas e área sob

influência da pluma de material dragado; Biomonitoramento em ambiente marinho da

bioacumulação de contaminantes por exposição controlada de moluscos bivalves; Monitoramento

das comunidades de fundo consolidado (costão rochoso) sob influencia da pluma de material

dragado; Monitoramento das comunidades bentônicas de fundo não consolidado na área sob

influencia da pluma de material dragado e consolidação dos dados relativos ao período

monitorado;

• Técnico - auxiliar da Empresa DTA Engenharia desde 02/2010. Realização de coletas de amostras

de sedimento e água para o Programa Ambiental da Dragagem - Porto de Santos - Santos-SP;

coletas de amostras de sedimento e observação de Cetáceos para a complementação do Estudo

de Impacto Ambiental da ALPA - Marabá-PA.

• Técnico/Pesquisador do Laboratório de Dinâmica Pelagial Costeira - AQUARELA - UNESP-SV

desde 06/2009. Realização de estudos científicos relacionados à análise de qualidade de água

oceânica e costeira envolvendo, coleta e processamento de amostras, análise e interpretação de

resultados.

• Estágio científico realizado no CEBIMar-USP - São Sebastião - de 04/2008 a 06/2009, sob

responsabilidade do Prof. Dr. Rodrigo Egydio Barreto (UNESP-SV) na área de Comportamento

Animal.

• Estágio científico realizado no CEBIMar-USP - São Sebastião - de 11/2007 a 05/2009, sob

responsabilidade do Prof. Dr. James Tony Lee (UFPA-PA) na área de Ecologia de Ambientes

Costeiros.

DTA Engentí
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Estágio no projeto de Auxílio à Pesquisa e de Pós-Doutorado na área da Ecologia Costeira

financiado pela FAPESP (06/00559-4 e 06/60237-0), sob responsabilidade do Dr. Ronaldo Adriano

Christofoletti, num total de 200 horas.

Estágio extracurricular na Companhia de Desenvolvimento de São Vicente - CODESAVI - de

06/2004 a 12/2005. Realização de trabalhos em viveiros de mudas envolvendo, produção e

manutenção de espécies arbóreas de Mata Atlântica, Restinga e Manguezai. Participação em

projetos de revegetação de manguezai, arborizaçao urbana e realização de palestras relacionadas

à temática do lixo: destinação e reciclagem.

Serviços de coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o monitoramento das

obras de dragagem do Porto de Imbituba - SC;

Serviços de coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o monitoramento

ambiental das obras de dragagem de aprofundamento e de derrocagem do Canal de acesso, bacia

de evolução e berços de atracação do porto de Vitória, monitoramento da dispersão de pluma e

feição resultante do descarte na área de bota-fora, incluindo: monitoramento da vazão e do aporte

sedimentar nos contribuintes químicos; monitoramento batimétrico na Baia de Vitória e bota-fora;

levantamento sedimentológico; campanhas físico-quimicas da água e campanhas meteo

oceanográficas, monitoramento da qualidade do pescado, monitoramento ambiental das obras de

dragagem do Porto de Vitória envolvenmdo coleta de amostra de água e sedimentos, medição de

ondas e correntes, modelagem de pluma de sedimentos, análises laboratoriais no Porto de Vitória,

para a Companhia Docas do Espírito Santo;

Coleta de amostras de água, sedimentos, biota aquática para o monitoramento ambiental das

obras de dragagem do Porto de Paranaguá - PR;

Coleta de amostras de água, sedimentos, biota aquática para o monitoramento ambiental das

obras de dragagem do Porto de Antonina - PR

Coleta de amostras de água, sedimentos, biota aquática para o licenciamento ambiengtal do Pier

IV da Vale, em São Luis do Maranhão - MA;

Coleta de amostras de água, sedimentos, biota aquática no Rio Tocantins para o monitoramento

ambiental da Siderúrgica Aças Laminados do Pará, da Vale;

Coleta de amostras de água, sedimentos, biota aquática para o monitoramento ambiental das do

Terminal Ponta Negra, em Maricá - RJ;

Coleta de amostras de água, sedimentos, biota aquática para o monitoramento ambiental das

obras de dragagem do estaleiro da Wilson Sons, no Porto de Santos;

Monitoramento Ambiental da qualidade dos efluentes das estações de pré condicionamento e dos

emissários dos sistemas sanitários dos municípios de Santos, São Vicente, Guarujá e Praia

Grande. Monitoramento das águas e sedimentos resultantes da ampliação do sistema de esgoto

Projeto Onda Limpa para a SABESP.
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LIGIA MODOLO PINTO

FORMAÇÃO

• Graduação em Biologia Marinha - Universidade Santa Cecília/UNISANTA - 2009

• Licenciatura em Ciências Biológicas - Universidade Estadual do Norte do

Paraná/UENP-2010

• Pós-Graduação MBAem Sistema de Gestão Integrada - SGI - Universidade Santa

Cecília/UNISANTA-2011

,Ass.:

ATIVIDADES PROFISSIONAIS

• Coordenação do monitoramento da qualidade das águas costeiras e dos

sedimentos marinhos, da biota aquática marinha e ictiofauna, das aves migratórias,

visando a manutenção da Licença de Instalação (LI) do Píer IV, para a VALE;

• Elaboração do estudo de impacto ambiental e relatório de impacto ambiental

EIA/RIMA do Terminal Marítima da Vale em Anchieta - ES;

• Elaboração do estudo de impacto ambiental e relatório de impacto ambiental

EIA/RIMA da Base Portuária do E&P da Petrobrás, no município de Anchieta - ES;

• Licenciamento das obras de dragagem do estaleiro da Wilson Sons, no Porto de

Santos;

• Coordenação dos estudos ambientais para o licenciamento do terminal marítimo de

celulose e pellets da Suzano no Porto do Itaqui, MA;

• Monitoramento Ambiental da Área de Descarte de Material Dragado e Adjacência

do Porto de Santos, envolvendo campanhas mensais de coleta de amostras de

água e sedimentos: Monitoramento da qualidade dos sedimentos da área sob a

influência da pluma de material dragado; Monitoramento da qualidade da água de

fundo; Monitoramento da qualidade da água de coluna; Monitoramento da pluma de

material dragado; Monitoramento das comunidades demersais-bentônicas e área

sob influência da pluma de material dragado; Biomonitoramento em ambiente

marinho da bioacumulação de contaminantes por exposição controlada de

moluscos bivalves; Monitoramento das comunidades de fundo consolidado (costão

rochoso) sob influencia da pluma de material dragado; Monitoramento das

comunidades bentônicas de fundo não consolidado na área sob influencia da pluma

de material dragado e consolidação dos dados relativos ao período monitorado;

• Implementação, gerenciamento e acompanhamento dos programas ambientais,

incluindo o monitoramento da qualidade da água (superficial, subterrânea e
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oceânica), através de coleta de amostra, análise físico-químicas e avaliação dos

resultados conforme parâmetros estabelecidos na Resolução CONAMA 357/05, no

porto de Imbituba - SC, para o TECON Imbituba S/A;

• Gerenciamento Ambiental das obras de dragagem de aprofundamento e de

derrocagem do Canal de acesso, bacia de evolução e berços de atracação do porto

de Vitória, monitoramento da dispersão de pluma e feição resultante do descarte na

área de bota-fora, incluindo: monitoramento da vazão e do aporte sedimentar nos

contribuintes químicos; monitoramento batimétrico na Baía de Vitória e bota-fora;

levantamento sedimentológico; campanhas físico-químicas da água e campanhas

meteo oceanográficas, monitoramento da qualidade do pescado, monitoramento

ambiental das obras de dragagem do Porto de Vitória envolvenmdo coleta de

amostra de água e sedimentos, medição de ondas e correntes, modelagem de

pluma de sedimentos, análises laboratoriais no Porto de Vitória, para a Companhia

Docas do Espírito Santo - CODESA;

• Monitoramento Ambiental das obras de dragagem do Porto de Paranaguá

envolvendo coleta de amostras de água, sedimentos, biota aquática, análises físico-

químico e ecotoxicológico. Plano de educação ambiental, modelagem

hidrodinâmico da Pluma de Sedimento para a APPA - Associação de Portos de

Paranaguá e Antonina;

• Monitoramento Ambiental da qualidade dos efluentes das estações de pré

condicionamento e dos emissários dos sistemas sanitários dos municípios de

Santos, São Vicente, Guarujá e Praia Grande. Monitoramento das águas e

sedimentos resultantes da ampliação do sistema de esgoto Projeto Onda Limpa

para a SABESP;

• Análise de densidade e diversidade de fictoplânton e zooplâncton e conunidades

bentônicas de fundo inconsolidado.

DTA Engenharia-^—
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MARCK KAIRUVISTAS KAO

GRADUAÇÃO: OCEANOGRAFIA - UNIMONTE - 2012

ATIVIDADES PROFISSIONAIS

CODESP (03/2011 até 11/2011)

Fiscal de bordo.

a J34J
DTA Engenri ass

Principais Projetos com Participação Direta

Monitoramento ambiental do aprofundamento do canal de Santos da Companhia Docas do
Estado de São Paulo - CODESP

BANDEIRANTES DRAGAGEM (03/2013 até 09/2013)

Supervisor.

Principais Projetos com Participação Direta

Dragagem de manutenção dos berços do porto de santos através do contrato com a
Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP

DTA ENGENHARIA (09/2013)

Oceanógrafo.

Principais Projetos com Participação Direta

• Levantamentos Batimetricos para a Dragagem de Aprofundamento na cota - 14,0 m

DHN na Área do Acesso e Berço do novo Cais da AGEO/COPAPE - Santos - SP;

• Levantamentos Batimetricos para a Dragagem de Aprofundamento na cota - 7,0 m

DHN na Área do Acesso e Berço do novo Cais da SAIPEM - Guarujá - SP;
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MOISÉS SCHACHNIK NETO

GRADUAÇÃO: OCEANÓGRAFO - UNIMONTE - 2013

ATIVIDADES PROFISSIONAIS

CODESP (01/2012 - 06/2013)

Estagiário na Gerência de Controle Ambiental

Principais Projetos com Participação Direta

(Q

DTA Engenhada
A3áL

• Elaboração do projeto de implantação do VTMIS (Vessel Traffic Management and

Information System) - sistema de controle de tráfego de embarcações e

monitoramento dos parâmetros oceanográficos da região do Porto de Santos;

• Acompanhamento dos Planos Básicos Ambientais da obra de Dragagem de

Aprofundamento do Porto de Santos - Condicionantes ao Licenciamento Ambiental

da obra;

• Adequação da Hidroelétrica de Itatinga à Resolução Conjunta ANA/ANEEL

n°03/2010;

• Estruturação de banco de dados georreferenciados das instalações da Companhia

Docas do Estado de São Paulo - CODESP;

• Plano de Área da CODESP - Plano de emergência para acidentes com

derramamento de óleo em corpos d'água;

• Modelagem ambiental piloto do canal estuarino de Santos para cota projeto -17m -

Sistema Delft3D: Módulo Hidrodinâmico (GRID e FLOW).

IBAMA (01/2008 - 06/2008)

• Implementação do Projeto Manchas Órfãs junto ao TPPS - Terminal Pesqueiro

Público de Santos: Cadastramento das embarcações e educação ambiental com

tripulação.

ACADÊMICO - PUBLICAÇÕES

• BARROS, J.M.F.; GOUVÊA, J.E.; SCHACHNIK-NETO, M. Análises preliminares de

nutrientes como indicadores de poluentes orgânicos no estuário de São Vicente -

SP. IV Congresso Brasileiro de Oceanografia. Rio Grande - RS, maio de 2010.

Nitrito: método de Mackereth et ai. (1978); Amônia: método de Koroleff (1976); DBO

(OD pelo método de Winkler); Fosfato: método de Grasshoff et ai. (1983).
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• MENDONÇA, C. M.; MELLO, A. C. MORENO, D.; FORIGO, O A.; SCHACHNIK-

NETO.M.; MÁRMORE, A. Análise geomorfológica das dunas na porção centro-sul da

Ilha Comprida. IV Congresso Brasileiro de Oceanografia. Rio Grande - RS, maio

de 2010. Perfil praial: método de Emerey (Cunha & Guerra, 1996).

IDIOMAS

• Inglês fluente:

o 12/2010 - 04/2010: Funcionário da Empresa Dunkin' Donuts. Cidade de Fort

Lauderdale, FL - EUA.

o 1995 - 2000: Escola de Inglês FISK.

CURSOS

INFORMÁTICA

• Pacote Office Windows;

• Delft3D - Modelagem Ambiental;

• QuantumGIS - Sistema de Informação Geográfica (SIG);

• Global Mapper (SIG);

• ArcGIS (SIG);

• MATLAB - Programação;

• AutoCAD 2D.

Geoprocessamento Aplicado a Oceanografia e Introdução ao ArcGIS: 05/08/2013 a
08/08/2013.

SENAC - AutoCAD Básico. Projetos em 2D: 06/05/2013 a 23/05/2013.

Modelagem Ambiental - Sistema Delft3D. Instituto Oceanográfico da Universidade
de São Paulo - DELTARES ACADEMY. 19/06/2012 a 22/06/2012.

Manejo de Animais Silvestres - Acquamundo - Aquário do Guarujá. 19/08/2008 a
31/08/2008.
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ROSEMEIRE APARECIDA CORRÊA

FORMAÇÃO

Graduação: Administração de Recursos Humanos(Conclusão - 2005)

MBAem Gestão Ambiental (Conclusão -2012)

DTA Engenl

ATIVIDADES PROFISSIONAIS

• Assessoria e Suporte Técnico junto aos laboratórios e execução de relatórios do

Monitoramento Ambiental da Área de Descarte de material Dragado e Adjacências da

Companhia Docas do Estado de São Paulo- CODESP ( DTA Engenharia );

• Assessoria e Suporte Técnico junto à Secretaria do Meio Ambiente - SMA, para o

atendimento das exigências ambientais contidas na Licença Ambiental Prévia (LAP) e

Licença Ambiental de Instalação (LI) do TECONDI - Terminal de Contêineres da

Margem Direita S/A (DTA Engenharia);

• Assessoria e Suporte Técnico junto à Secretaria do Meio Ambiente - SMA, para o

atendimento das exigências ambientais para a obtenção da Licença Ambiental de

Operação (LO) da ITAMARATY -Terminal Portuário S/A (DTA Engenharia);

• Assessoria e Suporte Técnico ao Departamento de Meio Ambiente junto aos laboratórios

para a realização da campanha de coleta e caracterização da comunidade bentònica,

nectônica, planctônica e de amostras de água e sedimentos para a caracterização físico-

química e ecotoxicológica do rio Cubatão para o EIA/RIMA do Terminal Marítimo e da

Hidrovia da Carbocloro S.A Indústrias Químicas (DTA Engenharia);

• Assessoria e Suporte Técnico junto à Secretaria do Meio Ambiente - SMA para a

elaboração do RAP - Relatório Ambiental Preliminar de Licenciamento das Obras de

Ampliação do TECON IV (Terminal de Contêineres) - Porto de Santos/SP (DTA

Engenharia);

• Assessoria e Suporte Técnico para Elaboração do RAP - Relatório Ambiental Preliminar

no Aeroporto do Guarujá/SP (DTA Engenharia);

• Assessoria e Suporte Técnico junto aos laboratórios para realização da campanha de

coleta de amostras e água e sedimentos para a caracterização físico-química e

ecotoxicológica para o EIA/RIMA de ampliação do Porto de Salvador - CODEBA (DTA

Engenharia);

• Assessoria e Suporte Técnico para o Monitoramento Ambiental das Obras de Ampliação

doO TECON IV, Porto de Santos, município de Guarujá/SP (DTA Engenharia).

• Preparação de cadeia de custódia, preparação de frasearia para os serviços de coleta

amostras de água, sedimentos e bióta aquática para monitoramento ambiental da área

de descarte de material dragado e adjacência do porto de santos;
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Preparação de cadeia de custódia, preparação de frasearia para os serviços de colet

amostras de água, sedimentos e bióta aquática para monitoramento ambiental das

obras de dragagem do Porto de Paranaguá - PR;

Preparação de cadeia de custódia, preparação de frasearia para os serviços de coleta

amostras de água, sedimentos e bióta aquática para monitoramento monitoramento

ambiental das obras de dragagem do Porto de Antonina-PR;

Preparação de cadeia de custódia, preparação de frasearia para os serviços de coleta

amostras de água, sedimentos e bióta aquática para monitoramento monitoramento

ambiental das obras de dragagem do Porto de Imbituba-PR;

Preparação de cadeia de custódia, preparação de frasearia para os serviços de coleta

amostras de água, sedimentos e bióta aquática para monitoramento monitoramento

ambiental das obras de dragagem do Porto de Vitória-PR;

Preparação de cadeia de custódia, preparação de frasearia para os serviços de coleta

amostras de água, sedimentos e bióta aquática para licenciamento ambien tal

monitoramento monitoramento ambiental das obras de dragagem do Porto de

Antonina-PR;

Preparação de cadeia de custódia, preparação de frasearia para os serviços de coleta

amostras de água, sedimentos e bióta aquática para licenciamento ambiental do

Terminal Marítima da Vale em Anchieta - ES;

Preparação de cadeia de custódia, preparação de frasearia para os serviços de coleta

amostras de água, sedimentos e bióta aquática para licenciamento ambiental da Base

Portuária do E&P da Petrobrás, no município de Anchieta - ES;

Preparação de cadeia de custódia, preparação de frasearia para os serviços de coleta

amostras de água, sedimentos e bióta aquática para licenciamento ambiental das

obras de dragagem do estaleiro da Wilson Sons, no Porto de Santos;
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FILLIPI AUGUSTO DE FREITAS FARIA

GRADUAÇÃO: ENGENHARIA AMBIENTAL - UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO
GROSSO DO SUL - 2010.

CREA - PROVIDENCIANDO REGISTRO PROVISÓRIO

CTF IBAMA: 5182208

ATIVIDADES PROFISSIONAIS

DTA ENGENHARIA LTDA. (2011 - atual)

Principais Projetos com Participação Direta

• Parte da equipe da Regularização Ambiental da Companhia Docas do Estado de São
Paulo - CODESP;

• Monitoramento Ambiental de operação do Viaduto da Santa localizado na Avenida
Perimetral do Porto Organizado de Santos após a execução das obras de melhorias -
Margem Direita;

• Parte da equipe na execução de campanha de coleta de sedimentos e dados
hidrodinâmicos para o monitoramento do aprofundamento no canal do Estuário do
Porto de Santos;

• Parte da equipe na execução de campanha de coleta de sedimentos e dados
hidrodinâmicos para compor o estudo da Regularização Ambiental do Porto de Santos;

• Auxílio ao setor de Engenharia de Segurança do Trabalho, na elaboração de
Programas de Prevenção de riscos Ambientais, Planos de Emergência, Programas de
Controle Médico de Saúde Ocupacional, entre outras atividades que este setor exige.

OUTRAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Estágio realizado na Universidade Federl de Mato Grosso do Sul: Controle de
Resíduos no Hospital Universitário - Campo Grande / MS no período de mar/2008 a
nov/2008;

Estágio realizado na Universidade Federl de Mato Grosso do Sul: Tratamento
Biológico de Efluentes de Usina Sucroalcooleira (Vinhaça) por Reator Anaeróbio tipo
UASB no período de fev/2009 a jun/2009;

Estágio no Intituto de Meio Ambiente do Mato Grosso do Sul: Gestão em Recursos
Florestais e Gestão em Licenciamento Ambiental no período de jun/2010 a out/2010.
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FLÁVIA CRISTINA GRANATO

Graduação: Oceanografia - FURG/RS - 2002

Pós Graduada em Mestrado em Oceanografia Física, Química e Geológica - Fundação

Universidade Federal de Rio Grande (FURG) - Rio Grande, RS (2005).

ATIVIDADES PROFISSIONAIS

• DTA Engenharia S/C Ltda. (2007- atual) - funcionário junto ao grupo multidisciplinar

de estudos ambientais e formação de relatórios com vistas a licenciamentos de

projetos em suas várias etapas de execução e planos de monitoramento na área de

meio ambiente, abaixo relacionados:

• Realização para a CODESP - Cia. Docas do Estado de São Paulo do

Monitoramento Ambiental da Área de Descarte de Material Dragado e Adjacência do

Porto de Santos, envolvendo campanhas mensais de coleta de amostras de água e

sedimentos: Monitoramento da qualidade dos sedimentos da área sob a influência da

pluma de material dragado; Monitoramento da qualidade da água de fundo;

Monitoramento da qualidade da água de coluna; Monitoramento da pluma de

material dragado; Monitoramento das comunidades demersais-bentônicas e área sob

influência da pluma de material dragado; Biomonitoramento em ambiente marinho da

bioacumulação de contaminantes por exposição controlada de moluscos bivalves;

Monitoramento das comunidades de fundo consolidado (costão rochoso) sob

influencia da pluma de material dragado; Monitoramento das comunidades

bentônicas de fundo não consolidado na área sob influencia da pluma de material

dragado e consolidação dos dados relativos ao período monitorado;

• Monitoramento Ambiental das obras de implantação do Terminal de Graneis

Vegetais do Porto de Santos, para a Cereal Sul, com a obtenção da Licença de

Operação - L.O;

• Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) do Porto

de Salvador para a CODEBA - Cia Docas da Bahia;

• Monitoramento Ambiental das obras e supervisão técnica para o cumprimento das

exigências expressas na Licença Ambiental de Instalação (LAI), decorrentes da

y
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implantação do Terminal de Contêineres de Imbituba, para a Santos Brasil S/A em

Imbituba - SC;

Monitoramento Ambiental das obras de ampliação do Tecon IV, localizado na

margem esquerda do Porto de Santos, município de Guarujá;

Elaboração dos estudos ambientais para o licenciamento das obras de ampliação do

Terminal de Contêineres - TECON 3 localizado na margem esquerda do Porto de

Santos para Santos Brasil.

Gerente Técnica-Administrativa no Monitoramento Ambiental do Porto de Rio Grande

- RS. Elaboração do Projeto de Monitoramento Ambiental Continuado para o Porto

de Rio Grande - RS (2005 - em andamento).

Gerente Técnica-Administrativa no Monitoramento Ambiental da Operação de

Dragagem de Manutenção do Porto de Rio Grande - RS (2003-2004).

Gerente Técnica-Administrativa do Programa de Monitoramento Ambiental do Porto

de Rio Grande - RS (2002).

Estágio Docência nas Disciplinas de: Impactos Ambientais na Zona Costeira e

Manejo de Ecossistemas Costeiros para o curso de Oceanologia da FURG.

Totalizando 40h/a.

Monitora do curso Sensoriamento Remoto e Sistemas de Informação Geográfica na

Avaliação de Recursos Terrestres. Oferecido na FURG em Julho de 2003.

Emissão de Relatórios

Formulação de mapas ambientais contendo tipo de vegetação, hidrologia e áreas

urbanas utilizando o software Idrisi Kilimanjaro, para a região da Estação Ecológica

do Taim - RS, para o gerenciamento ambiental desta área (2005).

Elaboração do Relatório Técnico do Monitoramento Ambiental da Operação de

Dragagem de Manutenção do Porto de Rio Grande (2004).

Participação na elaboração do Relatório Ambiental Simplificado (RAS) do Parque

Eólico Piloto de Rio Grande - RS, através de produção dos mapas temáticos da área

questão (2002).
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LAURINEY GOMES DE OLIVEIRA

FORMAÇÃO

Técnico em Meio Ambiente - Circuito Escola Técnica na Área de Saúde

Ciências Biológicas - 3o ano - Universidade Católica de Santos

ATIVIDADES PROFISSIONAIS

• Técnico em Meio Ambiente - DTA Engenharia - Coleta de água, sedimento e

organismos desde 06/2011;

• Monitoramento de Dragagem de Manutenção do Porto de Santos - Codesp /

Santos-SP;

• Estudo Ambiental para a Regularização do Porto de Santos - Codesp / Santos-SP;

• Técnico Especialista do Grupo de Biologia de Anuros com comportamento,

Citogenética de Anuros e Citogenética de Bromélias orientado pelo Prof0 Dr. Flávio

Baldisseri Jr. - 01/2008 a 01/2009;

• Professor da Disciplina do Meio Ambiente no Círculo de Amigos do Menor

Patrulheiro do Jardim Rio Branco - 06/2009 a 01/2011;

• Companhia de Desenvolvimento de São Vicente, Parque Ambiental Sambaiatuba,

com produção de mudas, recuperação de área degradada de manguezai - 10/2002

a 03/2008.

• Coletas de amostras para o monitoramento ambiental da área de descarte de

material dragado e adjacência do Porto de Santos, envolvendo campanhas mensais

de coleta de amostras de água e sedimentos: Monitoramento da qualidade dos

sedimentos da área sob a influência da pluma de material dragado; Monitoramento

da qualidade da água de fundo; Monitoramento da qualidade da água de coluna;

Monitoramento da pluma de material dragado; Monitoramento das comunidades

demersais-bentônicas e área sob influência da pluma de material dragado;

Biomonitoramento em ambiente marinho da bioacumulação de contaminantes por

exposição controlada de moluscos bivalves; Monitoramento das comunidades de

fundo consolidado (costão rochoso) sob influencia da pluma de material dragado;

Monitoramento das comunidades bentônicas de fundo não consolidado na área sob

influencia da pluma de material dragado e consolidação dos dados relativos ao

período monitorado;

DTA Engenhariaí a J2|g _
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Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o monitoramento

ambiental das obras de dragagem do Porto de Imbituba- SC

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o monitoramento

ambiental das obras de dragagem e derrocagem do Porto de Vitória - ES;

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o monitoramento

ambiental das obras de dragagem do Porto de Paranaguá - PR;

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o monitoramento

ambiental das obras de dragagem do Porto de Antonina - PR;

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o monitoramento

ambiental da qualidade dos efluentes das estações de pré condicionamento e dos

emissários dos sistemas sanitários dos municípios de Santos, São Vicente, Guarujá

e Praia Grande. Monitoramento das águas e sedimentos resultantes da ampliação

do sistema de esgoto Projeto Onda Limpa para a SABESP;

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o licenciamento

ambiental do Terminal Marítima da Vale em Anchieta - ES;

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o licenciamento

ambiental da Base Portuária do E&P da Petrobrás, no município de Anchieta - ES;

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o licenciamento

ambiental das obras de dragagem do estaleiro da Wilson Sons, no Porto de Santos;
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ANA CLAUDIA ABREU DOS SANTOS

GRADUAÇÃO: BIOLOGIA MARINHA - UNIVERSIDADE SANTA CECÍLIA • 2009

CRBIO: 094555-SP/D01

ATIVIDADES PROFISSIONAIS

Empresa: DTA Engenharia (desde 2013)
Função: Bióloga (Consultoria Ambiental) Atuando no departamento de meio ambiente,
realizando elaboração de estudos ambientais (EIA/RIMA; RAP; EAS), monitoramento
das obras, levantamento de dados primários e secundários, biota aquática, saídas de
campo para coleta de material para análise, acompanhamento das análises em
laboratório, validação de relatórios, produção de textos.

Principais Projetos com Participação Direta

• Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA: Monitoramento da
Obra de Dragagem de Manutenção - Educação Ambiental e Comunicação
social.

• Estudo Ambiental para o sistema se fundeio por Monobóias Marítimas
Destinadas à movimentação de etanol por operações de transbordo: Biota
Aquática

• Departamento Hidroviário - DH: Estudos ambientais para obtenção de licença
de instalação.

Formação Complementar

2013- 2013 Licenciamento Ambiental

Curso Livre - 40 horas

SENAC.

\C/Í&?

a i35i

^

.Ass.:

#
— :



mBRANCO



Io I
Oj P

OI

OU RAZÃO SOCIAL DO REMETENTE I NOMO

&T * 6NG.£ MHAP-,» A L T 0 A

_i i ' i

PARA DE, SÊ

R- - T e p. o to 'k MO, ,t>,P> V € i &ft m.S.A 5

• 6 ! A N D A ft - , | ,T, ft l .M fe l Bi

0 4 5 3 TTo

J I L

J 1 1 L

0 o

I I I I

5 P

i L

BRASIL



çti
,hc°e^



PREENCHER COM LETRADE FORM AR
DESTINATÁRIO DO OBJETO / DESTINATAIRE

NOME OU RAZAO SOCIAL DO DESTINATÁRIO DO OBJETO l NQU OU RMSON SOCIALB Ou DESTINA

1 .£> ft M. A , • . . i i i t i i i i > i i i i i i ' i ' > '
ENDEREÇO / ADRESSB
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CEP CODE POSTAL

k$í8-qoo
DECLARAÇÃO DE CONTEÚDO (SUJEfTO A WHAOON

NOME LEGÍVEL OO RECEBE

N"DOCUMENTO DE iOENTIFICAÇAO DO
RECEBEDOR / ÓRGÃO EXPEOIDOR

C!

RUBRICA E MAT OO EMPRB
SIGNATURE DE LAGENT

ENDEREÇO PARADEVOLUÇÃO NO VERSO / APRESSE
'4020 V> FCM63'I

D F 6Jlf\$\ u
•ruRE OE LtENVO*

PRIORITÁRIA / PRIORfTAIRE

EMS

"2 SEGURADO i VALEUR DECLARE
DATA DE RECEBIME

DAJEAE LIVRA'

d£rç?our dansl$4§rs\



EM BRANCO



•

cacei 03WÜG /<to/3 -61

yjsaaes»" M' tfc-r

\.A' /),, DI6IT ADO NO

CAMPUS I LUZ MENEGHH - HANDI-IRAN

CARTA DE ACEITE

Venho por meio desta, informar que tenho interesse em receber

espécimes da comunidade planctônica, provenientes de ambiente marinho

referente ao Monitoramento da obra de dragagem do Porto de Paranaguá e

Antonina- Subprograma de Monitoramento da Biota Aquática, fornecidos pela

empresa DTA Engenharia, CNPJ: 023856740001-87, de responsabilidade

técnica de Leonardo Tomida Spalletti Simões, CPF: 323.100.658-97, para fins

de uso em aulas práticas e acervo do curso de graduação de Ciências

Biológicas da Universidade Estadual do Norte do Paraná - UENP

Carla Gomes de Araújo

Coordenadora do curso de Ciências Biológicas

UENP/CLM

Cn«d.peliLeiE«udu«l li KKVSMX ,\uMn«dipeloDKieK.E*«du4ln,3»*:<>r* KTODOO+tt
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LEONARDO TOMIDA SPALLETTI SIMÕES

FORMAÇÃO

Graduação: Biologia - Universidade Estadual Paulista - UNESP - 2009

Bacharel em Ciências Biológicas - Habilitação Biologia Marinha (Conclusão - 06/2009)

Bacharel em Ciências Biológicas - Habilitação Gerenciamento Costeiro (Conclusão - 12/2009)

ATIVIDADES PROFISSIONAIS

• DTA Engenharia S/C Ltda. funcionário junto ao grupo multidisciplinar de estudos ambientais e

formação de relatórios com vistas a licenciamentos de projetos em suas várias etapas de execução

e planos de monitoramento na área de meio ambiente, abaixo relacionados:

• Serviços de coleta de amostras de água, sedimentos, biota aquática, condicionametnos das

amostras, cadeia de custódia e acompanhamento das análise laboratoriais para o onitoramento

ambiental da área de descarte de material dragado e adjacência do Porto de Santos, envolvendo

campanhas mensais de coleta de amostras de água e sedimentos: Monitoramento da qualidade

dos sedimentos da área sob a influência da pluma de material dragado; Monitoramento da

qualidade da água de fundo; Monitoramento da qualidade da água de coluna; Monitoramento da

pluma de material dragado; Monitoramento das comunidades demersais-bentônicas e área sob

influência da pluma de material dragado; Biomonitoramento em ambiente marinho da

bioacumulação de contaminantes por exposição controlada de moluscos bivalves; Monitoramento

das comunidades de fundo consolidado (costão rochoso) sob influencia da pluma de material

dragado; Monitoramento das comunidades bentônicas de fundo não consolidado na área sob

influencia da pluma de material dragado e consolidação dos dados relativos ao período

monitorado;

• Técnico - auxiliar da Empresa DTA Engenharia desde 02/2010. Realização de coletas de amostras

de sedimento e água para o Programa Ambiental da Dragagem - Porto de Santos - Santos-SP;

coletas de amostras de sedimento e observação de Cetáceos para a complementação do Estudo

de Impacto Ambiental da ALPA - Marabá-PA.

• Técnico/Pesquisador do Laboratório de Dinâmica Pelagial Costeira - AQUARELA - UNESP-SV

desde 06/2009. Realização de estudos científicos relacionados à análise de qualidade de água

oceânica e costeira envolvendo, coleta e processamento de amostras, análise e interpretação de

resultados.

• Estágio científico realizado no CEBIMar-USP - São Sebastião - de 04/2008 a 06/2009, sob

responsabilidade do Prof. Dr. Rodrigo Egydio Barreto (UNESP-SV) na área de Comportamento

Animal.

• Estágio científico realizado no CEBIMar-USP - São Sebastião - de 11/2007 a 05/2009, sob

responsabilidade do Prof. Dr. James Tony Lee (UFPA-PA) na área de Ecologia de Ambientes

Costeiros.
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Estágio no projeto de Auxílio á Pesquisa e de Pós-Doutorado na área da Ecologia C

financiado pela FAPESP (06/00559-4 e 06/60237-0), sob responsabilidade do Dr. Ronaldo Adriano

Christofoletti, num total de 200 horas.

Estágio extracurricular na Companhia de Desenvolvimento de São Vicente - CODESAVI - de

06/2004 a 12/2005. Realização de trabalhos em viveiros de mudas envolvendo, produção e

manutenção de espécies arbóreas de Mata Atlântica, Restinga e Manguezai. Participação em

projetos de revegetação de manguezai, arborizaçao urbana e realização de palestras relacionadas

à temática do lixo: destinação e reciclagem.

Serviços de coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o monitoramento das

obras de dragagem do Porto de Imbituba - SC;

Serviços de coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o monitoramento

ambiental das obras de dragagem de aprofundamento e de derrocagem do Canal de acesso, bacia

de evolução e berços de atracação do porto de Vitória, monitoramento da dispersão de pluma e

feição resultante do descarte na área de bota-fora, incluindo: monitoramento da vazão e do aporte

sedimentar nos contribuintes químicos; monitoramento batimétrico na Baía de Vitória e bota-fora;

levantamento sedimentológico; campanhas físico-químicas da água e campanhas meteo

oceanograficas, monitoramento da qualidade do pescado, monitoramento ambiental das obras de

dragagem do Porto de Vitória envolvenmdo coleta de amostra de água e sedimentos, medição de

ondas e correntes, modelagem de pluma de sedimentos, análises laboratoriais no Porto de Vitória,

para a Companhia Docas do Espírito Santo;

Coleta de amostras de água, sedimentos, biota aquática para o monitoramento ambiental das

obras de dragagem do Porto de Paranaguá - PR;

Coleta de amostras de água, sedimentos, biota aquática para o monitoramento ambiental das

obras de dragagem do Porto de Antonina - PR

Coleta de amostras de água, sedimentos, biota aquática para o licenciamento ambiengtal do Pier

IV da Vale, em São Luis do Maranhão - MA;

Coleta de amostras de água, sedimentos, biota aquática no Rio Tocantins para o monitoramento

ambiental da Siderúrgica Aças Laminados do Pará, da Vale;

Coleta de amostras de água, sedimentos, biota aquática para o monitoramento ambiental das do

Terminal Ponta Negra, em Maricá - RJ;

Coleta de amostras de água, sedimentos, biota aquática para o monitoramento ambiental das

obras de dragagem do estaleiro da Wilson Sons, no Porto de Santos;

Monitoramento Ambiental da qualidade dos efluentes das estações de pré condicionamento e dos

emissários dos sistemas sanitários dos municípios de Santos, São Vicente, Guarujá e Praia

Grande. Monitoramento das águas e sedimentos resultantes da ampliação do sistema de esgoto

Projeto Onda Limpa para a SABESP.

S35±
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FLAVIA CRISTINA GRANATO

Graduação: Oceanografia - FURG/RS - 2002

Pós Graduada em Mestrado em Oceanografia Física, Química e Geológica - Fundação

Universidade Federal de Rio Grande (FURG) - Rio Grande, RS (2005).

ATIVIDADES PROFISSIONAIS

DTA Engenharia S/C Ltda. (2007- atual) - funcionário junto ao grupo multidisciplinar

de estudos ambientais e formação de relatórios com vistas a licenciamentos de

projetos em suas várias etapas de execução e planos de monitoramento na área de

meio ambiente, abaixo relacionados:

Realização para a CODESP - Cia. Docas do Estado de São Paulo do

Monitoramento Ambiental da Área de Descarte de Material Dragado e Adjacência do

Porto de Santos, envolvendo campanhas mensais de coleta de amostras de água e

sedimentos: Monitoramento da qualidade dos sedimentos da área sob a influência da

pluma de material dragado; Monitoramento da qualidade da água de fundo;

Monitoramento da qualidade da água de coluna; Monitoramento da pluma de

material dragado; Monitoramento das comunidades demersais-bentônicas e área sob

influência da pluma de material dragado; Biomonitoramento em ambiente marinho da

bioacumulação de contaminantes por exposição controlada de moluscos bivalves;

Monitoramento das comunidades de fundo consolidado (costão rochoso) sob

influencia da pluma de material dragado; Monitoramento das comunidades

bentônicas de fundo não consolidado na área sob influencia da pluma de material

dragado e consolidação dos dados relativos ao período monitorado;

Monitoramento Ambiental das obras de implantação do Terminal de Graneis

Vegetais do Porto de Santos, para a Cereal Sul, com a obtenção da Licença de

Operação - L.O;

Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) do Porto

de Salvador para a CODEBA - Cia Docas da Bahia;

Monitoramento Ambiental das obras e supervisão técnica para o cumprimento das

exigências expressas na Licença Ambiental de Instalação (LAI), decorrentes da



mBRANCO



<e
DTA Engenhi S55Z

.Ass.:

implantação do Terminal de Contêineres de Imbituba, para a Santos Brasil S/A er

Imbituba - SC;

Monitoramento Ambiental das obras de ampliação do Tecon IV, localizado na

margem esquerda do Porto de Santos, município de Guarujá;

Elaboração dos estudos ambientais para o licenciamento das obras de ampliação do

Terminal de Contêineres - TECON 3 localizado na margem esquerda do Porto de

Santos para Santos Brasil.

Gerente Técnica-Administrativa no Monitoramento Ambiental do Porto de Rio Grande

- RS. Elaboração do Projeto de Monitoramento Ambiental Continuado para o Porto

de Rio Grande - RS (2005 - em andamento).

• Gerente Técnica-Administrativa no Monitoramento Ambiental da Operação de

Dragagem de Manutenção do Porto de Rio Grande - RS (2003-2004).

• Gerente Técnica-Administrativa do Programa de Monitoramento Ambiental do Porto

de Rio Grande - RS (2002).

• Estágio Docência nas Disciplinas de: Impactos Ambientais na Zona Costeira e

Manejo de Ecossistemas Costeiros para o curso de Oceanologia da FURG.

Totalizando 40h/a.

• Monitora do curso Sensoriamento Remoto e Sistemas de Informação Geográfica na

Avaliação de Recursos Terrestres. Oferecido na FURG em Julho de 2003.

Emissão de Relatórios

Formulação de mapas ambientais contendo tipo de vegetação, hidrologia e áreas

urbanas utilizando o software Idrisi Kilimanjaro, para a região da Estação Ecológica

do Taim - RS, para o gerenciamento ambiental desta área (2005).

Elaboração do Relatório Técnico do Monitoramento Ambiental da Operação de

Dragagem de Manutenção do Porto de Rio Grande (2004).

Participação na elaboração do Relatório Ambiental Simplificado (RAS) do Parque

Eólico Piloto de Rio Grande - RS, através de produção dos mapas temáticos da área

questão (2002).
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LAURINEY GOMES DE OLIVEIRA

FORMAÇÃO

• Técnico em Meio Ambiente - Circuito Escola Técnica na Área de Saúde

• Ciências Biológicas - 3o ano - Universidade Católica de Santos

ATIVIDADES PROFISSIONAIS

, Ass.:

• Técnico em Meio Ambiente - DTA Engenharia - Coleta de água, sedimento e

organismos desde 06/2011;

• Monitoramento de Dragagem de Manutenção do Porto de Santos - Codesp /

Santos-SP;

• Estudo Ambiental para a Regularização do Porto de Santos - Codesp / Santos-SP;

• Técnico Especialista do Grupo de Biologia de Anuros com comportamento,

Citogenética de Anuros e Citogenética de Bromélias orientado pelo Prof Dr. FIávio

Baldisseri Jr. - 01/2008 a 01/2009;

• Professor da Disciplina do Meio Ambiente no Círculo de Amigos do Menor

Patrulheiro do Jardim Rio Branco - 06/2009 a 01/2011;

• Companhia de Desenvolvimento de São Vicente, Parque Ambiental Sambaiatuba,

com produção de mudas, recuperação de área degradada de manguezai - 10/2002

a 03/2008.

• Coletas de amostras para o monitoramento ambiental da área de descarte de

material dragado e adjacência do Porto de Santos, envolvendo campanhas mensais

de coleta de amostras de água e sedimentos: Monitoramento da qualidade dos

sedimentos da área sob a influência da pluma de material dragado; Monitoramento

da qualidade da água de fundo; Monitoramento da qualidade da água de coluna;

Monitoramento da pluma de material dragado; Monitoramento das comunidades

demersais-bentônicas e área sob influência da pluma de material dragado;

Biomonitoramento em ambiente marinho da bioacumulação de contaminantes por

exposição controlada de moluscos bivalves; Monitoramento das comunidades de

fundo consolidado (costão rochoso) sob influencia da pluma de material dragado;

Monitoramento das comunidades bentônicas de fundo não consolidado na área sob

influencia da pluma de material dragado e consolidação dos dados relativos ao

período monitorado;

4-,
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DTA Engenharií

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o monitoramento
ambiental das obras de dragagem do Porto de Imbituba- SC

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o monitoramento

ambiental das obras de dragagem e derrocagem do Porto de Vitória - ES;

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o monitoramento

ambiental das obras de dragagem do Porto de Paranaguá - PR;

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o monitoramento

ambiental das obras de dragagem do Porto de Antonina - PR;

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o monitoramento

ambiental da qualidade dos efluentes das estações de pré condicionamento e dos

emissários dos sistemas sanitários dos municípios de Santos, São Vicente, Guarujá

e Praia Grande. Monitoramento das águas e sedimentos resultantes da ampliação

do sistema de esgoto Projeto Onda Limpa para a SABESP;

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o licenciamento

ambiental do Terminal Marítima da Vale em Anchieta - ES;

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o licenciamento

ambiental da Base Portuária do E&P da Petrobrás, no município de Anchieta - ES;

• Coleta de amostras de água, sedimentos e biota aquática para o licenciamento

ambiental das obras de dragagem do estaleiro da Wilson Sons, no Porto de Santos;

mo

&-
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ROSEMEIRE APARECIDA CORRÊA

FORMAÇÃO

Graduação: Administração de Recursos Humanos (Conclusão - 2005)

MBA em Gestão Ambiental (Conclusão - 2012)

ATIVIDADES PROFISSIONAIS

DTA Engen

Assessoria e Suporte Técnico junto aos laboratórios e execução de relatórios do

Monitoramento Ambiental da Área de Descarte de material Dragado e Adjacências da

Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP ( DTA Engenharia );

Assessoria e Suporte Técnico junto à Secretaria do Meio Ambiente - SMA, para o

atendimento das exigências ambientais contidas na Licença Ambiental Prévia (LAP) e

Licença Ambiental de Instalação (LI) do TECONDI - Terminal de Contêineres da

Margem Direita S/A (DTA Engenharia);

Assessoria e Suporte Técnico junto à Secretaria do Meio Ambiente - SMA, para o

atendimento das exigências ambientais para a obtenção da Licença Ambiental de

Operação (LO) da ITAMARATY - Terminal Portuário S/A (DTA Engenharia);

Assessoria e Suporte Técnico ao Departamento de Meio Ambiente junto aos laboratórios

para a realização da campanha de coleta e caracterização da comunidade bentônica,

nectônica, planctônica e de amostras de água e sedimentos para a caracterização físico-

química e ecotoxicológica do rio Cubatão para o EIA/RIMA do Terminal Marítimo e da

Hidrovia da Carbocloro S.A Indústrias Químicas (DTA Engenharia);

Assessoria e Suporte Técnico junto à Secretaria do Meio Ambiente - SMA para a

elaboração do RAP - Relatório Ambiental Preliminar de Licenciamento das Obras de

Ampliação do TECON IV (Terminal de Contêineres) - Porto de Santos/SP (DTA

Engenharia);

Assessoria e Suporte Técnico para Elaboração do RAP - Relatório Ambiental Preliminar

no Aeroporto do Guarujá/SP (DTA Engenharia);

Assessoria e Suporte Técnico junto aos laboratórios para realização da campanha de

coleta de amostras e água e sedimentos para a caracterização físico-química e

ecotoxicológica para o EIA/RIMA de ampliação do Porto de Salvador - CODEBA (DTA

Engenharia);

Assessoria e Suporte Técnico para o Monitoramento Ambiental das Obras de Ampliação

doO TECON IV, Porto de Santos, município de Guarujá/SP (DTA Engenharia).

Preparação de cadeia de custódia, preparação de frasearia para os serviços de coleta

amostras de água, sedimentos e bióta aquática para monitoramento ambiental da área

de descarte de material dragado e adjacência do porto de santos;
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DTA Engerfnari

Preparação de cadeia de custódia, preparação de frasearia para os serviços de colet!

amostras de água, sedimentos e bióta aquática para monitoramento ambiental das

obras de dragagem do Porto de Paranaguá - PR;

Preparação de cadeia de custódia, preparação de frasearia para os serviços de coleta

amostras de água, sedimentos e bióta aquática para monitoramento monitoramento

ambiental das obras de dragagem do Porto de Antonina-PR;

Preparação de cadeia de custódia, preparação de frasearia para os serviços de coleta

amostras de água, sedimentos e bióta aquática para monitoramento monitoramento

ambiental das obras de dragagem do Porto de Imbituba-PR;

Preparação de cadeia de custódia, preparação de frasearia para os serviços de coleta

amostras de água, sedimentos e bióta aquática para monitoramento monitoramento

ambiental das obras de dragagem do Porto de Vitória-PR;

Preparação de cadeia de custódia, preparação de frasearia para os serviços de coleta

amostras de água, sedimentos e bióta aquática para licenciamento ambien tal

monitoramento monitoramento ambiental das obras de dragagem do Porto de

Antonina-PR;

Preparação de cadeia de custódia, preparação de frasearia para os serviços de coleta

amostras de água, sedimentos e bióta aquática para licenciamento ambiental do

Terminal Marítima da Vale em Anchieta - ES;

Preparação de cadeia de custódia, preparação de frasearia para os serviços de coleta

amostras de água, sedimentos e bióta aquática para licenciamento ambiental da Base

Portuária do E&P da Petrobrás, no município de Anchieta - ES;

Preparação de cadeia de custódia, preparação de frasearia para os serviços de coleta

amostras de água, sedimentos e bióta aquática para licenciamento ambiental das

obras de dragagem do estaleiro da Wilson Sons, no Porto de Santos;

Ass.:
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DTA Engeríhàr

LÍGIA MÓDOLO PINTO

FORMAÇÃO

• Graduação em Biologia Marinha - Universidade Santa Cecília/UNISANTA - 2009

• Licenciatura em Ciências Biológicas - Universidade Estadual do Norte do

Paraná/UENP-2010

• Pós-Graduação MBA em Sistema de Gestão Integrada - SGI - Universidade Santa

Cecília/UNISANTA-2011

ATIVIDADES PROFISSIONAIS

Coordenação do monitoramento da qualidade das águas costeiras e dos

sedimentos marinhos, da biota aquática marinha e ictiofauna, das aves migratórias,

visando a manutenção da Licença de Instalação (LI) do Píer IV, para a VALE;

Elaboração do estudo de impacto ambiental e relatório de impacto ambiental

EIA/RIMA do Terminal Marítima da Vale em Anchieta - ES;

Elaboração do estudo de impacto ambiental e relatório de impacto ambiental

EIA/RIMA da Base Portuária do E&P da Petrobrás, no município de Anchieta - ES;

Licenciamento das obras de dragagem do estaleiro da Wilson Sons, no Porto de

Santos;

Coordenação dos estudos ambientais para o licenciamento do terminal marítimo de

celulose e pellets da Suzano no Porto do Itaqui, MA;

Monitoramento Ambiental da Área de Descarte de Material Dragado e Adjacência

do Porto de Santos, envolvendo campanhas mensais de coleta de amostras de

água e sedimentos: Monitoramento da qualidade dos sedimentos da área sob a

influência da pluma de material dragado; Monitoramento da qualidade da água de

fundo; Monitoramento da qualidade da água de coluna; Monitoramento da pluma de

material dragado; Monitoramento das comunidades demersais-bentônicas e área

sob influência da pluma de material dragado; Biomonitoramento em ambiente

marinho da bioacumulação de contaminantes por exposição controlada de

moluscos bivalves; Monitoramento das comunidades de fundo consolidado (costão

rochoso) sob influencia da pluma de material dragado; Monitoramento das

comunidades bentônicas de fundo não consolidado na área sob influencia da pluma

de material dragado e consolidação dos dados relativos ao período monitorado;

Implementação, gerenciamento e acompanhamento dos programas ambientais,

incluindo o monitoramento da qualidade da água (superficial, subterrânea e
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DTA Engenfêriy^
#. Ass.:

oceânica), através de coleta de amostra, análise físico-químicas e avaliação dos>

resultados conforme parâmetros estabelecidos na Resolução CONAMA 357/05, no

porto de Imbituba - SC, para o TECON Imbituba S/A;

• Gerenciamento Ambiental das obras de dragagem de aprofundamento e de

derrocagem do Canal de acesso, bacia de evolução e berços de atracação do porto

de Vitória, monitoramento da dispersão de pluma e feição resultante do descarte na

área de bota-fora, incluindo: monitoramento da vazão e do aporte sedimentar nos

contribuintes químicos; monitoramento batimétrico na Baía de Vitória e bota-fora;

levantamento sedimentológico; campanhas físico-químicas da água e campanhas

meteo oceanograficas, monitoramento da qualidade do pescado, monitoramento

ambiental das obras de dragagem do Porto de Vitória envolvenmdo coleta de

amostra de água e sedimentos, medição de ondas e correntes, modelagem de

pluma de sedimentos, análises laboratoriais no Porto de Vitória, para a Companhia

Docas do Espírito Santo - CODESA;

• Monitoramento Ambiental das obras de dragagem do Porto de Paranaguá

envolvendo coleta de amostras de água, sedimentos, biota aquática, análises físíco-

químico e ecotoxicológico. Plano de educação ambiental, modelagem

hidrodinâmico da Pluma de Sedimento para a APPA - Associação de Portos de

Paranaguá e Antonina;

• Monitoramento Ambiental da qualidade dos efluentes das estações de pré

condicionamento e dos emissários dos sistemas sanitários dos municípios de

Santos, São Vicente, Guarujá e Praia Grande. Monitoramento das águas e

sedimentos resultantes da ampliação do sistema de esgoto Projeto Onda Limpa

para a SABESP;

• Análise de densidade e diversidade de fictoplânton e zooplâncton e conunidades

bentônicas de fundo inconsolidado.
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FILLIPI AUGUSTO DE FREITAS FARIA

GRADUAÇÃO: ENGENHARIA AMBIENTAL - UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO
GROSSO DO SUL-2010.

CREA- PROVIDENCIANDO REGISTRO PROVISÓRIO

CTF IBAMA: 5182208

ATIVIDADES PROFISSIONAIS

DTA ENGENHARIA LTDA. (2011 - atual)

Principais Projetos com Participação Direta

• Parte da equipe da Regularização Ambiental da Companhia Docas do Estado de São
Paulo - CODESP;

• Monitoramento Ambiental de operação do Viaduto da Santa localizado na Avenida
Perimetral do Porto Organizado de Santos após a execução das obras de melhorias -
Margem Direita;

• Parte da equipe na execução de campanha de coleta de sedimentos e dados
hidrodinâmicos para o monitoramento do aprofundamento no canal do Estuário do
Porto de Santos;

• Parte da equipe na execução de campanha de coleta de sedimentos e dados
hidrodinâmicos para compor o estudo da Regularização Ambiental do Porto de Santos;

• Auxílio ao setor de Engenharia de Segurança do Trabalho, na elaboração de
Programas de Prevenção de riscos Ambientais, Planos de Emergência, Programas de
Controle Médico de Saúde Ocupacional, entre outras atividades que este setor exige.

OUTRAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Estágio realizado na Universidade Federl de Mato Grosso do Sul: Controle de
Resíduos no Hospital Universitário - Campo Grande / MS no período de mar/2008 a
nov/2008;

Estágio realizado na Universidade Federl de Mato Grosso do Sul: Tratamento
Biológico de Efluentes de Usina Sucroalcooleira (Vinhaça) por Reator Anaeróbio tipo
UASB no período de fev/2009 a jun/2009;

Estágio no Intituto de Meio Ambiente do Mato Grosso do Sul: Gestão em Recursos
Florestais e Gestão em Licenciamento Ambiental no período de jun/2010 a out/2010.
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ANA CLAUDIA ABREU DOS SANTOS

GRADUAÇÃO: BIOLOGIA MARINHA - UNIVERSIDADE SANTA CECÍLIA - 2009

CRBIO: 094555-SP/D01

ATIVIDADES PROFISSIONAIS

Empresa: DTA Engenharia (desde 2013)
Função: Bióloga (Consultoria Ambiental) Atuando no departamento de meio ambiente,
realizando elaboração de estudos ambientais (EIA/RIMA; RAP; EAS), monitoramento
das obras, levantamento de dados primários e secundários, biota aquática, saídas de
campo para coleta de material para análise, acompanhamento das análises em
laboratório, validação de relatórios, produção de textos.

Principais Projetos com Participação Direta

• Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA: Monitoramento da
Obra de Dragagem de Manutenção - Educação Ambiental e Comunicação
social.

• Estudo Ambiental para o sistema se fundeio por Monobóias Marítimas
Destinadas à movimentação de etanol por operações de transbordo: Biota
Aquática

• Departamento Hidroviário - DH: Estudos ambientais para obtenção de licença
de instalação.

Formação Complementar

2013- 2013 Licenciamento Ambiental

Curso Livre - 40 horas

SENAC .
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MOISÉS SCHACHNIK NETO

GRADUAÇÃO: OCEANÓGRAFO - UNIMONTE - 2013

ATIVIDADES PROFISSIONAIS

DTA Engenharia (Atualmente)

Oceanógrafo

CODESP (01/2012 - 06/2013)

Estagiário na Gerência de Controle Ambiental

DTA Engenl E p_ !

Principais Projetos com Participação Direta

• Elaboração do projeto de implantação do VTMIS (Vessel Traffic Management and

Information System) - sistema de controle de tráfego de embarcações e

monitoramento dos parâmetros oceanográficos da região do Porto de Santos;

• Acompanhamento dos Planos Básicos Ambientais da obra de Dragagem de

Aprofundamento do Porto de Santos - Condicionantes ao Licenciamento Ambiental

da obra;

• Adequação da Hidroelétrica de Itatinga à Resolução Conjunta ANA/ANEEL

n°03/2010;

• Estruturação de banco de dados georreferenciados das instalações da Companhia

Docas do Estado de São Paulo - CODESP;

• Plano de Área da CODESP - Plano de emergência para acidentes com

derramamento de óleo em corpos d'água;

• Modelagem ambiental piloto do canal estuarino de Santos para cota projeto -17m -

Sistema Delft3D: Módulo Hidrodinâmico (GRID e FLOW).

IBAMA (01/2008 - 06/2008)

• Implementação do Projeto Manchas Órfãs junto ao TPPS - Terminal Pesqueiro

Público de Santos: Cadastramento das embarcações e educação ambiental com

tripulação.

ACADÊMICO - PUBLICAÇÕES

• BARROS, J.M.F.; GOUVÊA, J.E.; SCHACHNIK-NETO, M. Análises preliminares de

nutrientes como indicadores de poluentes orgânicos no estuário de São Vicente -

SP. IV Congresso Brasileiro de Oceanografia Rio Grande - RS, maio de 2010.
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Nitrito: método de Mackereth et ai. (1978); Amônia: método de Koroleff (1976\/SBQ

(OD pelo método de Winkler); Fosfato: método de Grasshoff et ai. (1983).

y
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• MENDONÇA, C. M.; MELLO, A. C. MORENO, D.; FORIGO, C. A.; SCHACHNIK-

NETO.M.; MÁRMORE, A. Análise geomorfológica das dunas na porção centro-sul da

Ilha Comprida. IV Congresso Brasileiro de Oceanografia. Rio Grande - RS, maio

de 2010. Perfil praial: método de Emerey (Cunha & Guerra, 1996).

IDIOMAS

Inglês fluente:

CURSOS

o 12/2010 - 04/2010: Funcionário da Empresa Dunkin' Donuts. Cidade de Fort

Lauderdale, FL - EUA.

o 1995 - 2000: Escola de Inglês FISK.

Geoprocessamento Aplicado a Oceanografia e Introdução ao ArcGIS: 05/08/2013 a
08/08/2013.

SENAC - AutoCAD Básico. Projetos em 2D: 06/05/2013 a 23/05/2013.

Modelagem Ambiental - Sistema Delft3D. Instituto Oceanográfico da Universidade
de São Paulo - DELTARES ACADEMY. 19/06/2012 a 22/06/2012.

Manejo de Animais Silvestres - Acquamundo - Aquário do Guarujá. 19/08/2008 a
31/08/2008.

INFORMÁTICA

• Pacote Office Windows;

• Delft3D - Modelagem Ambiental;

• QuantumGIS - Sistema de Informação Geográfica (SIG);

Global Mapper (SIG);

ArcGIS (SIG);

MATLAB - Programação;

AutoCAD 2D.
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MARCK KAIRUVISTAS KAO

GRADUAÇÃO: OCEANOGRAFIA - UNIMONTE - 2012

ATIVIDADES PROFISSIONAIS

CODESP (03/2011 até 11/2011)

Fiscal de bordo.

Principais Projetos com Participação Direta

IV

DTA EngeihariaiM ]
, Ass.:

Monitoramento ambiental do aprofundamento do canal de Santos da Companhia Docas do
Estado de São Paulo - CODESP

BANDEIRANTES DRAGAGEM (03/2013 até 09/2013)

Supervisor.

Principais Projetos com Participação Direta

Dragagem de manutenção dos berços do porto de santos através do contrato com a
Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP

DTA ENGENHARIA (09/2013)

Oceanógrafo.

Principais Projetos com Participação Direta

• Levantamentos Batimetricos para a Dragagem de Aprofundamento na cota - 14,0 m

DHN na Área do Acesso e Berço do novo Cais da AGEO/COPAPE - Santos - SP;

• Levantamentos Batimetricos para a Dragagem de Aprofundamento na cota - 7,0 m

DHN na Área do Acesso e Berço do novo Cais da SAIPEM - Guarujá - SP;
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ESTADO DO PARANÁ

Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Superintendência

Ofício n° 824/2013 - APPA

Paranaguá-PR, em 25 de outubro de 2013.

Senhor Presidente,

MMA - IBAMA

DOCUMENTO:

c?te>2 oni-^é-io ,3 -/</ .

DATA Z$ IJO IFOíò

Ref: Apresentação do atendimento as Condicionantes da LO N° 1173/2013
»v

Por meio deste, estamos apresentando as ações tomadas para oatend™^^JMn^) '̂̂ §^Jrites
da Licença de Operação N° 1173/2013, referentes ao prazo de 90 (noventa) dias, onde consta nas

Condições Específicas, item 2.4 "Apresentar, no prazo máximo de 90 (noventa) dias, indicação dos

locais com emissão fugitiva ou derramamento freqüente de graneis sólidos (com registro fotográfico) e

apresentar cronograma para adequação / melhoramento do sistema de transporte, manipulação,

carregamento/descarregamento de graneis sólidos no porto, conforme orientação do Parecer n° 54/2011-

COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA".

Através da documentação anexa, a APPA demonstra que as medidas já tomadas suprem as

necessidades consignadas no referido parecer para serem cumpridas no prazo estipulado.

As fotografias e os textos que compõe esta documentação são auto-explicativos e, foram

extraídos do sitio eletrônico da APPA - http://www.portosdoparana.pr.gov.br.

Como se pode constatar trata-se de noticias veiculadas naquele sitio, aqui colocadas de maneira

a demonstrar cabalmente a execução da adequação/melhoramento do sistema de transporte,

manipulação, carregamento/descarregamento de graneis sólidos no porto, conforme orientado no citado

parecer.

Sem mais, permanecemos ao seu dispor renovando nossos/votos de estima e elevada
consideração, firmamo-nos.

Atenciosamente,

LUIZ HENRIQUE TESSUTTIDIVIDINO

Superintendente

Ao Ilustríssimo Senhor

VOLNEY ZANARDI JÚNIOR
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN - Trecho 2 Edifício Sede - Bloco C

70.818-900 - Brasília-DF

C.cópia
À Ilustríssima Senhora
MARIANA GRACIOSA PEREIRA

Coordenadora de Portos, Aeroportos e Hidrovias - COPAH
SCEN Trecho 2 - Ed. Sede - Cx. Postal n° 09566

70.818-900 - Brasília - DF

SECRETARIA DE ESTADODE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Gabinete da Superintendência
Av. Ayrton Senna, 161 CEP 83.203.800 - Paranaguá-PR

FoneOXX41 3420-1102 - Fax-0XX4I 3422-5324 e-mail: suDerintendenciatóaDDa.Dr.eov.br
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ESTADO DO PARANÁ

Secretaria de Estado de Infraestmtura e Logística
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Superintendência

parãnA ijii

Ofícion° 824/2013-APPA

Paranaguá-PR, em 25 de outubro de 2013.

MMA - IBAMA

DOCUMENTO:

O-àèet <&M-20/3 ./? .
DATA 25 I ZQ irc/z

Ref: Apresentação do atendimento asCondicionantes da LO N° 1173/2013

Senhor Presidente,

Por meio deste, estamos apresentando as ações tomadas para o atendimento as Condicionantes

da Licença de Operação N° 1173/2013, referentes ao prazo de 90 (noventa) dias, onde consta nas

Condições Específicas, item 2.4 "Apresentar, no prazo máximo de 90 (noventa) dias, indicação dos

locais comemissão fugitiva ou derramamento freqüente de graneis sólidos (comregistro fotográfico) e

apresentar cronograma para adequação / melhoramento do sistema de transporte, manipulação,

carregamento/descarregamento de graneis sólidos no porto, conforme orientação doParecer n° 54/2011-

COPAH/CGTMO/DILIC/D3AMA".

Através da documentação anexa, a APPA demonstra que as medidas já tomadas suprem as

necessidades consignadas no referido parecer para serem cumpridas noprazo estipulado.

As fotografias e os textos que compõe esta documentação são auto-explicativos e, foram

extraídos do sitio eletrônico da APPA - http://www.portosdoparana.pr.gov.br.

Como se pode constatar trata-se de noticias veiculadasnaquele sitio, aqui colocadas de maneira

a demonstrar cabalmente a execução da adequação/melhoramento do sistema de transporte,

manipulação, carregamento/descarregamento de graneis sólidos no porto, conforme orientado no citado

parecer.

Sem mais, permanecemos ao seu dispor renovando nossos/votos de estima e elevada
consideração, firmamo-nos.

Atenciosamente,

LUIZ HENRIQUE TESSUTTI DrVTDINO

Superintendente

Ao Ilustríssimo Senhor

VOLNEY ZANARDI JÚNIOR
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN - Trecho 2 Edifício Sede - Bloco C

70.818-900 - Brasília-DF

C.cópia
À Ilustríssima Senhora
MARIANA GRACIOSA PEREIRA

Coordenadora de Portos, Aeroportos e Hidrovias - COPAH
SCEN Trecho 2 - Ed. Sede - Cx. Postal n° 09566

70.818-900 - Brasília - DF

SECRETARIA DE ESTADODE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Gabinete da Superintendência
Av. Ayrton Senna, 161 CEP83.203.800 - Paranaguá-PR

Fone0XX41 3420-1102 - Fax-0XX41 3422-5324e-mail:suDerintendenciafaaoDa.Dr.eov.br
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ESTADO DO PARANÁ
Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística

Administração dos Portosde Paranaguá e Antonina
Superintendência

Ofício n° 824/2013-APPA

Paranaguá-PR, em 25 de outubro de 2013.

Ref: Apresentação do atendimento as Condicionantes da LON° 1173/2013

:',

PARANÁ
, ..•.-.'.

Senhor Presidente,

Pormeio deste, estamos apresentando as ações tomadas para o atendimento as Condicionantes

da Licença de Operação N° 1173/2013, referentes ao prazo de 90 (noventa) dias, onde consta nas

Condições Específicas, item 2.4 "Apresentar, no prazo máximo de 90 (noventa) dias, indicação dos
locais com emissão fugitiva ou derramamento freqüente de graneis sólidos (com registro fotográfico) e

apresentar cronograma para adequação / melhoramento do sistema de transporte, manipulação,

carregamento/descarregamento de graneis sólidos no porto, conforme orientação do Parecer n° 54/2011-

COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA".

Através da documentação anexa, a APPA demonstra que as medidas já tomadas suprem as

necessidades consignadas no referido parecer para serem cumpridas noprazo estipulado.

As fotografias e os textos que compõe esta documentação são auto-explicativos e, foram

extraídos do sitio eletrônico da APPA - http://www.portosdoparana.pr.gov.br.

Como se podeconstatar trata-se de noticias veiculadas naquele sitio, aqui colocadas de maneira

a demonstrar cabalmente a execução da adequação/melhoramento do sistema de transporte,

manipulação, carregamento/descarregamento de graneis sólidos no porto, confonne orientado no citado

parecer.

Sem mais, permanecemos ao seu dispor renovando nossos/votos de estima e elevada
consideração, firmamo-nos.

Atenciosamente,

LUIZ HENRIQUE TESSUTTIDIVEDINO

Superintendente

Ao Ilustríssimo Senhor

VOLNEY ZANARDI JÚNIOR
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis - D3AMA
SCEN - Trecho 2 Edifício Sede - Bloco C

70.818-900 - Brasília-DF

C.cópia
À Ilustríssima Senhora
MARIANA GRACIOSA PEREIRA

Coordenadora de Portos, Aeroportos e Hidrovias - COPAH
SCEN Trecho 2 - Ed. Sede - Cx. Postal n° 09566

70.818-900 - Brasília - DF

SECRETARIA DEESTADO DEINFRAESTRUTURA ELOGÍSTICA
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Gabinete da Superintendência
Av. Ayrton Senna, 161 CEP83.203.800 - Paranaguá-PR

FoneOXX41 3420-1102 - Fax-0XX41 3422-5324 e-mail: suDerintendenciafaaDDa.Dr.eov.br
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Item 2.4 da Licença de Oberação n° 1173/2013

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
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Item 2.4 da Licença de Operação n° 1173/2013

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

1 APRESENTAÇÃO

AAdministração dos Portosde Paranaguá e Antonina - APPA é umaautarquia pública, criada

pelo Governo do Estado do Paraná em 1947.

A Autarquia é responsável pela gestão dos portos marítimos paranaenses, com base no

Convênio de Delegação n? 037/2001, celebrado em 11 de dezembro de 2001 entre o Estado do

Paraná e a União com validade de 25 anos, vigorando até 1? de janeiro de 2027, com possibilidade de

prorrogação.

A APPA administra os portos: Barão de Teffé, situado no município de Antonina e Dom Pedro

II, situado no município de Paranaguá.

O Porto Dom Pedro II, atualmente licenciado pelo IBAMA através da LO n° 1173/2013,

constitui-se no segundo mais importante porto brasileiro e no mais importante terminal de grãos do

país. Por ele é escoada grande parte da safra brasileira das regiões sul e centro-oeste.

<ê
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2.4 da Licença de Operação n°l 173/2013

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

2 EMPREENDIMENTO

2.1 Informações cadastrais do empreendedor

Razão Social:

CNPJ:

Cadastro Técnico Federal

Endereço:

Município:

Estado:

CEP:

Representante Legal:

Pessoa de Contato:

e-mail:

Telefone

ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DE PARANAGUÁ EANTONINA

79.621.439/0001-91

IBAMA: 1003344

AV. Ayrton Senna da silva, 161

Paranaguá

Paraná

83.203 800

Luiz Henrique Tessutti Dividino

Bruno S. Guimarães

Bruno.guimaraes@appa.pr.gov.br

041 3420 1299

4
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2.4 da Licença de Operação n°J 17.3/2013

Administração dos Porto-- de Paranaguá e Antonina

2.2 Equipe Técnica

• Eng9 Ricardo Thadeu Reis de Castilho Pereira

o Engenheiro Mecânico e de Segurança no Trabalho

o Pós graduado em Gestão Ambiental

o Bacharel em Direito

• Eng9 Bruno da Silveira Guimarães

o Engenheiro Ambiental e de Segurança no Trabalho
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• de Operação n° 1173/2013

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

3 OBJETIVOS E JUSTIFICATIVAS

Atualmente, o Porto de Paranaguá encontra-se licenciado pelo Instituto Brasileiro do Meio

Ambiente dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, através de sua Licença de Operação n°

1173/2013.

Para a manutenção da Licença de Operação, o IBAMA exige que a APPA atenda uma série de

condições, gerais e especificas, da qual se destaca o Item 2.4 das condições específicas, qual

determina: "Apresentar, no prazo máximo de 90 (noventa) dias, indicação dos locais com emissão

fugitiva ou derramamento freqüente de graneis sólidos (com registro fotográfico) e apresentar

cronograma para adequação/melhoramento do sistema de transporte, manipulação,

carregamento/descarregamento de graneis sólidos no porto, conforme orientação do Parecer n9

54/2011-COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA".

Visando o atendimento desta condicionante, apresentamos este relatório indicando os locais

de emissões fugitivas e os de freqüentes derramamentos de graneis sólidos, assim como as medidas

de controle já implantadas, em implantação e as planejadas.
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2.4 da Licenç. ação n°1173/2013

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

4 Diagnostico

4.1 Instalações/operações

0 cadastro das instalações do Porto de Paranaguá, considerando as áreas/locais com

emissões fugitivas e/ou derramamento freqüente de graneis sólidos, compreende o levantamento de

informações a respeito das instalações de acostagem e as instalações de circulação.

4.1.1. Instalações de Acostagem

A APPA dispõe de um cais público acostável com extensão de 2.816m, com 14 berços para

atendimento simultâneo de 12 a 14 navios, 1 berço de atracação para operações roll-on-roll-off com

220m de extensão, o qual compreende 3 dólfins de atracação e 1 de amarração, totalizando 3.036m.

ATabela 1 apresenta as principais características dos berços existentes no Cais Comercial do Porto de

Paranaguá.

Tabela 1. Características dos berços do CaisComercial do Porto de Paranaguá

Berço

201

202/203

204

205

206/207

208

209/210

211

212

213

214

Cabeços Comprimento Profundidade

05 a 12

12 a 20

20 a 26

26 a 31

31 a 39

39 a 44

44 a 54

54 a 61

61 a 71

71 a 81

81 a 92

174

202

163

154

243

152

241

176

251

253

259

11

11

11

11

8.7

8,7

12.7

12,7

12,7

12,7

12,7

Destinação

Graneis Sólidos

Carga Geral

Graneis Sólidos

Congelados

Graneis Sólidos

Carga Geral

Graneis Sólidos

Graneis Sólidos

Graneis Sólidos

Graneis Sólidos

Graneis Sólidos

215 92 a 107 335 12,7 Contêineres

216 107a 116 205 12,7 Contêineres

217 Dolfins 220 10,7 Veículos

Considerando que o diagnóstico em questão trata das condições de emissões fugitivas e

derramamento freqüente de graneis sólidos, serão considerados somente os berços 201, 204,

206/207, 209/210, 211, 212, 213 e 214.

Ass.
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Item 2.4 da Licença de Operação n°l i 73/2013

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

a) Berço 201, 204. 206/207, 212, 213 e 214.

Produtos Operados: Graneis de Origem Vegetal (ex: grãos, farelos e açúcar granel)

Imagens (APPA-2011)

- - 1 •

A. ^*

Diagnóstico: Com base nos registros fotográficos e nas vistorias em campo, foram detectadas

que durante as operações de carregamento de graneis sólidos vegetais, sob condições de vento

adversas, existem emissões fugitivas.

\C/lfi^
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b) Berço 209/2010 e 211

Item 2.4 da Licença de Operação n"1173/2013

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Produtos Operados: Graneis Sólidos Mineras (Fertilizantes diversos)

Imagens (APPA-2011)

Diagnóstico: Em analise aos registros fotográficos, juntamente com o acompanhamento

realizado em campo, foram identificados que durante as operações de descarregamento de graneis

sólidos minerais, sob condições de vento adversas e procedimentos de movimentação incorretos,

existem emissões fugitivas, assim como derramamento de graneis sob solo.

4.1.2. Vias de Circulação

As vias urbanas de acesso direto ao porto são: a Avenida Bento Rocha, Avenida Ayrton Senna

da Silva I, Avenida Ayrton Senna da Silva II e Av. Manoel Ribas.

A Figura 1 apresenta os atuais acessos rodoviários ao Porto de Paranaguá.

<y
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Item 2.4 da Licença de Operação n°l 173/2013

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Figura 1. Acesso Rodoviário ao Porto de Paranaguá

Fonte: Elaborado por LabTrans

Estas vias estão apresentadas na Tabela 3.

Tabela 2. Vias Rodoviárias de acesso ao porto

Denominação
Número de Número de

pistas faixas

Avenida Bento Rocha

Av. Airton Senna Silva 1

Av. Airton Senna Silva II

Av. Manoel Ribas

1 2

2 4

1 4

1 2

Fonte: PDZPO (2012)

Em 2005 foi concluída a implantação dessa malha estrutural de vias de acesso, em

pavimentação rígida, equivalente a 30 km de pistas com 7 metros de largura, a partir do km zero da

BR-277 até os terminais de descarga.

A Tabela 4 apresenta as características principais das vias rodoviárias de acesso interno ao

Porto de Paranaguá.

lòll
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Tabela 3.

Item 2.4 da Licença de Operação n°1173/2013

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Vias Rodoviárias de acesso interno

Denominação Número de pistas
Número de

faixas

Faixa Portuária 1 2

Via Operacional 1 2

Avenida Portuária 2 4

Contin. Soares Gomes 1 4

Cont. Barão do Rio Branco 1 2

Cont. Avenida Portuária 1 4

Interligação Av. Portuária x Barão Rio Branco 1 4

Avenida Costeira 2 4

Cont. Manoel Corrêa 1 2

Interligação Av. José Lobo x Av. Portuária 1 2

Fonte: PDZPO (2012)

0 fluxo de caminhões no porto é, em média, de 70.000 por mês. Os caminhões que

freqüentam o porto são de diversos tipos, conforme os produtos transportados: caçambas

basculantes, carroceria truck, carretas, bitrens, treminhões, cegonheiras e carretas plataforma para

contêiner. A capacidade desses veículos varia de 51 a 501 e sua idade média é de 10 anos.

Nos últimos anos, aproximadamente 70% das carga movimentada no Porto de Paranaguá é

feita via modal rodoviário, sendo sua grande maioria de graneis sólidos vegetais e minerais. Como

conseqüência da grande movimentação de veículos pesados, as vias não se encontram nas melhores

condições, sendo um dos responsáveis por parte dos resíduos que ficam nas vias.

Outro fator contribuinte, talvez até mais relevante que as condições das vias, são as

condições dos caminhões que movimentam as cargas, que na maioria das vezes já não sofrem

manutenções preventivas a fim de se evitar a perda de carga, fazendo com que uma parcela do

volume carregado fique nas vias de circulação porto.

?Q
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Item 2.4 da Licença de Operação n°1173/2013

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Diagnóstico: Com base nos registros fotográficos, bem como nas vistorias in loco, foram

verificadas que durante as operações de transporte de graneis sólidos vegetais e minerais, quando os

veículos não sofrem as devidas manutenções, e quando os procedimentos de limpeza na fonte não

são realizados, são contatados derramamentos freqüentes de graneis sob solo.

4.2 Resultado

Através deste diagnóstico, tem-se que os locais com emissão fugitiva ou derramamento

freqüente de graneis sólidos.

As emissões fugitivas estão concentradas nas operações de carregamento de graneis de

cereais e açúcar e no descarregamento de fertilizantes.

Os locais de derramamento mais frequentede cereais, açúcar e fertilizantes situam-se ao

longo das vias de acesso ao porto, armazéns de retaguarda e nas moegas de recebimento.

Com base nestas premissas foram elencadas as medidas de controle/minimização a seguir

elencadas.



E,W BRANc



5.1 Emissões Fugitivas

Item 2.4 da Licença de Operação n°1173/2013

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

5 Medidas de Controle/Minimização

No intuito de controlar, minimizar as emissões fugitivas nas operações do porto, desde o

Relatório de Conformidade Ambiental a APPA vem trabalhando em procedimentos que minimizem

as emissões de particulados.

Com base nas diretrizes apontadas no Parecer n° 54/2011 e atualmente com o recebimento

da Licença de Operação n° 1173/2013, novos investimentos em tecnologia estão sendo feitos a fim

de que se tenha uma redução considerável na emissão de particulados.

Dentre as medidas já implantadas, destacamos as a seguir relatadas e que podem ser

visualizadas diretamente no sitio eletrônico da APPA - http://www.portosdoparana.pr.KOv.br.

Como se pode constatar trata-se de noticias veiculadas naquele sitio, aqui colocadas de

maneira a demonstrar a execução da adequação/melhoramento do sistema de transporte,

manipulação, carregamento/descarregamento de graneis sólidos no porto, conforme orientado no

parecer acima citado.

^
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Item 2.4 da Licença de Operação n°l 173/2013

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

a) Aquisição de Novos Shiploaders (substituição dos antigos)
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1.4 da Licença de Operação n°1173/2013

Administração dos Portos tíe Paranaguá e Antonina

b) Operação do Terminal de Fertilizantes

O Terminal de Fertilizantes realiza o descarregamento do navio através de correias

transportadoras, sem uso de caminhões, permitindo uma operação mais limpa e rápida.

cippci

..1 BMHBI MffM<a '•:

P4»í«r*»Miíii a

Puma»'.

•

<tagkWip>Mrti/nM<'.

-

Hua w Paimanahta o» âftaa&

••••«•) smRwaavi»

vraurué

uvyu tuuuo
.-. .,:.

. • MM

Ps* .......

•

' •

PM«t»t>

•''-•'.• ••

IMM

Terminal Puoflco de Fertilizantes do Porto de Paranaguá começa a operar

ApflMACofpèMiJMnaBiAeMiMpMtwryMftMMai tfndMMMffldWM AMomMD

C«M(ui«iniiwMi i^iiu'. i -..iPuitto ai fanwtaniai.Tafciic porosa a^afanatiat caoGMattdm26M

as tjt inauduao* •" s»« mu «ma oiavu * «h>> «ar««*•»* • «»ja«»M»> a stia MmmuiKl» « <«w <mmmi
Doai <ttaaotrKtaa oi Raiam Faoarai • «ora a ramaia racoat wa com» caiai oia tala imito <Kium» n» «wk<hii»ii
SSo J 246 lomajos* radaoaatiaaua aM&j amai anKaiiagw*; ao cimo u,w. Mi dflHaau para • falai aaM> a> oaaaa

MMMáMaa

Ca amai eam • auoaintantaaua «a adaanaflrattt au Pialoa aa Paanaima • «ai.i... wnai ui Hannaaa (Mana a

«•«•data» a» aamsanaa x Porto«a Paanaout no «imann atraiam rawaaaaan aiaaa íOH Oa anHtttbía IraMaaa at
praaah» Ciajanano a junno oa partoa oatanaanaaa impoturam ouaaa taiea nattr^t da Nnataiaa *, araaju aiaíma l'j\ aaa da
ou* a raaaYaai no mawno oariaa» aa aaoaAfiuai No pato anaaj tu, aimam. j*vaava kvam •niurudicaatcoaiataB to

mnoai aa laianuiii b Hittuiavj ai*caaoc»a»«M»lttUtdnoaiO*aaMkaa£Mjg noiamaCoMKioEanaior

-Cor»c Tamin» PfaMcôda FalUaanB*apaunda a atiahw Ivan tira l« caauMM r,aum pornanado sua Mu nu»
Mumojnu ti J.M.. ao «um âuaaj», aa amainai landim a malhoi* a mo*B»l*i> na datcaoa ai anAlaaoPOR)
aanaa a aimaniai auiin» a autuaatOn na»aniaK*aa- aimà

« aaiatiiao Tatu esta*.nau» laaaiioa) tMMMtwmanta «*a a*rir,a*arf[, tin» aa «Bis amuamai a a iai«b
•aoaiai to*macaao saia lanai a laoal para opaiaçlo 0 ptiarro paaaa para irwtioiai aatda «nau a ugfatcd os itcattmaniD da

Vitimara»paio Pa» «a Paanaaaa tara a oiuai*»t&a da um pita d» Hajam pau aJtaiaai o raaiú ca cauvaioaa d» jUDéu*
flaaato é tara ai faaa portui*ia

OaaaafJa - Como aaaat* a Hanaat orartMarda aoataaoa o TOT. importadoafla FardaW lapataçau caaPjat mt» aaftn aau
aando (aat&ada, aaaaa afanara *v. aiffaatanaamaida com a ato da aan aiaiauraa U» aia aeMpamanlaa m n pana—um
nuima! som ui camnnlMa aaaiCfoaatcanaoanuaataraa

aaaaafl»aamemaa apnropairwianfa<aaftlattaa na»«*<»> faaaaniaMi*a*aauigai<r^unimui auauaatauaaa
HMoaH- «aa aa ata anm> «a ca» a «aauí paoi olmtta fiaca» - airatca «aaMnaaaaaaaaaitaiaaaaniaa

PaaaaoaanaMaKamaasUMrianiavaaicaraaTaaai awaaduaiaaanaara^taa>éaabpaiataiancjnii»iiaio Ma naannlii
• aauBjna UcaJa au «MM «ara a «ao a

HauaVKa - 0 tatu tu irausarada a« nw^ *a 30» a.atra mata» NS J> n.Kaaa «Hapajaunu. üiwo
toffranaiataacoaoaauí aaMaa tranaponaiLaas irjanai uiri a»t. piimj^ tem cafiaialaa» Ja ia^ucana aM >i ••* íohivu. to
taoajia aiaaaiairtiana at aakaaa Hmupbjaaai «anoanHiaaaa n»i brauaaa pailaha

«p CbHtaa a oaHria da aatoa á*Mà nola:ai

à

^

Asb.:



EM BIRANCO



Item 2.4 da Licenç 2013

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

5.2 Derramamento de Graneis Sólidos

Desde a emissão do Parecer n° 54/2011, a APPA vem trabalhando em medidas que visem

controlar e minimizar os derramamentos de graneis sólidos.

Também neste caso, dentre as medidas já implantadas, destacamos as a seguir relatadas,

que podem ser visualizadas diretamente no sitio eletrônico da APPA

http://www.portosdoparana.pr.gov.br, onde se constata tratar-se de noticias veiculadas, aqui

colocadas de maneira a demonstrar a execução da adequação/melhoramento do sistema de

transporte, manipulação, carregamento/descarregamento de graneis sólidos no porto, conforme

orientado no parecer acima citado.

a) PGRS(Disponível no sitio eletrônico da APPA)
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Item 2.4 da Licença de Operação n°1173/2013

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
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COMPOSTAGFM

Item 2.4 da Licença de Operação n"1173/2013

Administração dos Port, Antonina

Todo o resíduo orgânico coletado na limpeza, principalmente da área por onde passam os graneis de exportação como soja. milho
e farelo de soja (Silão Corredor de Exportação Moega e Berços12.13 e 14), é recolhido e enviado pela Associação dos Operadores
do Corredor de Deportação do Porto de Paranaguá (AOCEP) para uma empresa paranaense especializada e ambientalmente
aulorizada. que faz a compostagem do material e transforma em adubo para o plantio de grama Mais uma mostra de preocupação
da Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina{.Appa) com o MeioAmbiente

A LIMPEZA DOS CAMINHÕES

Muitas vezes ao trafegar pelo entorno do porto, carregado o caminhão

espalha a carga e o que parece um problema simples pode causar sérias conseqüências a todos Além de prejuízo e poluição do

meio ambiente, a carga derramada pode causar acidentes e trazer riscos à saúde pública - esse H*o serve de alimento a rates

pomoos e outros animais que transmitem doenças aos seres humanos

Por isso, a Appa. através da Ordem de Serviço n' 123/2011,
em operação de carga e descarga cuque aqui e conheça!

estabeleceu procedimentos padronizados para a limpeza dos veículos

Sobre a limpeza dos caminhões ainda é preciso lembrar que a legislação de trânsito prevê multa paia o motorista que sujar as
.ias e trafegar com a taça do caminhão aberta Amulta é gravíssima e gera a perda de sele pontos na carteira de habilitação, se a

carga derramada provocar 3lgum acidente, o motorista do caminhão ainda pode ser indiciado criminalmente: além disso espalhar
as sobras da carga pelas vias públicas pode gerar multas ambientais (impostas pela Prefeitura)

Mane oa Uaranclaunauta 4a

ttòüooa -uma

PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS (PGRS)

não basta recolher e preciso dar ao lixoum desuno certo É por isso que a Apça tem um Plano de Gerenciamento de Resíduos

Página do sitio eletrônico do Núcleo Ambiental, referente ao Gerenciamento de Resíduos,

com destaque para a limpeza de caminhões, conforme determina a Ordem de Serviço n? 123/2011

que trata dos PROCEDIMENTOS DE LIMPEZA DOS VEÍCULOS DE CARGA EDESCARGA.

, R.. J33D
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Item 2.4 da Licença de Operação n°l 173/2013

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

ORDEM DE SERVI ÇO N° 123/ 2011

PROCEDIMENTOS DE LIMPEZA DOS VEi CULOS DE CARGA E DESCARGA.

O Superintendente da Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina. no uso de suas atribuições conferidas pelos

itens do artigo 16 do Regulamento aprovado pelo Decreto n° 7447 de 22 de novembro de 1990, na qualidade de

Autoridade Portuária conforme Lei n° 8. 630/ 93, considerando:

• A necessidade imperiosa da limpeza dos veículos de carga e descarga no âmbito da área primária dos Portos de Paranaguá e

Antonina;

• O cumprimento da sentença judicial em ação civil pública n° 5000412-67.2010.404.7008.

RESOLVE

Aprovar e determinar a imediata aplicação dos Procedimentos Padronizados, anexo, a serem cumpridos pelos servidores

da APPA. lotados na DISILOS e DIOPER, com a assistência da GUAPOR quando da Atividade de Descarga de Caminhões e

Vagões Ferroviários nas Moegas do Corredor de Exportação e de Descarga para Caminhões nas Operações com graneis sólidos.

A Fiscalização quanto ao cumprimento desta Ordem de Serviço será exercida solidariamente pela DIRTEC (Dl OPER) e pela

GUAPOR.

CUMPRA-SE

Gabinete da Superintendência, em 26 de setembro de 2011.

Eng. AIRTON VIDAL MARON

Superintendente

ANEXO

PROCEDIMENTOS PADRONIZADOS PARA LIMPEZA DOS VEÍCULOS EMOPERAÇÃO DECARGA E DESCARGA.

1 - Operações de Carregamento:

Colocação de lona nas caçambas, evitando a dispersão da carga:

Antes da salda destes equipamentos da área portuária os mesmos devem ser "jateados" com ar comprimido de maneira a

remover os resíduos de carga existentes nas suas estruturas, rodados e demais superfícies;

Verificação dos limites de peso dos veículos, conforme procedimentos constantes da Ordem de Serviço N° 124/ 2008;

Proibir o deslocamento dos veículos que estiverem com vazamento de carga.

2 - Operações de Descarregamento:

Após a descarga dos caminhões/vagões os operários envolvidos nestas operações devem empregar vassouras e rodos

efetuando uma limpeza completa das plataformas de carga;

As "bicas/funis" devem ser totalmente abertas para remoção de quaisquer resíduos de carga evitando o derramamento;

Antes da saída destes equipamentos (vagões/caminhões) da área portuária e comprovada a necessidade, os mesmos devem

ser "jateados" com ar comprimido de maneira a remover os resíduos de carga existentes nas suas estruturas, rodados e demais

superfícies;

Para os caminhões, nas saídas das moegas devem ser instaladas "tartarugas" com efeito de "quebra-molas" visando remover

ao máximo os resíduos ainda existentes nas suas estruturas.

3 - Verificado a saída de veículos com resíduos de mercadorias nas suas estruturas e que venham ser despejados nas vias de

circulação, será lavrada a ocorrência da não-conformidade, encaminhando-a a chefia da GUAPOR para tomada de eventuais

medidas disciplinares, e demais providências cabíveis.
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fiem 2.4 da Licença de Operação n°1173/2013

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

b) Contratação De Maquinas Varredeiras Para A Limpeza Das Vias
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Item 2.4 da Licença de Operação n°li73/2013

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

c) Procedimento de Higienizacão do Caminhão nos Terminais e Área Primária
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Item 2.4 da Li< Io nal 173/2013

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

d) Fiscalização de Trafego
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« imvMTfti^p*» na on n* rwJautww m *«•» iw» a •'.%•*• «te ih* •nuM*- o* rmtm* a^pawBrj«
OtTKiro^atltfq >>nWw

>MUM - C'Wnim-iri> ir*i*-iW*.tna WwmWK 0 riWt» * l*«Ot» M» ffW«a! ri» M nmo««lOV T*ro »»*» l**»

0*j,w * SOotkm* oip »'*f«(^"-n«iawr5i^»^»T>iíí«(te»lrtH»^ feinac nr. mte«m *nwi9 im« dw» m»»i«»
tNffmr«rpfffto tjwmgitnBrwnjíiMítirmr

0 m»>oa Ol+fttite n| vt¥r*-»i'> t wtittrto -t MT4.VÍ0 pf*i MWCM(B4 4» C*?r*ÍHOT <» CwrMW« E"BW**F.P *. Vfjrtp >
Pprwia»* pata un> emptTgj rk Ptwti Owm«y^i, ttt fta • txmvtf»tv*"to -nahin< •? wmihtm> »m muw> ga-j « tf«ilttfa
;.-, ...

•••) l lartH • pM*rfH 0V "UM «ÍWtB NMltCaK

Foto dos serviços de fiscalização da limpeza de caminhões.
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Item 2.4 da Licença de Operação n°1173/2013

Administração dos Portos de Paranaguá e Am

e) Controle de Zoonoses (Indicador Ambiental)

appa

(.Minaoacio o» Portai H

Porta da Pamaaul

Portada-'

• ia,/.,-,-,

Sedttanca a Mac- «mau I

aaiMMt)r>>

tttaam»»*

ptMM

««»mii

uui• na stmtM » uma

.: .

Püflt tf •

Uaaiiarta,iol:iaiada
i •-.'., itpjiti

i «arAiitmtitw

JarmasPUtaCTr * «Muito

CcnMwdtEalWBtln

:;,.. •

o.'..:-

C«igtOr.in»

*PPr-'--

•

Appa reduz a população 0* pombos na área portuária de Paranaguá

Um ttnairta dt «cata daawstradaa pau ajtmu»«r,a« doa PM» da Pat«faifJ>ifi««tWHruiaMaiis4uitiamas»rai«aWi«iarM
acit a acoitacao da «cantai «A araa aorhairu at Paranaguá ms Mrnot s*a fftaaat.* preUtiACãa atfcita aramast ais torra oa
•ridatmat para «a opsibiíh do Mrrranal tanto ata rur.ua «a 10mar.1r.aCl, oa pioautii s a ransirtsalo da doancaa aa rumam

«satã da aslaaira ociaiuas nncatntai insaica-.ua rnaausa sia>u» paia isouu- «fia."a da asirarriu a « mu «a» dt

«tirtraai asUctttatftfl«a aattaodos poiruoa a HwMUcCHt esmotiltt a amriiarii". «ti«i- iiiiri vasa Naon. luaanitandarsa «a

Apjui taraçasamaiHucanosilaa racsaaancaaaicisViiMriaawia.ia iiciiJMaiawailuCarttiaiCiaaaiaiPrtirjaai
Aingiaaaaam para a «rmattm Jflao Porra oaa wa lAtOb atinai «ara caiot otrai «ggoia oada r«taa«r ««nanais a daraadat

O rtuaao ArrtMsrot «ornou an Plana da CuntOH daZooriotas. um ratcaamaiM « Aia.. a umagara dos imwi a tarrt dt

r«g>»kba«apaisAuiL «aradatarmaia raiai aramos iccaa mus raouraoji a osparfMo;

'«ítanui gut s." lampaMM aaupuaçlo i rmnii cmio tnakUBU Mal ai ratas n-la a aaaattuva ««aos aso tomai o
afinar t procurai ostras'trjoai aaricseangamarolocardoCasLirri u»i*Hnartai«Dia!.ir< ün««m «turnos ratitnda

todos «a «Mios. p«ra «alar • rspioduçao doa anrnas mi nossas irottQco*.

Aac»juiMim«io»»íaBeajua«ai«sn«aMiaami»aaiMt anuajam a uati. iiaiaut(«a iup.101 c-iiauaaanlad*.

caOMIasaa tuistacas da radas w tofltias ptatnfttt w paflti. laaptta atrai t a 1«lotação da macanamras para contoli -is

oai j.iioamoangawnani^csHoCasiCM MpianaicrMraanais:acori^a>n«Msi<tifi«u«iM««ialiUd««v««agu4
rsati «mjuma aa ?mi «vran astmatos aproamsoamarra Çmi aninai Ç.woa:«irtta a ntniascJctaitduoaa para manos aa

M

Foram ndataa anos aioti am cortai* cam oa «laiatats wrtisflta oura laimt • Inusj» dai aaa da acatai, aaundu uua

caaiannMt r«i« otiarain Mtttavt^ a «ifeM «snM

m tittamaina medra» da k a •••»«- tala o acúmulo ua musuca noa mraoa ana o oniNananii n> iiaaic- anta o «ato 1

os armaiSiis «s»sa lasfduca aram latararUt mi ruas «loaocaaoto aoirru» o» lursas. mau iiaie ai a nao arianas tono os

tu-il.:.

•j»or.McatmmiC«ii>o.i—1...ih.k, j.^lutia.-Manaaali*oi.,.n...««uc. ,o.i(.luar«sto>aama<iaai siawi

a um aaana «sue» aujama o siisatl tt tapantui a tara *» sara matas damada . ate ;c *^t a oc*t oava cn rawatt Os oa*a

laatmda I7aitaaitar«ttramairaita«ffit

£nta ai uasnr,as oa anss aramau «asara «aatavnr raias o uartxocasa rrstoota—ms. oirtíos». tataonaiost t ruimatut
Siapiit>a«i»sa«t>sraii^osn»«ainra«»rsfo»aurra*norjaa^iooria'eei»aaiar»:i jifei a água

Os pcmtos ctoaam «anos matanai as eomauçoas a mommart» cromcaiaa antt»«aiMib «a canas apadraaaanti da ixroí 1
«atKit«»«7tirtdi.«>iiaut jjautatltat ata rattlt lutai t lutara aioaccirut- -umaoanaatMtproiacol

auutHacsadanatlorMamiaia umiilriui

at UMtti« «Attru «a Mas «auu autua
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Item 2.4 da Licença de I '2013

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

f) Reforço No Sistema De Limpeza Das Vias Públicas

QppO

MuHitnai» dt» Pgfta SI

POitiirítPtraaajut

Pomjtftartontia

S*}n»j>r,«-«'

•anmtt i

lattftujl

i-iamn

i'wn«mnti.itC«Jt*«
• M

CsSKKMnartO r»! Ra.

' •

Ainrrtjl

CWs» s» StMtas rroitra

.•--.,n-;i i. - *,».-..

•-jirt

• .-.Ifldt

.

•...„!., il. r.i-.-J«.

III»

Porto da Paranaguá i «força sistema d* llrnpa/a das vias da acesso

«Artamtaçto «aPortw dt Paranaguá«Mama i««paí ante dtcartrat» ma» «un ri«» mioiaiaa vwndtttt rum ramar
«rtwn—i attatt tt«ctMti«o»ratt r>j e-nipimarioi i»m itrvçsr o ;i3*mt o* Itnorri da? ais cm o irar" dt ta-ta troca

•m oua> sumtrfa rpnwdrrswii-imf p rarmarriIMc«"arür>« t.rtíçwvlri ptta 9««Qt

Urradas maqrjaitri ttO)«araatianda tactjvatmartarro 30)o Paramcetiir rtudor^ i-i-ampoat r «wcarao d>
gj*)t * oufs «ttsraatasnrtj a trrarça n« a« oirM-im ao poro cios irura iièlJiflde ratrta» as rtiirtit*. drc -
ctçamoa»«rmtaguf rirai «ampest Aa rua* ««oasmitrawwfttmda Mgunra.1 tÃMiii rr^ r, laiainanuma ririe» •*» a*t

•anvM

^rtarmi irttnsflranoV) » tçrjw par» tnxr com rjua t wtt caetr o marrar mptrf- psísan nas romtcbat 1» ato 1»
com«^rmo« auançnr imsuntmft cano 4 itAajto m> númam «9 otrraaot » aaraw Mraitinr tara martr» a prata

jtm«u I Kiptwttnjanti «lfp> ainon Utrtai

•rfo rj> iircKa nada a «traa mtdui como 1retomai jini am itatitMBWMini f oummsult(6«tfa>p»i|«.«m
r«(Mi»r»5t>i das emana»* ntütacas «f rrdtt r» n*in pUBtrasna» watt ptttrttia* umarrauctn * »» «• «metera
d* panam rua«rta paitum * Piianejun nn> uemr-s sei mmt

Aaouttf t*tmtaorm«Mi«ata*CMmmtrittot)m«itnp«onop?rt?re Amswr
<t*no *»naot ata 1 sugaa w»ra trMo ama*a pofautaíaia o?ene**ftt d» iiik <r aja.i pw.iaair t rtr^tçto o>
UaHM «AtiianeNr tetinuuiim rntmjrtjt rara nunoai 1 mitor putj das •»» nat latniauar« Parti

*s rufar dvat razrr* a imptca no arta as cta Tr*n trio» um pvos dr TOgnui

faaptst dn ruas np mouo d» porto

i.risrortmamrran.vi^

...r-,j..;. .,,-,noisooajarra wantitMaawt»! rnmtma»-mi~^iit<-ou»'^•^•mr/jra« w:«»)damattr

p»jw«tmí ramanrõt*sr«« 1»«nt^na«m 1 «iraj» mi <»«inits! >.«)«i«a«»cinusor)«suara «çuiirij«titirr»

attttiraojn n.harjiiaj attwio dt trcíitraçSt f nt rsmainrjra)itn tMaaram raanto ar awt sanirrajadiow d>rontrija
,.., . ,

O malana catnarjo na aarraavra oan ruat t rrcriiarlo• aiMido «ria iarocia^Ao «cm>3p*rade«crti oartrtv •* Erturtax*" rjo
PwaapPtrattt^«iwaii«oaarirntaQ>PnTUCiro«tarPR> rtiritrtrírrirwfliaat^aAimi^iuirrtftrtiiTTitimwtatopar»»
«laitaBjtt d» arama

M ratar» mratam a» nau tastuMua

«v H>

1356
Ass.:
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Item 2.4 da Licença de Operação n°l 173/2013

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

g) Ação Integrada (APPA-Prefeitura)

QppO

. , -

•WWM"*Blt*>

•

W*Oratei*tni

•tirar, r»—snoiw o» ctíite
„,::.

arTraMtaatiMirBi

'i iafaia

niataiíeracm dotam
aatratait

•Mt?PO«li>na

Uiwmaltçlr CUna *
,

janeasPilMciidiit; .

Carrada* os Eai-in...,.

, , I... !,

MM«a

rtli

Appa a prehtltura moblIUam comunkaada portuária pnra lltnpe/a das vias da acesso

0«s»«m»t>ia»^d»»4mfl«o^ooMPonM«»Pa<w«a»o»irn>wn|.Ate«i Uttiftanrfii
• :«rii!»aKl i»atl«tmrwrt»o«wtlni»i»lt«D«om!»«» «lUtUsHt

t a»aa fl»a «irandt'" orar«tftrooa no tarado •:« nomeai os imtrrMs "rir rtiamn« ataiwda tratnenr t rodurrtm « grraçBo
»italtmi Miarjtn o* tntimo dn onrni

•Otanerao p>dtorttuec* t ramonataet »J ««ano oner ttuttt nw*. o gearinamiSMo fts*« otamarnu »,t nw
«niptmw tatrnwta» latrrntur i»t owntmao a«isa» tat «turra» Ur*«i»r/. *«»« r>*»»u>

r* acordo tom a saatuna o «i«t»o *a irraatOT nto a tareliwmnti mate» ia
•r»i»arlii ws Motsai«naiuta«0»rir>m o» tintara.

- gjt •- w/i • .«i-inlra v

• ««pimtemi» otaupapal *mdt oramw»irmana«m«aa rjmt.i»a«o*m«eMMt tn«mrni»jritrim>>»ni»n
iiitarocisnsttí«nds id«tiot>oosmn»«canjurJuae ijmarmerwMcíiaraeMgajrnifrManiiJaiM *>ep»eseemwcj

"0 caçtrrea»«««ai «««aromodt gorro • m> Pttr. d»Wooa-r Eww ift»ir»i.i parmum a tieartc»r dome t «
».i rUtuiaalt

.„.maotr «tua •-«»»«• <;•«• Mar «u«

. Mrtrev^cSo« «tm» esccmoã «ara o

M irm trama/ t«i*ct «suar»

tiw i tepvaceo o la> tegut pira «ttmt ouWtMW pttn» rr«Mt irmana*!
sf*ju* sarott alrrrot part um dneumsrio cem irrwasçfles cnrooa data.paw. gui

• ;»rjrlr •tguianca tt» os »a>»N«cW« t

oamtz «trem Man» tt tem

Itap-it - P«r» marttrei ma»r» «rumo IrrtMB. t »*!»ttm isarttreo M ttiaru«Jt -a cas» da«naarre Pt» a»» «tt»
»rtm(*Todi«iiTe«adot co^arrin*. iu« dsasmt moto» aa catt ateatt dt ttrw.eee Cim ate. te ratMreéaeata aeguein
raorirti «ai» m. •>«aousa «ornuu dr ruer.i
awnva-MftB^ir.dajainrtata ttitacomantwaaraittjiiíMintdttctWotcatir-moampomctt Patnsjtmpea a
«era rtagniatir» t-tt "•«nmt» amniag ittsc d» a Ml sad» doeta «manjai «no- «.manta «ar mcwm «"-

•merd-tfiptssrujf «Mrocaracaa

rwranslaeea !>rto to Piam«»Oa»iM«r»*rr»i dt »»*« nak o iw«»u» «tfeiBju '««*< nt mnast- »anaam-m «j
tnwtiir ondttassamoa irSM I3«fc) Coorw dtEatrratfioUotçiiara.r. ' '«Wtrtte«mttoo«rt»aaaooafio
«a OPirtdaaw «o Cdntoor « Eapofltcto «a pwBj dt Ptianajo» paia um» eapmc-i o* Prata Oaojsa iPR) gut tu a
otnaestseam do mame « mwrrtmra am «aiMeea r «ençá* da «raan

«airiaoi ri Pira nadar dretai • «o raiva» dsmsiyRn • '» sraau p sm própria Núdra P«nn«wn> da
Ocntln aitm-r*» Dnudao »r««»nrj»wi «ir cuatr «o Mao ampunti no mar o Pa» rsti num* tromeaiato a taita;jr
ameaita .nroraemae o Pttr» d» tvir-nnamtrtj. dt BMitu» S«ajm. morrijraiajt eu«4io» doa edsir»i» a raira ««»»•»»

• ^«ntumtotm sougtn ou»«tm jaart» t taguonç» dat araiMts oraaai»».maimondo oinaar» m naUan

W i"«am a«afã a» wne —v •otoa

V
fQ

Ass.:
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Item 2.4 da Licença de i o n°1173/2013

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

h) Patrulha de Limpeza

CIppQ

•«rmwnaçt» ost ronca Bi

Piitli «a Psitnatua ttl

inin»

Nrooent

H ,i*M«c ^iClwiw

«emsa-i

•

ttsw ar.

rwtWi

lajear. Pramaarnt. a> Qestta
... ;,

; -

..-rirmii

TfUam

MM

•.-. ......

•;-r«

.ífiat

I iiaguumtrtua

lajiauel

Canada da ITBWimJH

"loMlllB

•Mtataat

Patrulha da limpe/u remover» resíduos, nas vias da acasso ao Porto da Paranaguá

riRs»d*iaoaireA>mt«ríst«>«.WT.ni»»f^ at-a-nrarAi?a-.fai -cantaidw V»nt»d»»t iAP«A»«i««a»?e-»'f
erasteqcArjrcpirfma Aitfomo tm ^artiseui

aosrttdeitt mês dr taumwo «spünopan ittt d»K«w «o Parto rã Pesntpsri '** gsaie im* tarui» dt impôs» '/m
bwaivi »m eo^irrtj mt» t «orna .triste, «o- Pratos dt Pssnjoui r artwitin i >ptei • niarwtara dt Porenuut »e g»ratt> vir

»tandiaa mas «u» am ntmgo otuon d» raraatritaei «Jtaatii im»roa ptnnsca

Um grupo d» tthtt» ei- an a Cometes Ptimanaut dr •r-suitW Poma»»» «a Ctmara era 'atietepw et
PnaiMM MiritsriiamoiorntidiPiiontivaP: t *^TOni*-»o"ri'trrrimroias Adtspraic-s lAntiqi.» malva um tnr/iortrr. 4»

atuir,»r eot rrrmn ar nrftfmps nos motor»» es Perto gera «sfteaewumannofsimso-hatttha

>lârig se «a t|lri>»HiWi iM .-•"•" 11* areeefl «tt i Cantteso r^ - naita :*-•,.'<- r rs* mtec raie. •.•.,•..
atcitPagrtriwatiu.Oproettmidenataxi das «eio> scesto t natanoo tm p.s<rnesv)» tãfrrmocimn sri^sudrtiseaa «tf»
«Untni « gtrecti am » n.» titirn impii pcrdut « ditiajo «ur oikim ii «o wsoflvs d»s*)ciMt [ai oaanpio ní* tratr
-tawv*aaai»?**s rtwnaV«.• amwnnninpirar rtimin siemamearr-mr ronrr i.tir'aaiar«err«arw

Ca tcado cem o veaeefa Parado rjot Samoa, vir nagrt« ComriMr, Par.narrrm -ir Mrartns Portamos da Clmara <*•
Ptianagua et as? mrrrtirWT «ara o atoe da traoatw «a pstnaru sio « Mnm Bar» Birta.rwn sana «estas T>-
mrlt «o protesto rta lanar» ccan rslar iutt «iates «aoi.* I • ciisatmindr camn

odmips tf miam «aa n 10 Urano Oajat Km «am» .mir» •nv tirmwi oreraarM

**re« rtit w rcrtu com dutr maiuMt aanataiiH pararoaicar a inates nas niea msw mamar dt roa» • «m orna dr «o

•i doa «tnati rteusaaw dnitsrMar. tam s inarj» rtrr» ru pm» « awMtfttt rj aamrtgana tut» «ua»
majunt! «raiara! ptn «ser o nhim. . pitftrun w rirmion Imn nrraatic» m«a «mm pa» itatttr • tm»«»
navi a» mau dnaan » Peno ms» «« umcem iirtm erm o inrnuo d- •asinjia

O «ti» dp tioirjrfl rto w tm Pawtsouá Caro» Dada «t «rrtmmrieu a .mtrsr «ve) njrl 5 imim;»i crarto 00 rtüdoo

lurtaarraJuWo x;w" )mrititw Wdta ptrmaaiitaimorijuoiantítv.-• irMosOasmesaíacHí-i-.r »• a
dMsaiváicenttatar catoccatans erurrmot aptnr* r- •

naar» - m ••"<' »i fiam wmaM.vmi GtntMai forma» t» W»» 01 prea» ararms» netsraera ri maça an»
«teto» dt «acaiaçl» «r tnm.isi» - graraartr a d- rrntcaisis - »f anjmg o» r-m- * ortti • -,iir-~:«i " •

nntea ««stans awrtr! «a possam «r rtrtot« •enBtttxar os aantanir pa» - •'jurais > vna ntrglt d»
pnaUli» *íieoa)«Mfldtl*)r/l«anrx^dol}aBt«i»«i|m5?cli«^oda«Tisvsp»rí«syc<>a^ srtmraiDsadtio

drttr sanara t Prttraur» dr Pamiowa rt em»» o mui» «tt ua» n.r pircium mi patuaod»- -
twrtteset dt ncmtn* gor serias dwaiMilos pim o sfnco a ssoatatm t gut tlnajeca remrretmae <Mee»



£M BRANCO



•4 da Licença de Op< 201.3

Administração dos Portos de Par, • Antonina

i) Recuperação das Vias de Acesso ao Porto

ClpP<l ^.
•rt-^rr.HM-*.,!>,,-,.. KíehaautcKiia. confwilo da ot»a» M« 175mHh*»»no Po-toda

pat* -ri-.,..,-.

,..;• >;.

••'•"•-:•

.'ra»**I

.* .i-._-m.1i " lAaaBBaM

r-.rv «..„.

• | M-*|.i

•:-. H ,•',..-„••„i:'.

JaiertU PsOUiãU d* >Rtc4*aa

«%• *6»W*-«>

fTMUOUi

•

TEpWüJ'.- T«m*Mt f» Aakaflt

»tf-ooen-Po«a.a*

i-fwrv^i.1

AMaiiWlMiWConVjrBrjrtn gj

"•»»)« «wt ' M«aM * »«« in^tata-i-

BeaeWtBI* tllMWma^W^WW^ItllWll C*t neil-vM-t .reJUB-* (t-lftmmamwOm 9* l*1.J«»m .,
'«?&emW9to't*to'm*VI*4trMtot*tmmill#toa*Wlto Kf+rtltOpWto

3ê*«T»rt>i1nw«Wce.ia.Me-«T«i itmtfct -t«>tm gj> r*eW-l pa*"-*»»"* «««frign .to "H*W «•*•*(> awa
•TrMaiMíBV*Oe»an»r rum aija^ii»-* eaeJ«V>Li| «»> *art»a"rat* flr-wii ogMW-rvw 1» «WteB»l«e. aa»|.-jd» »—'tVr,
PfMwiM -u i)MlM «W|nrlat| |«l(|i« «II P Pavl • rj n<a * *n>|ajg «••»« «(••"-•• MIW awWrape-.
"I««-«»I BM«V**«ln h^MtWiKWM' iWja*«ma ~0% *•>*#** (• l*frCt»«f«H**PI"* 0'l«Vj O»!*»»-''"! I*»*)» ••CT»--ertH
t«t^f«iaftq*»u«rtt««'ll,^ia»> re MU*i«i>ir*- -*'-a-t«x**»t ibfNW» 0M»«_B0i

(--.<»*•*«* »ft«a «M **HW ma»*» ^ amViMiaoriilPi-ae, «ano

oqatuWfbtt * CMlMrMam artem-lrivjo * ir-eniama .tp «tato t-y*. facsna^i* r*» o •*i«H * a»»M''' iam» M
BriS^O, etV»ntfne«>. Ta«0 '«-14*1*1 «PC»-»P->t»t«a«U.»»w «t«ee««a »qc«M*Ot noVto*<&W**>**H##l> MlaHM
CarfnM*-*

tn*3*il*;M- P-mat!»PM*« m««t*n«n|> «.ar).J»-»t^(l »«a I f.*aLav>i> M t«a>__t3e<n * ^itel»tei»|»» •e"a><wa-ete5«aal»l*a
•ng jii pWttròft* iP«*i;»genaa."a
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Item 2.4 o i de êperação n°l 173/2013

Administração dos Por! ranaguà e An!

j) Campanha de Educação Ambiental

Caminhoneiro,
faça sua parte.
Lacre a bica do

seu caminhão e

mantenha a

carroceria limpa.
QumOo kt^piaVeiroo* com o laAuittUv uajO

•-.. «tW . t-ía «to c»t*>a*<*oap*r) aoccti'
ie.taam-.ii- parte?doa j-So. taxk» •

e-rtfKif>»H ttmi**it*$a*ut<

• Mut» iraMffaVaOB • •*f
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w .(omati atxutn atida*-».?

imitar»!)» Bolero m anakMalD
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««-«Wineaifo em àmt cont» uud*.

rdui j-rio. traanporle. Ma-uranca. de

' CrvatXJ-* pM
o <rima», (tem tio «tiadas para
rMoBlar a carta davr amada
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i uvadas para m_,
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!••
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• • •
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Administração dos Portos de Pai Antonina

6 CRONOGRAMA

CRONOGRAMA DE AÇÕES DE ADEQUAÇÃO EMELHORAMENTO

ZAspectos/Impactos
Ambientais

Emissões Fugitivas

Derramamento de

Graneis Sólidos

Medidas de Minimização e Controle

Aquisição de Novos Shipioaders (substituição dos
antigos)
Operação do Terminal de Fertilizantes

PGRS (Disponível no Sitio Eletrônico da APPA)
Contratação de Máquinas Varredeiras para
Limpeza das Vias

Procedimento de Higienizacão do Caminhão nos
Terminais e Área Primária do Porto

Fiscalização de Trafego

Controle de Zoonoses (indicador ambiental)
Reforço no Sistema de Limpeza das Vias Públicas

Ação Integrada (APPA - Prefeitura)
Patrulha Ambiental

Recuperação das Vias de Acesso ao Porto

Campanha de Educação Ambiental

Paranaguá, 25 de outubro de 2013.

Situação/Status

Em andamento

Em andamento

Implantado

Implantado

Implantado

Em andamento

Implantado

Implantado

Em andamento

Em andamento

Em execução

Implantado

Ass.: #
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=7 Ambiens

Florianópolis, 03 de Dezembro de 2013.

Oficio ADM/040/13

IBAMA-SUPES/SC
PROTOCOLO . ,

02026. WM32JJ4/Ãrj b
Data: V3 I/£ I Z^U
Rub.

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.

A/C Sta. Fabíola Derossi - Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias - COPAH

A empresa Ambiens Consultoria e Projetos Ambientais Ltda - EPP, inscrita no

C.N.PJ. sob n° 04.432.182/0001-20, vem através deste ofício solicitar o envio do pedido

de Autorização de Captura, Coleta e Transporte de material biológico no âmbito do

processo de licenciamento ambiental para o cumprimento das condicionantes da

Licença de Operação LAO n° 1173/2013.

Sem mais para o momento, pedimos deferimento acerca desta solicitação.

Atenciosamente, fÕ4 432182/0001 -2<P
Ambiens Consultoria e

Projetos Ambientais Ltda.
nann Blumenau. n°248

I - CEP 88020 - 020

^Bclrtge-^chappo Hilleshfcin
Gerente Administrativo e Financeiro.

Ambiens Consultoria e Projetos Ambientais

AMBIENS CONSULTORIA E PROJETOS AMBIENTAIS LTDA EPP

Florianópolis/:- - Rua Hermann Blumenau, ns 246 Rio de Janeiro/R] - Av das Américas 700, Ed. Città
Centro - CEP: 88020-020 América - Bloco 1 sala 331 - Cep:22640-100

V Fone/Fax: 48 3028 5971/3025 3508 Fone: (21) 2173-1197



o/flrmrw Graciosa Terá
«eroporios e Hidrsvia»
COPAH/CGTMO/DIUC

Mflifiewia VBteatí

J3/^U5

A1^^-

0^

Ti

Fabiola Nunes Derossl
Analista Ambiental

COPAH/CGTWO/DILIC

J



Administração dos Portos de Paranaguá e
Antonina-APPA

fi. zoo3

PEDIDO DE AUTORI.ZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA
E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO NO ÂMBITO DO PROCESSO

DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL PARA O CUMPRIMENTO DAS

CONDICIONANTES DA LICENÇA DE OPERAÇÃO LAO N° 1173/2013.

Ambiens

oppci
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2. ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA (ART) DO

COORDENADOR GERAL

ART - Anotação rte RflfiponsaralKbate Técnica

Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGION Al, DE BIOLOGIA 3* REGIÃO

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART

CONTRATADO

1-ARTN°:

2013/168941

Í.Nom?: DANia SILVESTRI BURATTO

4.CPF: 041.108.089-01 |5.E-mai: danielburattoariotriBi.com
3.Registro no CRBto: 069303/03-O

6.Tel: (47)9975-7653

7.End.:RUAHllI»BRtITTEMBAUCHNo110 EI.CompL:

9.Barrro: CENTRO lO.Cidade: ITAIAI |n i .; , ir:-,, ,R-,n; r.;;.

CONTRATANTE

13.Norre: ADMINISTRAÇÃO DOSPORTOSDE PARANAGUÁ E ANTONINA

|1S.CPF/CGC/CNPJ: 79.621.439/0001-9T14.Registro Profissional:

16.End.: AVENIDA AYRTON SENNA DA SILVA 161

17.Corrpl.: 18.Barro: DOM PEDRO II 19.Cidade: PARANAGUÁ

20.UF: PR 21.CEP: 83203-800 22.E-rto«/S»e: lufcdlvirjinoirlappa.pr.oov.br

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

23. Natureza : 1. Prestação de serviço
Atividade(s) ReaBzada(s): Proposição deestudos, projetos depesquisa e/ou serviços; Execução de estudos, pro)etos de pesquisaj
e/ou serviços;

24. Identificação : ELABORAÇÃO DEPLANO DETRABALHO PARA RETIRADA DELICENÇA DE COLETA DA BIOTA AQUÁTICA
JUNTO AOIBAMA PARA POSTERIOR EXECUÇÃO DOS PROGRAMAS DE CONTROLE EMONITORAMENTO AMBIENTAL DO PORTO DE
PARANAGUÁ
25. Município de Realização do Trabalho: ITAJAI 126. UF: SC

27.Fome de participação: EQUIPE 28. Perfil da equipe: BIÓLOGO E OCENAOGRAFOS

29.Área do Crjnhecirnento: Ecologia; Oceanografia;
Zoóloga;

30.Campo de Atuação: Meio Ambiente

31. Descrição surraria : coleta ce maoiofaiui arwrÒNifA rombuta n.*oo do ttpo vah vein »«:> b hx> ascnosc e satageh «a rocha cm naco
corasouraarjo. os OQrMwsHOS no kâmcton <nro«AaicTora, zoortANCo* t icnowÃArTON sérao coutados ATaavrs ee ajwasto or Msupcnricic com
ph*s com ArjenneA ce malha esrectncA para cada cartão a FcrroFAuna r CARcmorAutA sbUo cocetaoas com cmbarcaçao ce arbusto ce R«co. a
CAMlKJfALUA IX HUtMZtí 5B1Ã COUEtAO» AtRAvfeOE ESCAVAÇÃO DE ÀBEA COWtODA AuSiI» MtleiMMS.í WOCURA Df INDIVÍDUOS EM t OCAS OE AÍVORB

j34.In^"táv,'20Í3 ' j:5.T^rnm-..: l-iOV/2Ui;32.Vabr; R» 1,00 33.ToLal de horas: 40

36. ASSINATURAS 37. LOGO DO CRBio

Declaro serem verdadeiras as informações acima

OXa:OytU&

i do Profissional

m
s as informações acima p"!

M-32 182/0001 -201
. *a*^tâ*CStítiSQtó!Ha e

38. SOLICITAÇÃO DE BAIXA PORCONcC6SX8°
Dedararros a conclusão do trabalw anotado na presei

rarão pela qual sofcitamos a devida BAIXA Jjrrto aos arq
CRBb. "-"

Data: / /

Data: / /

Assinatura do Profissional
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3.1. Declaração Individual de aptidão e experiência Daniel Silvestri

Buratto

Eu abaixo assinado, Daniel Silvestri Buratto, portador do CPF n° 041.108.089-

01 (Anexo 1), com registro no Cadastro Técnico Federal do IBAMA sob o n°

3292786 (Anexo 2) declaro para todos os fins que possuo aptidão e

experiência comprovada para a execução de coletas de organismos

aquáticos/marinhos tais como Ictiofauna, macrofauna bentônica, carcinofauna

de manguezai, zooplâncton, fitoplâncton e Ictioplâncton. Declaro também que

possuo experiência comprovada na execução de análises laboratoriais com

pleno conhecimento de toda a metodologia atualmente utilizada para o estudo

dos grupos de organismos acima citados.

Link para currículo Lattes:

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4251814Yl

Itajaí, 02 de dezembro de 2013
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3.2. Declaração Individual de aptidão e experiência Jorge Matheus

Vivan

Eu abaixo assinado, Jorge Matheus Vivan, portador do CPF n° 041.278.729-69

(Figura 3), com registro no Cadastro Técnico Federal do IBAMA sob o n°

3292109 (Figura 4) declaro para todos os fins que possuo aptidão e

experiência comprovada para a execução de coletas de organismos

aquáticos/marinhos tais como Ictiofauna, macrofauna bentônica, carcinofauna

de manguezai, zooplâncton, fitoplâncton e Ictioplâncton. Declaro também que

possuo experiência comprovada na execução de análises laboratoriais com

pleno conhecimento de toda a metodologia atualmente utilizada para o estudo

dos grupos de organismos acima citados.

Link para currículo Lattes:

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4243607T9

Itajaí, 02 de dezembro de 2013

->5-

Jorge Matheus Vivan
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3.3. Declaração Individual de aptidão e experiência Juliana Martins de

Freitas

Eu abaixo assinado, Juliana Martins de Freitas, portador do CPF n° 005.269.96-

27 (Figura 5), com registro no Cadastro Técnico Federal do IBAMA sob o n°

5149619 (Figura 6) declaro para todos os fins que possuo aptidão e experiência

comprovada para a execução de coletas de organismos aquáticos/marinhos tais

como Ictiofauna, macrofauna bentônica, carcinofauna de manguezai,

zooplâncton, fitoplâncton e Ictioplâncton. Declaro também que possuo

experiência comprovada na execução de análises laboratoriais com pleno

conhecimento de toda a metodologia atualmente utilizada para o estudo dos

grupos de organismos acima citados.

Link para currículo Lattes:

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437756El

Itajaí, 02 de dezembro de 2013

•^^ÍMÁffêudth/>-
Juliana Martins de Freitas
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4. CARTA DE ACEITE DOS GRUPOS BIOLÓGICOS COLETADOS

A carta de aceite para todos os grupos zoológicos marinhos que serão

coletados neste estudo foi emitida pela Dra. Carla Menegola da Silva, curadora

Sênior da coleção de Invertebrados Aquáticos do Museu de História Natural da

Universidade Federal da Bahia (MHN - UFBA - Instituto de Biologia, Museu de

Zoologia, Campus Universitário, Bairro de Ondina, CEP 40170-115,

Salvador/BA. Fone: 71 3283-6550 - http://www.mzufba.ufba.br/). Todos os

organismos coletados durante este estudo serão enviados e tombados no

referido Museu.

A carta de aceite já foi enviada, porém não se encontra ainda em mãos.

No momento de sua entrega pelos Correios, a mesma será enviada

imediatamente ao IBAMA.

10
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5. PLANO DE TRABALHO PARA O LEVANTAMENTO DA BIOTA

AQUÁTICA

5.1. Grupos biológicos estudados

Será realizado levantamento dos seguintes grupos biológicos:

Macrofauna Bentônica de Substrato Inconsolidado

Macrofauna Bentônica de substrato consolidado

Ictiofauna

Fitoplâncton

Zooplâncton

Ictioplâncton

Carcinofauna de mangue

5.2. Período de amostragem

As amostragens serão realizadas ao longo de 30 meses,

trimestralmente, contemplando a sazonalidade, ou seja, uma campanha

amostrai em cada estação do ano (conforme tabela 1, abaixo). A primeira

campanha amostrai está prevista para início em dezembro de 2013, no final da

primavera, podendo ser alterada conforme necessidade.

Tabela 1. Programação das campanhas amostrais.

Mês/Ano Campanha Estação

Dezembro/2013 1^ Campanha Primavera

Março/2014 2^ Campanha Verão

Junho/2014 3- Campanha Outono

Setembro/2014 4^ Campanha Inverno

Dezembro/2014 5^ Campanha Primavera

Março/2015 6§ Campanha Verão

Junho/2015 7^ Campanha Outono

Setembro/2015 8§ Campanha Inverno

Dezembro/2015 9- Campanha Primavera

Março/2016 10ã Campanha Verão

11
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5.3. Objetivos e Justificativas

O objetivo do inventário é caracterizar a biota aquáticalocal, através de

levantamento qualitativo e quantitativo, e verificar quais espécies utilizam a

área de estudo do empreendimento. A sazonalidade e o estudo de longo prazo

justificam-se quanto ao comportamento que muitas espécies apresentam,

sendo abundantes em determinada época do ano e raras em outras, devido a

alterações climáticas e estações bem marcadas.

Ass.: &

5.3.1. Objetivos específicos

- Inventariar através de dados primários e secundários, o maior número

possível de espécies dos grupos (fitoplâncton, zooplâncton, macrofauna

bentônica de fundo inconsolidado, macrofauna bentônica de fundo consolidado,

ictiofauna.

- Identificar a ocorrência de espécies endêmicas, raras e ameaçadas de

extinção nas áreas de influência do empreendimento;

- Determinar a riqueza e abundância das espécies registradas;

- Analisar a distribuição espacial e temporal das espécies nas áreas

amostradas;

- Verificar a distribuição das espécies ao longo da área de estudo,

correlacionando o uso de habitat específicos;

- Indicar a ocorrência de espécies exóticas, de importância comercial e para a

saúde pública;

- Subsidiar informações para proposição de programas ambientais específicos

que mitiguem o impacto do empreendimento sobre a biota local.

5.4. Caracterização dos sítios de amostragem

As amostras serão coletadas em 35 pontos amostrais. Destes, 23 pontos

são subaquáticos, onde haverá coleta de macrofauna bentônica de fundo

inconsolidado, ictiofauna, zooplâncton, ictioplâncton e fitoplâncton; 5 são nos

costões rochosos da Ilha do Mel, Ilha das Cobras, Ponta da Cruz, Ilhas Gererês

12
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e Ponta da Pita, onde haverá coleta de macrofauna bentônica de fundo

consolidado; 4 são em baixios arenosos, onde haverá coleta de moluscos e; 3

são nos mangues, onde haverá coleta de carcinofauna (Tabela 2).

Tabela 2. Caracterização dos sítios de amostragem.

J

Sitio Amostrai/Ponto de Corpo
Captura Hidrico/Batlmetria

#001 Marinho/Bm

#002 Mannno/10m

#004 Marmho/IOm

#011 Mannho/IOm

#017 Mannho/10m

#021 Estuanno/5m

#023 Estuarino/10m

#032 EstuarmoMOm

Coordenadas Geográficas
(Zona 22J - Lat S/Long E)

7170621 787466

7158025 787729

7163886 773537

7169437 768066

7172601 765194

7171917 762433

7175119 762770

7177768 757150

Táxon a Amostrar Método Esforço Amostrai

Macrofauna Substrato Inconsolidado

Ictiofauna

Zooplâncton

Ictioplâncton

Fitoplâncton

Draga Van-Veen (O.Mm1) 3 amostras

Rede de Arrasto de Pesca 2 amostras

Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Rede de Plâncton 65um 1 amostra

Macrofauna Substrato Inconsolidado Draga Van-Veen (0,04^ 3 amostras

Ictiofauna Rede de Arrasto de Pesca 2 amostras

Zooplâncton Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Ictioplâncton Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Fitoplâncton Rede de Plâncton 65um 1 amostra

Macrofauna Substrato Inconsolidado Draga Van-Veen (0,04m*) 3 amostras

Ictiofauna Rede de Arrasto de Pesca 2 amostras

Zooplâncton Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Ictioplâncton Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Fitoplâncton Rede de Plâncton 65um 1 amostra

Macrofauna Substrato Inconsolidado

Zooplâncton

Ictioplâncton

Fitoplâncton

Draga Van-Veen (0.04m') 3 amostras

Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Rede de Plâncton 65um 1 amostra

Macrofauna Substrato Inconsolidado

Ictiofauna

Zooplâncton

Ictioplâncton

Fitoplâncton

Draga Van-Veen (0.04m*) 3 amostras

Rede de Arrasto de Pesca 2 amostras

Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Rede de Plâncton 65um 1 amostra

Macrofauna Substrato Inconsolidado

Ictiofauna

Zooplâncton

Ictioplâncton

Fitoplâncton

Macrofauna Substrato Inconsolidado

Ictiofauna

Zooplâncton

Ictioplâncton

Fitoplâncton

Macrofauna Substrato Inconsolidado

Ictiofauna

Zooplâncton

Ictioplâncton

Fitoplâncton

Draga Van-Veen (0.04mJ) 3 amostras

Rede de Arrasto de Pesca 2 amostras

Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Rede de Plâncton 65um 1 amostra

Draga Van-Veen (0.04ma) 3 amostras

Rede de Arrasto de Pesca 2 amoslras

Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Rede de Plâncton 65um 1 amostra

Draga Van-Veen (0,04111*) 3 amoslras

Rede de Arrasto de Pesca 2 amostras

Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Rede de Plâncton 65um 1 amostra

13
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#035

#038

#040

#043

#052

#062

#076
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3 amo\jras

2 amostras

1 amostra

1 amostra

1 amostra

Macrofauna Substrato Inconsolidado

ictiofauna

Estuarino/10m 7177815 755443 Zooplâncton

Ictioplâncton

Fitoplâncton

Draga Van-Veen (0,0401')

Rede de Arrasto de Pesca

Rede de Plâncton 200um

Rede de Plâncton 200um

Rede de Plâncton 65um

Estuanno/10m 7177815 753620

Esluanno/10m 7177710

EstuarinoíSm 7176911

Estuarino/lm 7175914 751632

Estuanno/10m 7177130

Estuarino/12m 748623

Esluarino'1m 7175791 745691

Macrofauna Substrato Inconsolidado

Zooplâncton

Ictioplâncton

Fitoplâncton

Macrolauna Substrato Inconsolidado

Zooplâncton

Ictioplâncton

Fitoplâncton

Macrofauna Substrato Inconsolidado

Zooplâncton

Ictioplâncton

Fitoplâncton

Macrofauna Substrato Inconsolidado

Zooplâncton

Ictioplâncton

Fitoplâncton

Macrofauna Substrato Inconsolidado

Ictiofauna

Zooplâncton

Ictioplâncton

Fitoplâncton

Macrofauna Substrato Inconsolidado

Zooplâncton

Ictioplâncton

Fitoplâncton

Macrofauna Substrato Inconsolidado

Zooplâncton

Ictioplâncton

Fitoplâncton

Draga Van-Veen (0,04m*) 3 amostras

Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Rede de Plâncton 65um 1 amostra

Draga Van-Veen (O.Mrn*) 3 amostras

Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Rede de Plâncton 65um 1 amostra

Draga Van-Veen (0.0401") 3 amostras

Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Rede de Plâncton 65um 1 amostra

Draga Van-Veen (0.04m'|

Rede de Plâncton 200um

Rede de Plâncton 200um

Rede de Plâncton 65um

3 amostras

1 amostra

1 amostra

1 amostra

Draga Van-Veen (0,04m*) 3 amostras

Rede de Arrasto de Pesca 2 amostras

Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Rede de Plâncton 200um i amostra

Rede de Plâncton 65um 1 amostra

Draga Van-Veen (0,04m'| 3 amostras

Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Rede de Plâncton 65um 1 amostra

Draga Van-Veen (0.0401*) 3 amostras

Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Rede de Plâncton 65um 1 amostra

é-

Macrofauna Substrato Inconsolidac0 Draga Van-Veen (0,04m") 3 amostras

Ictiofauna Rede de Arrasto de Pesca 2 amostras

#078 Estuarmo/6m 7177875 745217 Zooplâncton

Ictioplâncton

Fitoplâncton

Rede de Plâncton 200um

Rede de Plâncton 200um

Rede de Plâncton 65um

1 amostra

1 amostra

i amostra

=o:s EstuannoQm

«3E Estuanno'5m 7178920

Macrofauna Substrato Inconsolidado

Zooplâncton

Ictioplâncton

Fitoplâncton

Macrofauna Substrato Inconsolidado

Zooplâncton

Draga Van-Veen (0,04m*) 3 amostras

Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Rede de Plâncton 65um 1 amostra

Draga Van-Veen (0,0401") 3 amostras

Rede de Plâncton 200um 1 amostra

14
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Esiuannofàm 7180128

#107 Estuannodm 7178425

#108 Estuarmorom 7182370

#116 EsluannoOm 7184272

#001 - Baixio Baixio Arenoso 7176074

#002 - Baixio Baixio Arenoso 7180318

#003 - Baixio Baixio Arenoso 7173237

«Controle Baixio Arenoso 7190085

#001 - Manguezai Mangue 7183335

#002 - Manguezai Mangue 7176005

#003 - Manguezai Mangue 7176102

«Ponta das Encantadas Costão Rochoso 7168580

«Ilha das Cobras Costão Rochoso 7178704

«Ponta da Cruz Costão Rochoso 7177315

«Ilhas Gererês Costão Rochoso 7179660

«Ponta da Pita Costão Rochoso 7183137

Ictioplâncton

Fitoplâncton

Rede de Plâncton 200um

Rede de Plâncton 65um

1 amosft

1 amostra

Macrofauna SubstratoInconsolidado Draga Van-Veen (0.04m') 3 amostras

Ictiofauna Rede de Arrasto de Pesca 2 amostras

Zooplâncton Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Ictioplâncton Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Fitoplâncton Rede de Plâncton 65um 1 amostra

Macrofauna Substrato Inconsolidado Draga Van-Veen(0,04m") 3 amostras

Zooplâncton Rede de Plâncton 200um 1amostra

Ictioplâncton Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Fitoplâncton Rede de Plâncton 65um 1 amostra

Macrofauna Substrato Inconsolidado Draga Van-Veen (0,04m>) 3 amostras

Ictiofauna Rede de Arrasto de Pesca 2 amostras

734019 Zooplâncton Rede de Plâncton 200um 1amostra

Ictioplâncton Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Fitoplâncton Rede de Plâncton 65um 1 amostra

732461

745970

756734

761044

760390

749065

743034

769715

758136

752380

743125

732926

Macrofauna Substrato Inconsolidado Draga Van-Veen (0.04m') 3 amostras

Zooplâncton Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Ictioplâncton Rede de Plâncton 200um 1 amostra

Fitoplâncton Rede de Plâncton 65um 1 amostra

Moluscos

Moluscos

Moluscos

Carcmofauna

Carcmofauna

Carcmofauna

Macrofauna Substrato Consolidado

Macrofauna Substrato Consolidado

Macrofauna Substrato Consolidado

Macrofauna Substrato Consolidado

Macrofauna Substrato Consolidado

Draga Van-Veen (0.04m*)

Draga Van-Veen (0,04m")

Draga Van-Veen (0,04m')

Draga Van-Veen (0,04m')

Braceamento e

Armadilhas

Braceamento e

Armadilhas

Braceamento e

Armadilhas

Raspagem

Raspagem

Raspagem

Raspagem

Raspagem

20 individuos

20 individuos

20 indivíduos

20 indivíduos

Quadrat de

10mX10m

Quadrai de

10mX10m

Ouadrat de

10mX10m

5.5. Características da área

A Baía de Paranaguá, localizada no estado do Paraná (Sul do Brasil) é

um dos maiores sistemas estuarinos do sul do Brasil (cerca de 600m2 de

superfície de água), e inclui uma planície costeira composta por manguezais,

baixios arenosos, e floresta atlântica. Cerca de 19% da floresta atlântica está

localizada ali. Unidades de conservação estabelecidas sob regulação federal e

estadual protegem uma grande proporção da área. Este sistema é fortemente

influenciado por um ciclo meteorológico sazonal, representado pelos períodos

15
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chuvosos de verão e secos de inverno. As marés semidiurnas são \^ Cy.
responsáveis pela dinâmica estuarina de curta escala temporal, com variação

de até 2,7 metros. A exportação potencial de água para a área costeira

adjacente é de até 7X106 m3 d"1 no período seco e mais de 28X106 m3 d"1no
período chuvoso (Marone et ai., 2005).

A ocupação humana está concentrada na porção sul da Baía, com

densidade média de 200 habitantes por km2. Os maiores impactos ambientais

na Baía são causados principalmente pelas atividades portuárias (dragagens,

navegação, transporte de espécies exóticas), e agricultura, responsável pelo

lançamento de 800kg de pesticidas por ano (IPARDES, 1989). Lançamento de

efluentes domésticos, provenientes principalmente da cidade de Paranaguá,

pode representar uma significante fonte de poluição da água.

5.6. Lista de espécies com provável ocorrência para a região

O presente termo tem por objetivo o levantamento de dados secundários

relativos a biota aquática marinha da região da Baía de Paranaguá para

obtenção de autorização de captura, coleta e transporte de material biológico

no âmbito do processo de licenciamento ambiental. Este estudo trata-se de um

levantamento de dados referente à biota aquática marinha na área de

influência das atividades do Porto de Paranaguá na Baía de Paranaguá.

O presente levantamento foi realizado através de dados secundários de

artigos, monografias e relatórios técnicos publicados nos últimos anos em

localidades próximas os semelhantes à área de estudo. Buscou-se o

levantamento dos seguintes grupos: ictiofauna, fitoplâncton, zooplâncton,

ictioplâncton e macrofauna bentônica.

Para a ictiofauna, foram utilizados os trabalhos publicados por Queiroz et

ai. (2007), que avaliou a distribuição e composição de espécies em duas Baías

do estuário de Paranaguá e Passos et ai. (2012), que identificou as espécies

ocorrentes na Baía de Paranaguá.

Para a macrofauna bentônica foram utilizados os trabalhos de Matuella

(2005) que comparou a composição das espécies em duas praias estuarinas

do complexo da Baía de Paranaguá e Blankensteyn & Moura (2002) que
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apresentaram uma lista preliminar de espécies presentes na Baía de

Guaratuba.

Para o fitoplâncton foi utilizado o trabalho deACQUAPLAN (2011) que

apresentou o comportamento das espécies antes, durante e após a atividade

de dragagem dos berços de atracação do porto de Paranaguá.

Para o zooplâncton foram utilizados os trabalhos de Myiashita et ai.

(2013), que comparou a estrutura e composição dos organismos em áreas

impactadas e não impactadas no interior da baía e o trabalho de ACQUAPLAN

(2011) que apresentou o comportamento das espécies antes, durante e após a

atividade de dragagem dos berços de atracação do porto de Paranaguá.

Para o ictioplâncton foi utilizado o trabalho de Godefroid ei ai. (1999),

que apresentou a composição das larvas de peixes na zona de surfe na praia

de Pontal do Sul, em Pontal do Paraná.

5.6.1. Ictiofauna

Fl. zo&

Queiroz et ai. (2007) estudou as relações diretas entre as comunidades

de peixes e as ações humanas no interior da Baía de Paranaguá. Foram

realizadas amostragens na Baía de Laranjeiras e Paranaguá, num total de 8

pontos amostrais. As coletas foram realizadas durante 6 campanhas e um total

de 60 espécies foram coletadas. O estudo mostrou que apesar de alguns

pontos das baías apresentarem elevada dominância e baixos índices de

diversidade, este fator não pode ser relacionado apenas às atividades

humanas, e que as duas baías apresentam similaridade na composição de

espécies (Tabela 3). Em um levantamento realizado por Passos et ai. (2012)

realizado através de estudos dos últimos 30 anos, foi apresentada listagem de

espécies que ocorrem no interior da Baía de Paranaguá. O levantamento

apresenta estudos de todas as baías e abrangem praticamente todos os

ambientes estuarinos. O estudo mostra que a Baía de Paranaguá apresenta

uma riqueza surpreendentemente elevada em relação a outros ambientes no

Brasil e ao redor do mundo. O complexo estuarino de Paranaguá abriga 213

espécies, inseridas em famílias que são comuns na costa brasileira (Tabela 3).
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Tabela 3. Lista taxonomica das espécies encontradas nos trabalhos de Queirós et ai (2007) e
Passos et ai. (2012). .

Espécie Queiroz et ai. (2007) Passos et ai. (2012)
Acanthistius brasilianus X

Acanthocybium solandri X

Achirus declivis X

Achirus lineatus X X

Albula vulpes X

Alphestes afer X

Anchoa filifera X
Anchoa hepsetus X

Anchoajanuaria X

Anchoa lyolepis X

Anchoa parva X

Anchoaspinifer X

Anchoa tricolor X X

Anchovia clupeoides X

Anchoviella brevirostris X

Anchoviella lepidentostole X

Anisotremus surinamensis X

Anisotremus virginicus X

Archosargus probatocephaius X

Archosargus rhomboidalis X

Aspistor luniscutis X

Astroscopus graecum X

Astroscopus sexspinosus X

Atherinella brasiliensis X

Aivooívs tajasica X

Bof^re bagre X

Bairdiella ronchus X

Bathygobiussoporator X X

Batrachoides sp. X

Boridia grossidens X

Brevoortia sp. X

Bryx dunckeri X

Calamus penna X

Carangoides bartholomaei X

Caranx hippos X

Caranx latus X

Caranx ruber X

Cathorops spixii X X

Centropomus parallelus X

Centropomus undecimalis X

Cetengraulis edentulus X X
Chaetodipterusfaber X X

Chilomycterus spinosus X
Chirocentrodon bleekerianus X X

fi._£0£0.

18



£n/l BRANCO



Chloroscombrus chrysurus

Citharichthys arenaceus

Cithahchthys macrops

Citharichthys spilopterus

Conger orbignianus

Conodon nobilis

Cosmocampus elucens

Ctenogobius boleosoma

Ctenogobius shufeldti

Ctenogobius smaragdus

Ctenogobius stigmaticus

Ctenosciaeno gracilicirrhus

Cyclichthys spinosus

Cynoponticus savanna

Cynoscion acoupa

Cynoscion jamaicensis

Cynoscion leiarchus

Cynoscionmicrolepidotus

Cynoscion striatus

Cynoscion virescens

Cytharichthysarenaceus

Cytharichthys spilopterus

Dactylopterus volitans

Dasyatis guttata

Diapterus auratus

Diapterus rhombeus

Diplectrum radiale

Diplodus argenteus

Dormitator maculatus

Echiophis intertinctus

Eleotris pisonis

Elops saurus

Engraulis anchoita

Epinephelus itajara

Etropus crossotus

Eucinostomus argenteus

Eucinostomus gula

Eucinostomus melanopterus

Eugerres brasilianus

Fistularia petimba

Fistularia tabacaria

Geniatremus luteus

Genidens barbus

Genidens genidens

Genyatremus luteus

Geophagus brasiliensis

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X
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Glossanodon pygmaeus

Gobiesox strumosus

Gobioides broussonnetii

Gobionellus oceanicus

Guavina guavina

Gymnothorax ocellatus

Gymnura altavela
Haemulon steindachneri

Harengula clupeola

Harengulajaguana
Hemicaranx amblyrhynchus

Hemiramphus brasiliensis

Hippocampus reidi

Hoplunnis tenuis
Hypleurochilus sp.

Hyporhamphus roberti
Hyporhamphus unifasciatus
Hyporthodus nigritus

Isopisthus parvipinnis

Lagocephalus laevigatus

Larimus breviceps

Lobotes surinamensis

Lutjanus analis
Lutjanus griseus

Lutjanus synagris
Lycengraulis grossidens
Macrodon ancylodon

Macrodon atricauda

Membros dissimilis

Menticirrhus americanus

Menticirrus Httoralis

Microgobius meeki
Micropogonias furnieri

Mugil curema

Mugil curvidens

Mugil incilis

Mugil liza

Mugil sp.

Mullus auratus

Mullus auratus

Mycteroperca bonaci
Mycteroperca rubra
Myrophis punctatus

Narcine brasiliensis

Nebris microps

Notarius luniscutis

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X
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Odontesthes bonariensis

Odontesthes incisa

Ogcocephalus vespertilio

Oligoplites palometa

Oligoplites saliens

Oligoplites saurus

Oncopterus darwinii

Ophichthus gomesii

Ophioscion punctatissimus

Opisthonema oglinum

Opsanus beta

Oreochromis niloticus

Orthopristis ruber

Parablennius pilicornis

Paralichthys brasiliensis

Paralichthys orbignyanus

Paralichthys patagonicus

Paralichthys tropicus

Paralonchurus brasiliensis

Parexocoetus brachypterus

Pellona harroweh

Peprilus paru

Pinguipes brasilianus

Platanichthys platana

Pleuronectes sp.

Poecilia vivipara

Pogonias cromis

Polydactylus oligodon

Polydactylus virginicus

Pomadasys corvinaeformis

Pomadasys ramosus

Pomatomus saltatrix

Pontinus rathbuni

Porichthys porosissimus

Prionotus nudigula

Prionotus punctatus

Pseudophallus mindii

Pseudupeneus maculatus

Pseudupeneus maculatus

Rhinobatos horkelii

Rhinobatus percellens

Ribeiroclinus eigenmanni

Rypticus randalli

Sardinella brasiliensis

Scomberomorus brasiliensis

Scomberomorus cavalla

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X
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Scorpaena brasiliensis

Scorpaena isthmensis

Scorpaena plumieri

Selene setapinnis

Selene vomer

Seriola lalandi

Sphoeroides greeleyi
Sphoeroides spengleri

Sphoeroides testudineus

Sphoeroides tyleri

Sphyraena barracuda

Sphyraena guachancho

Sphyraena picudilla

Sphyraena tome

Stellifer brasiliensis

Stellifer rastrifer

Stellifer stellifer

Stephanolepis hispidus

Strongylura marina

Strongylura timucu

Syacium papillosum

Symphurus plagusia

Symphurus tessellatus

Synagrops bellus

Syngnathus folletti

Syngnathus pelagicus

Synodus foetens

Trachinotus carolinus

Trachinotus falcatus

Trachinotus goodei

Trachinotus marginatus

Trichiurus lepturus

Trinectes microphthaimus

Trinectes paulistanus

Ulaema lefroyi

Umbrina canosai

Umbrina coroides

Upeneus parvus

Upeneus parvus

Uraspis secunda

Urophycis brasiliensis

X

X

X

X

X

x

x

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X
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5.6.2. Macrofauna Bentônica

O trabalho de Matuella (2005) estudou duas praias estuarinas no interior

da Baía de Paranaguá. Foram realizadas coletas durante o verão e inverno, em

ambas as praias (Tabela 4). Um total de 29 espécies foram coletadas. Na baía

de Guaratuba Blankensteyn & Moura (2002) identificaram 67 espécies em 29

pontos amostrais (Tabela 4).

Tabela 4. Lista de espécies da macrofauna bentônica presentes na Baía de Paranaguá
encontrados nos estudos de Mutella (2005) e Blankensteyn & Moura (2002).

Espécies Matuella (2005) Blankensteyn &Moura (2002)
Alanthorchestoidea brasiliensis X

Alpheus estuariensis X
Alpheus thomasi X
Amphipoda X

Anomalocardia brasiliana X

Armandia sp. X X
Atylus minikoi X

Balanidae X

Bathyporeiapus ruffoi X

Branchiostoma sp. X

Bulla striata X

Callinectes danae X

Callinectes larvatus X

Callinectes sapidus X

Capitella capitata X X
Cassidinidea fluminensis X
Chironomidae X

Cirolanidae X

Coleoptera X

Corbula caribaea X

Corophiidae X
Diastylis sympterigiae X

Donax gemula X

Donax hanleyanus X
Emérita brasiliensis X X

Eurydice líttoralis X

Eurythium limosum X
Euzonusfulciferus X
Excirolana annata X

Gastropoda X

Glycera americana X

Glycinde multidens X
Goniada littorea X
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Goniada maculata

Grandidierella sp.

Hemipodus olivieri

Heteromastus similis

Hexapanopeus paulensis

Insecta (larva)

Isolda pulchella

Kalliapseudes schubartii

Laeonereis acuta

Laeonereis acuta

Libinia sp.

Litopenaeus schmitii

Lumbricalus januarii

Lumbrineris sp.

Macoma constricta

Maera sp.

Magelona variolamellata

Mellita quinquisperforata

Metasesarma rubripes

Misydacea

Mytella guyanensis

Neanthes succinea

Nephtys fluviatilis

Nereis oligohalina

Neritina virginea

Ocypode sp. (megalopa)

Oligochaeta

Parandalia americana

Paraprionospio pinnata

Perinereis vancaurica

Phoronida

Platyschnopidae

Polychaeta

Polydora websteri

Polyplacophora

Pseudosphaeroma jakobii

Pseudosphaeroma mourei

Scolelepis sp.

Scolelepis squamata

Scoloplos sp.

Sinelobus stanfordi

Sipuncula

Sphaeroma annandalei

Sphaeroma terebrans

Spiophanes missionensis

Stramonita haemastoma

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X
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Strigilla pisiformis

Stylomatophora

Tagelus divisus

Tagelus plebeius

Talorchestia tucurauna

Tanaidacea

Tellina sp.

Tholozodium rhombofrontalis

Uca uruguayensis

Xiphopenaeus kroyeri

Zenobiana planicauda

5.6.3. Fitoplâncton

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

O estudo realizado por ACQUAPLAN (2011) na área do berço de

atracação e na área de bota-fora durante as atividades de dragagem do canal

de atracação mostraram que os maiores valores de densidade foram

encontrados durante a dragagem no berço de atracação, enquanto os menores

valores foram registrados na área de bota-fora. Foram coletados um total de 57

espécies de microalgas, dos quais 40 pertencentes a classe Bacillariophyceae

(Tabela 5).

Tabela 5. Lista de espécies encontradas na Baia de
Paranaguá no estudo de ACQUAPLAN (2011)

Espécie ACQUAPLAN (2011)

Biddulphiadúbia X

Campylosira cymbelliformis X

Chaetocerosdecipiens X

Chaetoceros peruvianus X

Chaetoceros subtilis X

Chaetoceros sp.l X

Chaetoceros sp.2 X

Chaetoceros sp.3 X

Coscinodiscus wailesii X

Coscinodiscus sp.l X

Coscinodiscus sp.2 X

Cylindrotheca closterium X

Diploneis sp. X

Guinardiaflaccida X

Guinardia striata X

Helicotheca tamesis X

Hemiaulus sinensis X

fi. Z0Z1
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Leptocylindrus blavyanus X

Leptocylindrus danicus X

Leptocylindrus minimus X

Lioloma pacificum X

Meuniera membranaceae X

Nitzschia sp.l X

Nitzschia sp.2 X

Odontella sinensis X

Paralia sulcata X

Plagiogramma vanheurckii X

Pleurosigmaacuminatum X

Pleurosigma sp. X

Podosira stelligera X

Pseudo-nitzschia sp. X

Rhizosolenia pungens X

Skeletonema sp. X

Thalassionema frauenfeldii X

5.6.4. Zooplâncton

Miyashita ei ai. (2012) estudou a distribuição do zooplâncton em áreas não

impactadas (Laranjeiras) e áreas impactadas (Paranaguá) no interior da Baía

de Paranaguá. Houve um padrão sazonal bastante claro, com copépodos mais

abundantes durante a estação chuvosa. A Baía de Laranjeiras e Paranaguá

apresentaram significativas diferenças na abundância para larvas de

cirripédios, mais abundantes em Paranaguá. Durante o estudo foram coletadas

66 espécies de zooplâncton (Tabela 6).

Tabela 6. Lista das espécies encontradas na Baía de
Paranaguá no estudo de Miyashita ef ai. (2012).

Miyashita ei ai.
Espécies (2012)
Foraminifera X

Ctenophora X

Corymorpha gracilis X

Liriope tetraphylla X

Siphonophora X

Turbellaria X

Nematoda X

Bivalvia (veliger) X

Gastropoda (veliger) X

Polychaeta (larvae) X
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Penilia avirostris X

Pleopis schmackeri X

Pseudevadne tergestina X

Acartia lilljeborgii X

Acartia tonsa X

Calanoides carinatus X

Centropages velificatus X

Ctenocalanus sp. X

Labidocera fluviatilis X

Paracalanus quasimodo X

Parvocalanus crassirostris X

Pseudodiaptomus acutus X

Subeucalanus pileatus X

Temora stylifera X

Temora turbinata X

Corycaeus speciosus X

Ditrichocorycaeus amazonicus X

Onychocorycaeus giesbrechti X

Oithona hebes X

Oithona oswaldocruzi X

Oithona plumifera X

Oithona simplex X

Oncaea venusta X

Oncaea sp. X

Ergasilidae X

Euterpina acutifrons X

Longipedia americana X

Metis sp. X

Tisbe sp. X

Siphonostomatoida X

Caligussp. X

Ostracoda X

Cirripedia (nauplii and cypris) X

Gammaridae X

Caprellidae X

Cumacea X

Asellota X

Epicaridea X

Mysidacea X

Sergestidae (larvae) X

Lucifer faxoni X

Caridea (larvae) X

Thalassinidea (larvae) X

Anomura (larvae) X

Porcellanidae X

Brachyura (larvae) X
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Hydracarina X

Bryozoa (larvae) X

Hexapoda (larvae) X

Echinodermata (larvae) X

Chaetognatha X

Parasagitta friderici X

Parasagitta tenuis X

Oikopleura longicauda X

Phoronida (larvae) X

Pisces (eggs and larvae) X

5.6.5. Ictioplâncton

O estudo conduzido por Godefroid et ai. (1999) capturou 29 espécies

pertencentes ao ictioplâncton em zonas de arrebentação nas praias de Pontal

do Paraná. O estudo foi conduzido mensalmente entre maio de 1993 a abril de

1994. As famílias predominantes, como esperado para a região, foram

Scianidae e Gerreidae. Grande abundância de larvas e riqueza de espécies foi

observada durante o verão (Tabela 7).

Tabela 7. Lista das espécies encontradas na Baía de
Paranaguá no estudo de Godefroidef ai. (1999).

Espécies Godefroid et ai. (1999)

Elops saurus
X

Albula vulpes X

Anchoa parva
X

Anchoa tricolor
X

Brevoortias sp. X

Harengula clupeola X

Opislonema oglinum X

Sardinella brasiliensis x

Glossanodon pygmaeus X

Adenops dissimilis X

Hyporhamphusunifascialus X

Oligoplites saurus X

Trachinotus carolinus X

Eucinostomus argenteus X

Eucinostomus gula X

Eucinostomus spp. X

Baidiella ronchus
x

Cynoscion leiarchus x

Menticirrhus americanas X

Menticirrhus littoralis X
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Menticirrhus spp. X

Micropogonias furnieri X

Umbrina canosai X

Umbrina coroides X

Polydactylus ofigodon X

Polydactylus virginicus X

Mugil curema X

Mugil gaimardianus X

Mugil spp. X

«V
(o
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5.7. Pontos amostrais

As amostras para o presente estudo serão coletadas na área da Baía de

Paranaguá - PR (Figura 7). As amostras coletadas serão encaminhadas para o

laboratório da empresa ASTROMAR Serviços de Consultoria Empresarial e

Ambiental Ltda., localizada no endereço: Rua José Henrique Flores, 93,

Ressacada, Itajaí SC. CEP 88307-640.

Figura 1. Mapa da área de estudo com a localização dos pontos amostrais e os respectivos
grupos a serem coletados em cada ponto.
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&5.8. Metodologia de coleta de campo

5.8.1. Ictiofauna

A ictiofauna será coletada entre nos pontos #001, #002, #004, #017,

#021, #023, #032, #035, #052, #078, #096 e #108 (Figura 7). As amostragens

ocorrerão através de rede de arrasto (Figura 8) (4 a 6 metros de largura, 2 cm

entrenós). A rede será arrastada no fundo por cerca de 5 minutos a uma

velocidade de aproximadamente 2 nós. Os organismos capturados serão

acomodados em sacos plásticos devidamente etiquetados e armazenados em

isopores contendo gelo até a chegada em laboratório.

^•MjfHrV

, *"
•

Figura 2. Desenho esquemático da rede de arrasto.

5.8.2. Fitoplâncton

O fitoplâncton será coletado nos pontos #001, #002, #004, #011, #017,

#021, #023, #032, #035, #038, #039, #040, #043, #52, #062, #076, #078, #086,

#088, #096, #107, #108, #116 (Figura 7). Em cada ponto será coletada uma

amostra. Para a análise quantitativa será coletada uma amostra de cerca de 1L

de água, armazenada em um frasco de vidro âmbar e fixada em lugol 0,3%.

Para a análise qualitativa será utilizada uma rede de plâncton de abertura de

malha de 65um com diâmetro de boca de 30cm (Figura 9), arrastada em
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subsuperfície por 2 minutos. O material coletado será armazenado em um

frasco plástico de 0,5L e fixado em formol 4%.

5.8.3. Zooplâncton

O zooplâncton será coletado nos pontos #001, #002, #004, #011, #017,

#021, #023, #032, #035, #038, #039, #040, #043, #52, #062, #076, #078, #086,

#088, #096, #107, #108, #116 (Figura 7). Em cada ponto será coletada uma

amostra. Para a análise quali-quantitativa será coletada uma amostra com o

auxílio de uma rede de plâncton de 200um com diâmetro de boca de 30cm

(Figura 9), arrastada em subsuperfície por 2 minutos. Para o cálculo do volume

de água filtrada pela rede será utilizado um fluxômetro. O material coletado

será armazenado em um frasco plástico de 0,5L e fixado em formol 4%.

5.8.4. Ictioplâncton

O ictioplâncton será coletado nos pontos #001, #002, #004, #011, #017,

#021, #023, #032, #035, #038, #039, #040, #043, #52, #062, #076, #078, #086,

#088, #096, #107, #108, #116 (Figura 7). Em cada ponto será coletada uma

amostra. Para a análise quali-quantitativa será coletada uma amostra com o

auxílio de uma rede de plâncton de 200um com diâmetro de boca de 30cm

(Figura 9), arrastada em subsuperfície por 2 minutos. Para o cálculo do volume

de água filtrada pela rede será utilizado um fluxômetro. O material coletado

será armazenado em um frasco plástico de 0,5L e fixado em formol 4%.
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Figura 3. Rede de plâncton.

5.8.5. Macrofauna bentônica

A macrofauna bentônica será coletada nos pontos pontos #001, #002,

#004, #011, #017, #021, #023, #032, #035, #038, #039, #040, #043, #52, #062,

#076, #078, #086, #088, #096, #107, #108, #116 (substrato inconsolidado) e

#Ponta das Encantadas, Ilha das Cobras, Ponta da Cruz, Ilhas Gererês e Ponta

da Pita (substrato consolidado) (Figura 7). Em cada ponto serão coletadas 3

amostras com o auxílio de uma draga tipo Van-Veen (Figura 10) com área

amostrai de 0,04m2 (substrato inconsolidado) e com espátula através de

raspagem em área amostrai de 0,04m2 (substrato consolidado). Cada amostra

será acondicionada em sacos de tela com abertura de malha de 0,5mm,

devidamente etiquetada e armazenada em bombonas plásticas contendo

solução salina de formol 4%.
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Figura 4 Esquerda: Amostra de fundo para análise de fauna bentônica coletada com auxilio de
draga do tipo Van-Veen. Direita: Coleta de macrofauna bentônica através de raspagem em
costão rochoso com auxílio de espátula.

6. CRONOGRAMA

As atividades referentes ao diagnóstico da fauna aquática seguirão o seguinte
cronograma:

Tabela 8. Cronograma de Coleta da Fauna

Campanha

1§ Campanha

2? Campanha

3- Campanha

4^ Campanha

5^ Campanha

63 Campanha

75 Campanha

8- Campanha

93 Campanha

10- Campanha

Mês/Ano Estação
Dias em

campo Profissionais Envolvidos

Dezembro/2013

Março/2014

Junho/2014

Setembro/2014

Dezembro/2014

Março/2015

Junho/2015

Setembro/2015

Dezembro/2016

Março/2016

Primavera 16,17,18,19,20

Verão 17,18,19,20,21

Outono 16,17,18,19,20

Inverno 15,16,17,18,19
n- ,...„„,.„ Daniel Silvestri Buratto
Primavera 15,16,17,18,19 ...

Jorge Matheus Vivan
Verão 16,17,18,19,20 Ju|iana Martins de Freitas

Outono 15,16,17,18,19

Inverno 14,15,16,17,18

Primavera 14,15,16,17,18

Verão 16,17,18,19,20

Obs. O cronograma poderá ser alterado devido a condições climáticas

desfavoráveis e logística.
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8. ANEXOS

8.1. Anexo 1

28/11/13 Corrprcuenle de Inscrição no CPF

Ministério da Fazenda
Secretaria da Receita Federal do Brasil

Comprovante de Situação Cadastral no CPF

N° do CPF: 041.108.089-01

Nome da Pessoa Física: DANIEL SILVESTRI BURATTO

Situação Cadastral: REGULAR

DigitoVerificador: 00

Comprovante emitido às: 16:12:47 do dia 28/11/2013 (hora e data de Brasília).
Código de controle do comprovante: 3F44.5AE4.85DC.0FE5
A autenticidade deste comprovante deverá ser confirmada na página da Secretaria da
Receita Federal do Brasil na Internet, no endereço www.receita.tazenda.qov.br.

Aprovadopela IN/RFB n° 1.042, de 10/06/2010.

CPF Daniel Silvestri Buratto
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8.2 Anexo 2

Q2'1(V13 Registro

Mini stér iodo MeioAmbiente

Instituto Brasileiro do M eio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis

CADASTRO TÉCNI CO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE

rr^HW

N.°de registro no Bancode Dados CPF/CN PJ:

3292786

Nom^Razão Sociá/Endereço
Daniel Silvestri Buratto

Rua Hilda Breittenbauch n° 110

Centro

ITAJAI/SC

88303-005

041.106,08901

Este certificadocomprova a regularidadero

Erritido em Válido até:

02'10/2013 02/01/2014

Cadastro de Instrumentos de Defesa Ambiental

Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Ecossistemas Terrestres e Aquáticos

Gestão Arrbiertal

Qualidade da Água

Observações:
1 - Eae cslificato não habililao interessa» ao exercido aas) ativirjade|s) descnlás).
sendo necessário, ajnforme o caso de obtençãode licença permissèo ou autorização
especifica após anáise técnica do IBAMA, do programa rju fjrqaocorrespondenle
2 - No caso de encerramento de qualquer atividade especificada neste certificado, o
interessado devera comunicaram IBAMA.oorioatonamente no prazo de 30 (tnntajdra»
arxrjmrxjaparaaualizaçaoooasíerna

3 - Este ratificado neo substitui a necessária licença ambienta' emitida pelo órgão
competente

4 - Esie certificado nao habilita o transporte de produtos ou subprodutos florestas e
faunfsticos.

A indusao de Pessoas Físicas e Juridicas no Cadastro Técnico
Federa" nâo implicará por parte do IBAMA e perante terceiros, em
certificação de qualidade, nem juizo de valor de qualquer espécie

Autenticação

zf8g.9pc4.ykip.vpbh

Irrprirrir tela Fechar jânsia

srarwccs.ibarna.govtx/cWrroddcs/OTMcaoareg^^

Cadastro Técnico Federal Daniel Silvestri Buratto
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8.3Anexo 3

28/11/13 Comprovante de Inscrição r» CPF

Ministério da Fazenda
Secretaria da Receita Federal do Brasil

Comprovante de Situação Cadastral no CPF

N° do CPF: 041.278.729-69

Nome da Pessoa Fisica: JORGE MATHEUS VIVAN

Situação Cadastral: REGULAR

Digito Verificador: 00

Comprovanteemitido às: 16:39:15 do dia 28/11/2013 (hora e data de Brasília).
Código de controle do comprovante: 3F01.5806.D470.5BF4
Aautenticidade deste comprovante deverá ser confirmada na página da Secretaria da
Receita Federal do Brasil na Internet, no endereço www.receita.fazenda.gov.br.

Aprovado pela IN/RFB n° 1.042, de 10/06/2010.

CPF Jorge Matheus Vivan
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8.4Anexo 4

Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:

, F|.

, Ass.:

Registro n.°

3292109 17/10/2013 17/10/2013 17/01/2014

Dados Básicos:

CPF:

Nome:

Endereço:

Logradouro:

N.°:

Bairro:

CEP:

041.278.729-69

Jorge Matheus Vivan

Rua Alfredo Wagner, n 188 casa 106

Municípios

88337-475

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição

1

Complemento:

Município: BALNEÁRIO CAMBORIU

UF: SC

Conforme dados disponíveis na presentedata, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade comas

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido peloCTF não desobriga a pessoa inscrita de obterlicenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigiveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunisticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da datade sua emissão.

Chave de autenticação px1y.2ab9.jxqh.vavr

IRAMA . CTFIAPP

Cadastro Técnico Federal Jorge Matheus Vivan
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8.5Anexo 5

28/11/13 CrjmprowrÉe de Inscrição no CPF

Ministério da Fazenda
Secretaria da Receita Federal do Brasil

Comprovante de Situação Cadastral no CPF

N° do CPF: 005.269.969-27

Nome da Pessoa Física: JULIANA MARTINS DE FREITAS

Situação Cadastral: REGULAR

Digito Verificador: 00

Comprovante emitido às: 16:52:10 do dia 28/11/2013 (hora e data de Brasília).
Código de controle do comprovante: 20B0.33B0.D2BE.9017
A autenticidade deste comprovante deverá ser confirmada na página da Secretaria da
Receita Federal do Brasil na Internet, no endereço www.receita.fazenda.gov.br.

Aprovado pela IN/RFBn° 1.042, de 10/06/2010.

CPF Juliana Martins de Freitas
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8.6 Anexo 6

Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.°

5149619

Dados Básicos:

CPF:

Nome:

Endereço:

Data da Consulta:

17/10/2013

005.269.969-27

Juliana Martins de Freitas

Logradouro: Rua Hilda Breittenbauch, 110

N.°:

Bairro: centro

CEP:

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição

Atividade:

Código Descrição

CR emitido em:

17/10/2013

Complemento:

Município: ITAJAI

UF: SC

CR válido até:

17/01/2014

ÍQ

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificadode Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigiveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificadode Regularidade não habilitao transporte e produtos e subprodutos floretais e faunisticos.

O Certificadode Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação 3ip3.dzs1.s2az.zrpr

IRAMA -rTC/APP i7/in;?nii

Cadastro Técnico Federal Juliana Martins de Freitas
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M[ ESTADO DO PARANÁ 0^M/*2Q<:
\m 9 Secretaria de Estado di* Infraestrutura e Logística
Oppo Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Superintendência

Ofício n° <$LjLf /2013 - APPA

Paranaguá-PR, em DÇ de dezembro de 2013.

Ref: Apresentação do Relatório Final da Dragagem de Manutenção do canal de acesso

ao Porto de Antonina (áreas Delta).

Senhora Coordenadora,

Servimo-nos do presente para apresentar o Relatório Final referente ao Monitoramento

da DRAGAGEM DE MANUTENÇÃO DO CANAL DE ACESSO AO PORTO DE ANTONINA.

(ÁREAS DELTA), conforme estabelecido na Licença de Instalação n°876/2012.

Este relatório foi elaborado pela empresa DTA Engenharia, contratada pela APPA

para executar a dragagem dos citados trechos e também o respectivo Monitoramento

Ambiental, e estásendo apresentado em meio impresso e digital, através de CD.

Renovando nossos votos de estima i, firmamo-nos.

Atenciosamente,

LUIZ HENRIQUE TESSUTTI DIVIDINO

Superintendente

À Ilustríssima Senhora

MARIANA GRACIOSA PEREIRA

Coordenadora de Portos, Aeroportos e Hidrovias - COPAH

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede - Cx. Postal n° 09566

70.818-900 - Brasília - DF

l«w,iM«'.<.<A««V(«ii<nj»

~1

DIGITALIZADO NO JBA!
v

SECRETARIA DE ESTADO DE 1NFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
Administração dos Portos de Paranaguáe Antonina

Gabinete da Superintendência
Av. Ayrton Senna, 161 CEP 83.203.800 - Paranaguá-PR

FnneOXX4l 3420-1102 - Fax-0XX4i 3422-5324e-mail. superintendenciafrtiappa.pr.eov.br
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GA 709-13

São Paulo, 04 de dezembro de 2013.

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis - CGTMO
Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias - COPAH
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco A
CEP: 70818-900

Brasília - DF

DTA Engenharia^

At: Sra. Mariana Graciosa Pereira

Coordenadora de Portos. Aeroportos e Hidrovias da Diretoria de
Licenciamento do IBAMA

Ref.: Encaminhamento do Relatório Técnico referente aos Resultados das

Campanhas Amostrais do Programa de Monitoramento da Biota Aquática do
Monitoramento da Dragagem de Manutenção do Canal de Acesso aos

Portos de Paranaguá e Antonina- PR.

Prezada Senhora,

Vimos, pela presente, encaminhar-lhe uma via impressa e uma via digital do
Relatório Técnico do Monitoramento da Biota Aquática, referente ao Processo n°
02001.007338/2004-40.

Sendo o que tínhamos para o momento, subscrevemos.

Atenciosamente,

ftO
ígia Mõdoío Pinto

Gerente de Meio Ambiente

Anexo: Referido

RuaJcrônimoda Veigan°45,16" andar, Jardins, CEP04536-000, São Paulo - SP-Brasil - Fone/Fax: (011) 3167.1909
E-mail: dla@dtaengenharia.com.br
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Fabiola Nunes Derossi
Analista Ambiental
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

fQ
<y

zokb_

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA

N° 02001.007338/2004-40
AUTORIZAÇÃO N° 370/2013

VALIDADE

18 (dezoito) meses a partir da data da
assinatura

ATIVIDADE • LEVANTAMENTO [x] MONITORAMENTO • RESGATE/SALVAMENTO

TIPO • RECURSOS FAUNÍSTICOS px] RECURSOS PESQUEIROS

EMPREENDIMENTO: Dragagem de Manutenção do Porto de Paranaguá (trechos Alfa, Bravo 1, Bravo 2, Charlie 1,
Charlie 2, Charlie 3, Delta 1 e Delta 2).

EMPREENDEDOR: Administração dos Portosde Paranaguá e Antonina- APPA

CNPJ: 79.621.439/0001-91 CTF: 1.003.344

ENDEREÇO: Rua Antônio Pereira, n°161 - Porto - Paranaguá/PR - CEP: 83221-030

CONSULTORIA RESPONSÁVEL PELA ATIVIDADE: DTA Engenharia Ltda.

CNPJ/CPF: 02.385.674/0001-87 CTF: 223047

COORDENADOR GERAL DA ATIVIDADE: Leonardo Tomida Spalleti Simões

CPF: 323.100.658-97 CTF: 5082341

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE:

Monitoramento da comunidade planctônica (fitoplâncton, zooplâncton e ictioplâncton) previamente e após a realização
de atividades de dragagem de manutenção, na forma de Programa de monitoramento da Biota Aquática, incluindo ações
específicas de avaliação da interferência da pluma de dragagem, com amostragem em triplicata.

Fitoplâncton: análise qualitativa por arrastos horizontais subsuperficiais, velocidade de 2 nós, duração de 3 minutos, rede
cônica de malha 20um. Análise quantitativa por coletas em duplicata com garrafa tipo Van Dorn.

Zooplâncton: amostragens quali-quantitativas com rede cilindro-cônica de 200um com fluxômetro, velocidade 2 nós e
duração de 3 minutos.

Ictioplâncton: amostragens quali-quantitativa com arrasto oblíquo com rede cilindro-cônica de 200um, velocidade de 2
nós e duração de 3 minutos.

Avaliação in loco dos efeitos da pluma de dragagem sobre a comunidade planctônica.

Freqüência amostrai: quinzenal, com campanha prévia ao início da dragagem de manutenção e posterior à finalização da
mesma.

Relatórios: freqüência mensal, com envio de relatório consolidado ao final das amostragens da atividade de dragagem em
cada trecho.

ÁREAS AMOSTRAIS:

Áreas de amostragem e áreas controle: a definir previamente e em cada caso conforme aação dadraga.

PETRECHOS: Rede cilíndrico-cónica com fluxômetro acoplado de malha 200um; rede cônica de malha 20um, garrafa
tipo Van Dorn.

ASCONDICIONANTES DESTA AUTORIZAÇÃO ESTÃO LISTADAS NA(S) FOLHA(S) EM ANEXO.

LOCAL E DATA DE EMISSÃO:

Brasília, 0 9 DEZ 2013
AUTORIDADE EXPEDU)ORA (ASSINATURA E CARIMBO):

Çisetk (Damm Torattini
Diretora de licenciamento Ambiental

„ DIUC/I8AMA

Página 1/4



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBD2NTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA

N° 02001.007338/2004-40
AUTORIZAÇÃO N° 370/2013

VALIDADE

18 (dezoito) meses a partir da data da
assinatura

1.

2.

ESTA AUTORIZAÇÃO NAO PERMITE

CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM ÁREA PARTICULAR SEM O
CONSENTIMENTO DO PROPRIETÁRIO;
CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
FEDERAIS, ESTADUAIS, DISTRITAIS OU MUNICIPAIS, SALVO QUANDO ACOMPANHADAS DA
ANUÊNCIA DO ÓRGÃO ADMINISTRADOR COMPETENTE;

3. COLETA/TRANSPORTE DE ESPÉCIES LISTADAS NA INSTRUÇÃO NORMATIVA MMA N° 03/2003 E
ANEXOS CITES, BEM COMO AS INs MMA 05/04 e 52/05;
COLETA DE MATERIAL BIOLÓGICO POR TÉCNICOS NÃO LISTADOS ABAIXO;
EXPORTAÇÃO DE MATERIAL BIOLÓGICO;
ACESSO AO PATRIMÔNIO GENÉTICO, NOS TERMOS DA REGULAMENTAÇÃO CONSTANTE NA
MEDIDA PROVISÓRIA N°2.186-16, DE 23 DE AGOSTO DE 2001.
ESTA AUTORIZAÇÃO NÃO PERMITE A CAPTURA ALÉM DAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA DO
EMPREENDIMENTO.

Observação: AsAutorizações obtidas por meio do Sistemade Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO) não
podem ser utilizadas para a capturae/ou coleta de material biológico referente ao processo de licenciamento ambiental de
empreendimentos.

NOMES:

Ana Cláudia Abreu dos Santos

Fillipi Augusto de Freitas Faria

Flávia Cristina Granto

Lauriney Gomes de Oliveira

Líqia Módolo Pinto

Marck Kairuvistas Kao

Moisés Schachnik Neto

EQUIPE TÉCNICA:

CTF:

5763164

5182208

1003648

5288688

5186114

5894011

5892952

AS CONDICIONANTES DESTAAUTORIZAÇÃO ESTÃO LISTADAS NA(S) FOLHA(S) EM ANEXO.

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO):

Çiseh <Damm Torattini
Diretora de üçendamentn Ambipnta'
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBD2NTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA

N° 02001.007338/2004-40
AUTORIZAÇÃO N° 370/2013

VALIDADE

18 (dezoito) meses a partir da data da
assinatura

CONDICIONANTES

1 Condicionantes Gerais:

1.1. Válida somente sem emendas e/ou rasuras;

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, bem como suspender ou
cancelar esta autorização caso ocorra;

a) violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

b) omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da
autorização;

c) superveniência de graves riscos ambientais e de saúde.

1.3. A ocorrência de situações descritas nos itens "1.2.a)" e "1.2.b)" acima sujeita os responsáveis,
incluindo toda a equipe técnica, à aplicação de sanções previstas na legislação pertinente;

1.4. O pedido de renovação deverá ser protocolado 45 (quarenta e cinco) dias antes de expirar o prazo de
validade desta autorização.

2. Condicionantes Específicas:

&y

2.1. Apresentar, em até 15 (quinze) dias após recebimento desta autorização, declaração individual de
aptidão e experiência para execução das atividades propostas, por parte dos componentes da equipe
técnica;

2.2. Reapresentar, em até 15 (quinze) dias após recebimento desta autorização, cópia da carta de aceite da
Instituição depositária do material biológico informando o período no qual o material será recebido
pela instituição;

2.3. Apresentar, em até 15 (quinze) dias após recebimento desta autorização, proposta de localização dos
pontos controle, justificando a escolha dos mesmos;

2.4. Os seguintes procedimentos devem ser adotados durante a realização das atividades:

a) A captura, soltura, coleta e/ou transporte de material biológico deve ser realizada estritamente pela
equipe técnica designada por esta Autorização. Qualquer alteração na equipe deverá se comunicada
oficialmente e com antecedência ao IBAMA;

2.5. O programa deverá observar as orientações dos pareceres técnicos n° 212/2010-
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, n° 54/2011-COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA, n° 21/2012-
COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA e n° 7543/2013, e a Nota Técnica n° 42/2012-
COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA.

2.6. Os relatórios mensais deverão ser encaminhados em via digital e de acordo com o previsto no
programa aprovado, incluindo as seguintes informações:

a) Informações quanto à metodologia efetivamente utilizada em campo - detalhamento dos
procedimentos adotados e parâmetros avaliados;

b) Lista de espécies e/ou unidades taxonômicas registradas - listagem contendo informações como
estação amostrai, horário da coleta, setor da baía, condição de maré, densidade, abundância,
característica biológica relevante (potencial tóxico, invasora, endêmica, rara, comum, bioindicadora,
período sazonal, entre outras);

c) Parâmetros biológicos tais como índices de riqueza, diversidade, abundância, equitabilidade,
densidade, entre outros;



d) Parâmetros físico-químicos avaliados;

e) Síntese visual da distribuição espacial nas áreas amostradas, com relação ao quantitativo e
qualitativo de espécimes registrados;

e) Tabela de dados brutos como anexo (apenasna versão digital do relatório);
f) Declaração de recebimento do material biológicoda Universidade Estadual do Norte do Paraná
- UENP, com referência ao períodode coleta;

g) Declaração final da equipe técnica listada nesta autorização, confirmando a
responsabilidade pelo conteúdo do estudo;

2.7. O relatório consolidado pós-atividade de dragagem deverá ser encaminhado (uma via
impressa e uma digital) semestralmente e de acordo com o previsto no programa aprovado,
incluindo as seguintes informações:

a) Consolidação das informações avaliadas nos relatórios mensais, evitando-se a mera
reprodução dos relatórios anteriores e priorizando uma análise integrada e conclusiva por meio
de gráficos, mapas e figuras de distribuição espacial quali e quantitativa;
b) Tabela contendo a listagem das espécies e/ou unidades taxonômicas registradas e demais
informações relevantes (estação amostrai, horário da coleta, setor da baía, condição de maré,
densidade, abundância, característica biológica relevante;

c) Parâmetros biológicos consolidados tais como índices de riqueza, diversidade, abundância,
equitabilidade, densidade, entre outros;

f) Declaração de recebimento do material biológico da Universidade Estadual do Norte do
Paraná - UENP da última campanha;

g) Declaração final da equipe técnica listada nesta autorização, confirmando a
responsabilização pelo conteúdo do estudo;

2.8. Quaisquer alterações necessárias nesta autorização devem ser solicitadas oficialmente ao
IBAMA com antecedência viável.

2.9. Esta autorização e suas cópias devem acompanhar a equipe técnica em todos os levantamentos
de campo realizados.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

PAR. 007543/2013 COPAH/IBAMA

Assunto: Autorização de captura, coleta e transporte de material biológico para os Portos
de Paranaguá e Antonina.

Origem: Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

zokl_

Ementa: Análise da solicitação de renovação da
autorização de captura, coleta e transporte
de material biológico (Abio) para a
Dragagem de manutenção de trechos do
canal de navegalçai e bacia de evolução dos
Portos de Paranaguá e Antonina.

1. INTRODUDÃO

Este parecer apresenta a análise da solicitação apresentada pela APPA por meio da
empresa consultora DTA Engenharia (Ofício GA591-13, protocolo 02001.022954/2013-11
e GA709-13, protocolo 02001.022953/2013-77, de 04/12/2013), quanto à
renovação/prorrogação da autorização de fauna nQ 96/2012, emitida em 15/06/2012, para
os levantamentos referentes ao monitoramento da Dragagem de manutenção do Porto de
Paranaguá/PR, abrangidos pela Licença de Instalação nQ834/2011, de 26 de outubro de
2011.

Ocorre que a referida autorização encontra-se com prazo de validade expirado e a
solicitação atual abrange trechos adicionais, sendo necessária a emissão de nova Abio,
dessa vez inserida no escopo da Licença de Operação nQ 1173/2013, emitida em
26/07/2013 para regularização do Porto de Paranaguá, uma vez que atualmente as
dragagens de manutenção estão sendo abrangidas por tal licença.

Observa-se que o projeto anteriormente avaliado tratava do levantamento prévio à
execução da dragagem de manutenção (campanha pré-dragagem), com foco na
comunidade planctônica e específico apenas para os trechos Alfa, Bravo 1 e Bravo 2.

A solicitação atual sob análise abrange o Programa de Monitoramento da Biota Aquática
durante as obras de Dragagem em geral, contemplando os trechos Alfa, Bravo 1 e Bravo 2,
e, adicionalmente, Deitai e Delta 2, Charlie 1, Charlie 2 e Charlie 3.

Entretanto, vale ressaltar que as dragagens referentes aos trechos Alfa, Bravo 1 e Bravo 2
não se encontram atualmente autorizadas, e a possível inserção de tais áreas no objeto de
uma autorização de fauna não autoriza quaisquer atividades de dragagem nestes trechos
e não exime o empreendedor de obter as respectivas autorizações necessárias para tal.

IBAMA pag. 1/6 5/12/2013 -10:30
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Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

2. ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES

Inicialmente, observa-se que, para prosseguimento com a análise da solicitação em
questão, é necessário verificar o cumprimento das condicionantes contidas na Abio
expirada. Neste sentido, a condicionante 2.3 daAbio n° 96/2012 solicitava informações a
serem protocoladas em relatórios mensais e, posteriormente, em relatório consolidado. O
referido relatório consolidado foi encaminhado em 04 de dezembro de 2013 pelo Ofício
GA709-13 já anteriormente mencionado, cuja análise segue abaixo.

Considerando que orelatório em questão deve priorizar a comprovação da utilização dos
procedimentos e diretrizes aprovados na autorização de fauna, a análise aqui presente
tem como foco principal uma avaliação sucinta dos resultados apresentados e das
metodologias utilizadas.

As amostragens mantiveram a escolha dos 11 pontos anteriormente aprovados para a
amostragem comum, por meio de coletas simples. Adicionalmente, foi realizada a
amostragem para verificação da interferência da pluma de dragagem, cuja metodologia
utilizada foi aquela proposta para permanecer durante as próximas dragagens previstas
(método BACI).

Com relação aos procedimentos metodológicos, as informações quanto às datas de coletas,
embarcações utilizadas, petrechos e demais procedimentos foram consideradas
adequadas ao que previa a autorização de fauna e as recomendações dos pareceres
anteriormente emitidos sobre o assunto.

Nacampanha de junho/12, a maior parte das coletas foi realizada em período de vazante
da maré, enquanto que em agosto/12 ocorreram preferencialmente no período de
enchente, e, em outubro/12, foram realizadas de modo variado. Os dados de transparência,
salinidade (maiores valores na parte interna do estuário), pH, temperatura (valores
praticamente constantes entre as amostragens) e turbidez (sem variações significativas
entre as coletas) também foram apresentados.

Para o fitoplâncton, houve o predomínio de diatomáceas já relatado anteriormente em
outros monitoramentos, com maiores abundâncias em direção ao interior do estuário. A
variação sazonal foi melhor percebida nos pontos amostrais do setor intermediário. Para o
zooplâncton, os crustáceos copépodas foram os dominantes, como já relatado em outros
monitoramentos, e o ictioplâncton apresentou maior densidade nas estações externas à
baía, com predomínio da família Engraulidae.

O recebimento de material pela instituição depositária não ocorreu pois o material foi
^
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todo utilizado nas análises.

Quanto aos resultados da influência da pluma de sedimentos, o material particulado foi
maior na área testada em relação a área controle, e no geral foram observadas variações
temporais (entre o momento antes da dragagem e o momento depois), exceto para o
parâmetro "riqueza". Em geral, os resultados não diferiram daqueles observados nos
monitoramentos realizados no âmbito da regularização do porto de Paranaguá e Antonina,
e muitos dos parâmetros apresentaram variações normais já esperadas em relação
àquelas já anteriormente relatadas.

Assim, considera-se que o relatório em análise atende ao solicitado no âmbito da
autorização de fauna em questão.

Adicionalmente à análise do relatório, segue abaixo análise da solicitação de Abio, uma
vez que, após cumprimento da citada condicionante, não há impedimentos legais à
emissão da mesma.

As futuras amostragens em questão abrangerão os grupos de fitoplâncton, zooplâncton e
ictioplâncton, não tendo sido mencionados os grupos de ictiofauna e fauna acompanhante.
A validade sugerida pelo empreendedor para a possível Abio é de dezesseis meses,
período previsto para duração das atividades de dragagem. Recomenda-se que o prazo
concedido seja de dezoito meses para permitir abranger quaisquer eventuais atrasos,
devendo ser solicitada a renovação com um mínimo de 45 dias.

A empresa consultora responsável é a DTA Engenharia, e o coordenador designado é o Sr.
Leonardo Tomida Spalleti Simões, CPF: 323.100.658-97 e CTF: 5082341. Os demais
componentes da equipe consultora a constar na autorização são:

Fl.

í^ V
zcW

. Ass.: #

Nome CTF

Ana Claudia Abreu dos Santos 5763164

Fillipi Augusto de Freitas Faria 5182208

Flávia Cristina Granto 1003648

Lauriney Gomes de Oliveira 5288688

Leonardo Tomida Spalleti Simões (coord.) 5082341

Liqia Módolo Pinto 5186114

Marck Kairuvistas Kao 5894011

Moisés Schachnik Neto 5892952

Rosemeire Aparecida Correia 2469368

Tabela 1. Componentes da equipe técnica da consultoria e respectivos CTFs.
9i
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Aproposta de alteração metodológica envolve foco maior nos possíveis impactos oriundos
da dragagem, sendo sugerido o método BACI (Before After Control Impact), cujos
procedimentos, resumidamente, envolvem amostragens em triplicatas antes e depois da
atividade de dragagem, tanto nas áreas diretamente afetadas quanto nas áreas controle.

Odocumento apresentou também detalhamento quanto à metodologia proposta, cujos
principais aspectos são:

• Definição prévia da malha amostrai, conforme o conhecimento prévio dos pontos a
serem dragados.

•

• Amostragem em área a ser dragada e em área controle (momento Antes), e amostragem
emárea já dragada e área controle (momento Depois).

• As metodologias deamostragem em si se manterão as mesmas previamente aprovadas,
as quais estão brevemente descritas abaixo:

Fitoplâncton: análise qualitativa por arrastos horizontais
subsuperficiais, velocidade de 2 nós, duração de 3 minutos, rede
cônica de malha 20um. Análise quantitativa por coletas em
duplicata com garrafa tipo Van Dorn;

Zooplâncton: amostragens quali-quantitativas com rede
cilindro-cônica de 200um com fluxômetro, velocidade de 2 nós e
duração de 3 minutos;

Ictioplâncton: amostragens quali-quantitativa com arrasto oblíquo
com rede cilindro-cônica de 200um, velocidade de 2 nós e duração
de 3 minutos;

Com relação à freqüência amostrai, a mesma foi sugerida na forma de campanhas
quinzenais. Observa-se que independente da fixação da freqüência, deve-se sempre
priorizar o perfil de amostragem pré e pós dragagem, mesmo que isso implique alteração
dessa freqüência.

O documento não informou, no entanto, se estão previstas amostragens nos pontos de
descarte do material dragado, a área oceânica denominada ACE-20. Observa-se que,
mantendo-se o monitoramento desta área no âmbito dos programas de monitoramento da
regularização do porto, de fato não há necessidade de amostragens no escopo desta
possível Abio.
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Vale ressaltar, ainda, que o monitoramento em questão não exime o empreendedor de
manter os programas de monitoramento abrangidos na regularização do porto de
Paranaguá nos mesmos pontos e procedimentos previamente aprovados, uma vez que na
atual proposta de monitoramento em análise a malha amostrai é reduzida e atém-se
apenas à atividade de dragagem em si.

Considera-se pertinente a proposta de alteração da metodologia em relação à
espacialidade, por contemplar, mais especificamente, análises do impacto da pluma de
dragagem propriamente. A Instituição indicada como receptora do material biológico a
ser eventualmente depositado foi a Universidade Estadual do Norte do Paraná - UENP,
cuja carta de aceite foi apresentada. Porém, recomenda-se que seja soilcitada a
reapresentação da referida carta informando, no mínimo, o período abrangido pela
autorização de fauna.

Apesar da definição dos pontos de amostragem com influência da dragagem só poderem
ser definidos em cada caso, os pontos controle, não apresentados no documento em
análise, deverão ser previamente informados, bem como a justificativa quanto à
determinação dos mesmos.

Recomenda-se que sejam mantidas as mesmas análises anteriormente previstas, quando
possíveis e aplicáveis:

• Riqueza de Margalef;
• Diversidade de Shannon e diversidade de Simpson;
• Série de Hill;

• Equitabilidade de Pielou;
• Densidade (cél/L, n/L);
• Distribuição espacial e identificação taxonomica;
• Análises quali-quantitativas;
• Análises comparativas;
• Correlação com parâmetros físico-químicos (temperatura, turbidez, oxigênio dissolvido,

clorofila, condições meteorológicas, maré, proporção ovos/larvas, entre outros);
• Avaliação de possíveis florações e identificação de taxas potencialmente tóxicos;
• Ênfase na avaliação de espécies consideradas bioindicadoras;
• Interligação dos dados entre os subgrupos de plâncton e com possíveis outros fatores

bióticos interferentes;

Os relatórios de monitoramento quando executadas as atividades de dragagem, devem ser
mantidos com freqüência mensal (a serem encaminhados apenas em meio digital) e
conteúdo e análises sucintos e objetivos, sendo discutidos e comparados de forma mais
abrangente em relatório final consolidado (encaminhado semestralmente em meio
impresso e. digital).

fi. 705 D
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3. CONCLUSÕES

Conforme documentação avaliada, o relatório consolidado e as demais pendências
documentais encontram-se adequados e permitem a emissão da Abio solicitada.
Observa-se, contudo, que deverão ser fornecidas as seguintes informações,a constarem
como condicionantes da autorização.-

• Para a equipe técnica consultora, apresentar declaração individual de aptidão e
experiência para execução das atividades propostas, contendo link do Currículo Lattes
atualizado;

• Reapresentar cópia da carta de aceite da Instituição depositária do material bióloga
informando o período no qual o material será recebido pela instituição;

• Apresentar proposta de localização para os pontos controle, justificando a escolha dos
mesmos;

E o Parecer.

Brasília, 05 de dezembro de 201

Fabiola Cândido Derossi

Analista Ambiental da COPAH

V
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Ass.

Brasília, 06 de dezembro de 2013

ÀCoordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis

Assunto: Licenciamento Ambiental do Porto de Paranaguá

Estou de acordo com o Parecer n° 7543/2013 COPAH/IBAMA quanto à emissão da
Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Fauna n9 370/2013 referente à dragagem
de manutenção dos Portos de Pata^jiaguá e Antonina^-—-\

\ / Gy^C^<\ 1 ) *'/* ^
MARI^NA GRACIOSÂ PEREIRA
Coordenadora da COPAH/IBAMA

IBAMA pag. 1/1

M c^-i-Q^
Eugênio Pio Costa £*?

;oordenador Geral de Transportes, / Z
Mineração e Obras Civis
CGTMO/DIUC/IBAMA zoi^
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Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n» 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1392

www.ibama.gov.br

OF 02001.015042/2013-93 COPAH/IBAMA
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Brasília, 09 de dezembro de 2013.

Ao Senhor

Luiz Henrique Tessutti Dividino
Diretor da Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Rua Antônio Pereira, 161

PARANAGUÁ - PARANÁ

CEP.: 83.221-030

Assunto: Autorização de captura, coleta e transporte de material biológico (ABio)
para dragagens de manutenção dos portos de Paranaguá e Antonina.

Senhor Diretor,

Informo que foi emitida a Abio n9 370/2013 (anexa), cujo objeto são as amostragens
referentes às dragagens de manutenção dos trechos Alfa, Bravo 1, Bravo 2, Charlie 1,
Charlie 2, Charlie 3, Delta 1 e Delta 2 dos portos de Paranaguá e Antonina. O parecer que
subsidiou sua emissão é o de n9 7543/2013 COPAH/IBAMA, disponível para consulta no
sítio eletrônico do Ibama (www.ibama.gov.br) no seguinte caminho: Licenciamento
Ambiental > Consulta > Empreendimentos > [digitar n9 do processo: 7338] >
Documentos do Processo > [selecionar documento de n9 36].

Na oportunidade, ressalto que a obtenção de ABio para os trechos abrangidos não eximem
o empreendedor de obter as respectivas autorizações para quaisquer atividades de
dragagem nos trechos em questão.

Sem mais, encontro-me à disposição para demais esclarecimentos.

Atenciosamente,

iv\Q/v\0>c\ .'fA^-v^A.x
MARIANA GRACIOSA PEREIRA

Coordenadora da COPAH/IBAMA
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CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1392

www.ibama.gov.br
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Brasília, 09 de dezembro de 2013.

Ao Senhor

Luiz Henrique Tessutti Dividino
Diretor da Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Rua Antônio Pereira, 161

PARANAGUÁ - PARANÁ

CEP.: 83.221-030

Assunto: Autorização de captura, coleta e transporte de material biológico (ABio)
para dragagens de manutenção dos portos de Paranaguá e Antonina.

Senhor Diretor,

Informo que foi emitida a Abio n9 370/2013 (anexa), cujo objeto são as amostragens
referentes às dragagens de manutenção dos trechos Alfa, Bravo 1, Bravo 2, Charlie 1,
Charlie 2, Charlie 3, Delta 1 e Delta 2 dos portos de Paranaguá e Antonina. O parecer que
subsidiou sua emissão é o de n9 7543/2013 COPAH/IBAMA, disponível para consulta no
sítio eletrônico do Ibama (www.ibama.gov.br) no seguinte caminho: Licenciamento
Ambiental > Consulta > Empreendimentos > [digitar n9 do processo: 7338] >
Documentos do Processo > [selecionar documento de n9 36].

Na oportunidade, ressalto que a obtenção de ABio para os trechos abrangidos não eximem
o empreendedor de obter as respectivas autorizações para quaisquer atividades de
dragagem nos trechos em questão.

Sem mais, encontro-me à disposição para demais esclarecimentos.

Atenciosamente,

V_, "1O/w. G/v>cã \ \ , ,̂v-~m£.
MARIANA GRACIOSA PEREIRA

Coordenadora dá-G0?AH/I BAMA
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<ŷ

cTía?̂

Z05t
.Ass.:

AVEÍ
&7

Brasília, 09 de dezembro de 2013.

Ao Senhor

Luiz Henrique Tessutti Dividino

Diretor da Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Rua Antônio Pereira, 161

PARANAGUÁ - PARANÁ

CEP.: 83.221-030

Assunto: Autorização de captura, coleta e transporte de material biológico (ABio)
para dragagens de manutenção dos portos de Paranaguá e Antonina.

Senhor Diretor,

Informo que foi emitida a Abio na 370/2013 (anexa), cujo objeto são as amostragens
referentes às dragagens de manutenção dos trechos Alfa, Bravo 1, Bravo 2, Charlie 1,
Charlie 2, Charlie 3, Delta 1e Delta 2 dos portos de Paranaguá e Antonina. Oparecer que
subsidiou sua emissão é o de n° 7543/2013 COPAH/IBAMA, disponível para consulta no
sítio eletrônico do Ibama (www.ibama.gov.br) no seguinte caminho: Licenciamento
Ambiental > Consulta > Empreendimentos > [digitar n9 do processo: 7338] >
Documentos do Processo > [selecionar documento de n" 36].

Na oportunidade, ressalto que a obtenção de ABio para os trechos abrangidos não eximem
o empreendedor de obter as respectivas autorizações para quaisquer atividades de
dragagem nos trechos em questão.

Sem mais, encontro-me à disposição para demais esclarecimentos.

Atenciosamente,
"

MARIANA GRACIOSA PEREIRA

Coordenadora da COPAH/IBAMA
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Ata de Reunião

1. Organização

Número: 005210/2013

Data: 09/12/2013 Local: COPAH

Hora Início: 16:10 Hora Fim: 17:45

Secretário: Fabiola Cândido Derossi

2. Participantes

Nome
Instituição /
Área

Pres Endereço Eletrônico Telefone Rubrica

Fabiola Cândido

Derossi
COPAH Sim fabiola.derossi@ibama.gov.br $

Watila Portela

Machado
COPAH Sim watila.machado@ibama.gov.br /

Bruno Guimarães APPA Sim bruno.guimaraes@appa.pr.gov.br í8*
Ricardo Castilho APPA ricardo.pereira@appa.pr.gov.br j)
Leonardo Tomida DTA Engenharia Sim leonardotomida@dtaengenharia.com.br <n-fasfc/ £fp~^s-
Janine Nunes SEP/PR Sim janine.calvoso@planalto.gov.br 3W1SÍ ^^
Aline Fonseca

Carvalho
COHID Sim aline.carvalho@ibama.gov.br &

Lígia Modolo DTA Engenharia Sim meioambiente@dtaengenharia.com.br {&*&
Mariana Graciosa

Pereira
COPAH Sim mariana.pereira@ibama.gov.br ijvip.

3. Assunto

Porto de Paranaguá e Antonina

4. Pauta

Discussão do parecer sobre Dragagem dos trechos Delta 1 e Delta 2

|5. Texto da"Ãta~

A reunião iniciou com a discussão sobre o conteúdo do parecer nQ 7310-2013 COPAH
IBAMA que demandou maiores informações previamente a liberação da autorização para
dragagem dos trechos delta 1 e delta 2 dos portos de Paranaguá e Antonina.

Sobre a qualidade dos sedimentos, foi discutida a não amostragem nas áreas
contaminadas. O empreendedor e seus representantes informaram que tais áreas foram
amostradas em momento posterior ao protocolo dos relatórios de monitoramento
semestrais (dezembro de 2012 a abril de 2013). Informaram ainda que o que foi
amostrado foram os sedimentos expostos, e que quando do protocolo do relatório
semestral os sedimentos das áreas 1 e 2 ainda não haviam sido dragados.
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Sobre as datas de amostragem, a resposta a ser encaminhada contemplará tabela com o
cronograma das mesmas.

Foiconstatado, ainda, que não houve alteração da disposição do material dragado, sendo,
entretanto, sugerida a alteraçãodo local de disposição dos sedimentos dragados em áreas
apenas anteriormente contaminadas, em atendimento à CONAMA nc454.

Sobre o programa de monitoramento da qualidade da água, o parecer indicou dúvidas
sobre a amostragem do rip-rap, tendo sido confirmado que esta foi realizada
superficialmente em virtude da profundidade da área. Com relação aos pontos,
resolveu-se manter os 3 pontos já amostrados.

Sobre os valores do oxigênio dissolvido (OD) e pH, esclareceu-se que houve problema j
phmetro durante a realização da aferição e os dados oscilaram anormalmente e foram
cancelados para a Ia campanha. O Ibama ressaltou que tais informações deveriam constar
no relatório, inclusive tendo sido justificadas e com apresentação do padrão histórico da
região. Tais informações não constarão no relatório consolidado, porém, o empreendedor
informou que apresentará em documento complementar. A respeito do OD, também foi
informado que houve problemas com a aparelhagem.

Sobre a amostragem de turbidez, constatou-se que houve realmente a não inclusão deste
programa no relatório semestral, embora tenha sido informado pelo empreendedorque o
programa foi executado adequadamente durante a atividade de dragagem. O mesmo será
protocolado juntamente ao relatório consolidado.

Sobre o programa de biota aquática, concluiu-se que será mantida a amostragem
quantitativa em replicata, bem como foi informado também que a malha de zooplâncton
utilizada foi de 200 micrômetros, e não de 300 como informado no relatório (erre **
digitação). Foi ressaltado pelo Ibama a necessidade urgente de integraçãoTÍe
monitoramentos e relatórios entre os levantamentos no âmbito da regularização do porto
e aqueles levantamentos realizados para a dragagem em si. Quanto a localização dos
pontos controle, foi informado ao Ibama que o relatório avaliado já demonstrava mapa
com a localização dos mesmos.

Sobre o monitoramento da dispersão da pluma e parâmetros oceanográficos, o
empreendedor e equipe consultora informaram que não haviam sido propostas
modelagens na área do canal. Tais dúvidas serão discutidas e analisadas, incluindo o
técnico do Ibama responsável por tal análise, não presente na atual reunião.

Quanto ao programa da atividade pesqueira, informou-se que o relatório final a ser
protocolado já contém as informações solicitadas.

Sobre a comunicação social e a educação ambiental, os representantes do
empreendimento informaram que houve lapso de tempo entre a comunicação e educação
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ambiental, que ocorreu em período muito antecipado à dragagem em si. Foi informado
que todas as comunidades integraram as atividades. O Ibama, contudo, informou que
segundo os dados apresentados, ficou aparente que as atividades ocorreram apenas em
um curto período de tempo, e depois cessaram. Em resposta, foi contestada tal
informação e relatado que as ações dos programas se mantiveram. Algumas questões
metodológicas também foram discutidas, e o Ibama ressaltou a necessidade de,
independente da alfabetização ou não dos envolvidos, haver a elaboração de um registro
formal.

Questionou-se ao ibama se havia óbices a realização conjunta dos dois programas (CS e
EA). O ibama respondeu que não, desde que sejam devidamente relatados nos seus
respectivos programas e que a CS não seja apenas um acompanhamento da EA.

Sobre a educação ambiental, o que foi relatado como preocupante pelo Ibama foi o tempo
que não foi gasto com a execução do mesmo, estando muito mais voltado a elaboração de
diagnostico. O representante da consultoria informou que o período de 4 meses de
contrato foi muito curto, sendo o objetivo principal inicial a elaboração de diagnóstico em
si, com proposta de continuação e execução para um próximo contrato. O Ibama ressaltou
que avaliará as respostas a serem apresentadas, constatando-se, porém, que mesmo o
período de 6 meses foi considerado longo para elaboração do diagnóstico. Outras
questões contidas no plano de trabalho foram discutidas e serão analisadas quando da
avaliação do documento.

O relatório final da dragagem e resposta ao parecer em discussão está sendo protocolado
na data de hoje pelo empreendedor.

Foi entregue ao empreendedor documentação referente à autorização de fauna para as
dragagens dos trechos do canal de Paranaguá. ^ \Arfl JP

?0

IBAMA pag. 3/4 9/12/2013-17:51



MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

6. Pendências e encaminhamentos Data Limite Respons[]vel

Nenhum Item de Pauta foi Informado! ^
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Brasília, 13 de dezembro de 2013.

Ao Senhor

Luiz Henrique Tessutti Dividino

Superintendente da Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Av. Ayrton Senna, 161
PARANAGUÁ - PARANÁ

CEP.: 83.203-800

Assunto: Plano de Amostragem para a Dragaggem dos Berços de Atracação no Píer
de Graneis Líquidos da CattalinL na Área Charlie 3 do Porto Organizado de
Paranaguá.

Senhor Superintendente,

Em resposta ao ofício n° 655/2013 protocolado sob o número 02001.016662/2013-40 na
data de 05 de setembro de 2013 informo que no dia 12 de dezembro de 2013 foi emitido
por este Ibama o Parecer Técnico nfl 7652/2013 COPAH/DILIC/CGTMO/ÍBAMA, referente
à análise do Planos de amostragem para dragagem na área dos empreendimentos
Cattalini e Fospar.

Na oportunidade, esclareço que cópia do documento pode ser obtida no sítio eletrônico
do Ibama (http://www.ibama.gov.br), no seguinte caminho: Licenciamento Ambiental >
Consulta > Empreendimentos > [digitar n° do processo: 7338] > Documentos do
processo. Sem mais, encontro-me à disposição para demais esclarecimentos.

Atenciosamente,

IBAMA

MARIA VA GRACIOSA PEREIRA

Coordejnadora daXOPAH/IBAMA

paq. 1/1 13/12/2013 - 08:40
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Brasília, 13 de dezembro de 2013.

Ao Senhor

Luiz Henrique Tessutti Dividino

Superintendente da Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Av. Ayrton Senna, 161
PARANAGUÁ - PARANÁ

CEP.: 83.203-800

Assunto: Plano de Amostragem para a Dragaggem dos Berços de Atracação no Píer
de Graneis Líquidos da Cattalini, na Área Charlie 3 do Porto Organizado de
Paranaguá.

Senhor Superintendente,

Em resposta ao ofício n° 655/2013 protocolado sob o número 02001.016662/2013-40 na
data de 05 de setembro de 2013 informo que no dia 12 de dezembro de 2013 foi emitido
por este Ibama o Parecer Técnico n9 7652/2013 COPAH/DILIC/CGTMO/IBAMA, referente
à análise do Planos de amostragem para dragagem na área dos empreendimentos
Cattalini e Fospar.

Na oportunidade, esclareço que cópia do documento pode ser obtida no sítio eletrônico
do Ibama (http://www.ibama.gov.br), no seguinte caminho: Licenciamento Ambiental >
Consulta > Empreendimentos > [digitar nB do processo: 7338] > Documentos do
processo. Sem mais, encontro-me à disposição para demais esclarecimentos.

Atenciosamente,

IBAMA

.-'

UANA GRACIOSA^ PEREIRA
Coordenadora da COPAH/IBAMA
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Brasilia, 20 de dezembro de 2013.

Ao Senhor

Luiz Henrique Tessutti Dividino
Diretor da Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Rua Antônio Pereira, 161
PARANAGUÁ - PARANÁ

CEP.: 83.221-030

Assunto: Análise do Plano de Dragagem de Manutenção das áreas Alfa, Bravo 1 e
Bravo 2 do Porto de Paranaguá (processo Ibama ns 02001.007338/2004-40).

Senhor Diretor,

Considerando a solicitação de dragagem de manutenção dos trechos Alfa, Bravo 1 e Bravo
2 do canal de acesso do Porto de Paranaguá, bem como os procedimentos atualmente
adotados, os quais contemplam a abrangência de tais dragagens no escopo da Licença de
Operação (LO) n° 1173/2013, emitida em 26 de julho de 2013 para regularização do Porto
de Paranaguá, informo que foi emitido o Parecer n9 7787/2013 COPAH/IBAMA. O referido
documento encontra-se disponível no sítio eletrônico do Ibama (www.ibama.gov.hrl. no
seguinte caminho: Licenciamento Ambiental > Consulta > Empreendimentos > [digitarns
do processo: 7338] > Documentos do Processo.

Com base em tal parecer, este Ibama autoriza a dragagem de manutenção dos
trechos em questão, porém, condiciona seu início ao atendimento das seguintes
solicitações, no prazo mínimo de 10 (dez) dias previamente à qualquer intervenção na
área:

Meio Biótico

» Esclarecer se a amostragem em apenas alguns dos nove pontos propostos para
monitoramento ocorrerá para outros grupos além dos cetáceos;

- Apresentar cópia da autorização de captura, coleta e transporte de material biológico
(ABio) válida a ser utilizada no monitoramento em questão, previamente ao início da
dragagem;
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Meio Socioeconômico

* Enviar o mapa da figura 14 com melhor definição e em tamanho que permita leitura e
análise adequados; ^

» Programa de comunicação social:

1. Está mencionada sua interface com a educação ambiental, no entanto, não consta no
documento ora em análise proposta para educação ambiental. A princípio se entende
que o PEA e PEAT serão realizados no âmbito do porto regularizado, entretanto, não há
definição de como será esta incorporação para que se atinjam os objetivos específicos
do período da dragagem.

2. Delimitar a freqüência dos comunicados em rádio e jornais, considerando que
dependendo da duração da atividade de dragagem, estes não podem ficar restritos à
apenas o início das obras. A comunicação deve ser contínua.

3. Informar o quanto antes do início dos trabalhos de dragagem será iniciado o Programa
de Comunicação Social.

» Sobre Programa de monitoramento da atividade pesqueira informar o quanto antes do
início dos trabalhos de dragagem será iniciado o levantamento das informações •' ,
referência.

Sem mais, encontro-me à disposição para demais esclarecimentos.

Atenciosamente,

y^
GISÈLA DAMM FORATTINI

Diretora da DILIC/IBAMA
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Brasília, 24 de dezembro de 2013

À Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: Solicitação de arquivamento - Regularização do Porto de Paranaguá
(processo ns 02001.007338/2004-40)

Solicito o arquivamento do Plano de Dragagem de Manutenção das áreas Alfa, Bravo 1 e
Bravo 2 do Porto de Paranguá (3 volumes).

^\AxÀo- kKSÁQW1
FABIOLA CÂNDIDO DEROSSI

Coordenadora Substituta da COPAH/IBAMA
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Of. N° 006/2014 - ACQUAPLAN

Balneário Camboriú (SC), 07 de janeiro de 2014.

Uma. Sra.

Mariana Graciosa Pereira

DD. Coordenadora da COPAH

COPAH/DILIC/IBAMA
Brasília - DF

Referente: Plano de Dragagem

Senhora Coordenadora,

Cumprimentando-a cordialmente, vimos por meio deste, em nome da Administração dos Portos de Para

naguá e Antonina - APPA, inscrita no CNPJ sob nO 79.621.439/0001-91, encaminhar o Plano de Draga

gem referente a área dos berços de atracação do píer de graneis líquidos do Porto de Paranaguá onde

opera a Cattalini Terminais Portuários.

A área objeto deste Plano de Dragagem foi considerada em um Plano de Amostragem elaborado e apre

sentado ao IBAMA em 05/09/2013, sendo posteriormente analisado e aprovado, conforme configurado

no Parecer 007652/2013 COPAH/IBAMA emitido em 12/12/2013. No entanto, considerando o prazo ne

cessário para a breve execução das amostragens em campo e análises laboratoriais, e principalmente,

considerando a dragagem de manutenção atualmente em execução pela APPA (autorizada por este IBA

MA em 26/07/2013, por meio do Of. 2001.010031/2013-17 DILIC/IBAMA), que abrange também a área

Charlie 3, apresenta-se este Plano de Dragagem balizado com uma série de dados secundários da área

de estudo, dados estes recentes e amplos, gerados em data pretérita para a área em questão.

Neste contexto, considerando os dados existentes para a área de estudo, seu histórico demonstrando as

baixas concentrações dos parâmetros analisados, em limites inferiores aos níveis preconizados na Reso

lução CONAMA N° 454/2012, ainda, que a área encontra-se anexa a uma área já autorizada para a dra

gagem por este IBAMA (Área Charlie 3), obra esta em fase de execução, vimos requer deste Instituto

que seja incorporada à autorização já expedida, o volume de 234.246 m3, sendo 207.230 m3 do berço

interno e 27.016 m3 do berço externo. / /\\

Na certeza de termos oferecido as informaçifjs necessárias, despedimo-nos.

Atenciosamente,

Fernaftrao Luiz Diehl

Acquaplan Tecoologia e\consultoria Ambiental Ltda.

Acquaplan Tecnologia e Consultoria Ambiental Ltda.

Av. RuiBarbosa. 372 | Praiados Amores | Balneário Camboriú | Santa Catarina | 88.331-5101 Brasil | T 55 3366-1400 F 55 47 3366-7901 lwww.acquaplan.net
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DESP. ENC. VOL. 02001.000876/2014-85 COPAH/IBAMA

Brasília, 11 de julho de 2014

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL, DILIC

Solicitamos o encerramento de volume do processo de nQ 02001.007338/2004-40,
Após encerramento tramite o processo à Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias.

Atenciosamente,

IBAMA pag. 1/1
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Coordenadora dàXOPAH/IBAMA
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Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 14 dias do mês de julho de 2014, procedemos ao encerramento deste volume
n» XI do processo de nQ 02001.007338/2004-40, contendo 154 folhas. Abrindo-se em
seguida o volume ne XII. Assim sendo subscrevo e assino.

IBAMA

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS
Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA
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